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ORGANO DE LA HÁBAJ: 
ADMINISTRACION 
D I A J i l O D E L A M A R I N A . 
Por roni inm del Sr. 1). í í icolás Ca-
rrlllo, tiombiadí) ni Sr. D. Policárpo 
B. I;! iimio ^geni» de este peri'ódico en 
¿Irroyo Naranjo, con quien m entende-
rán los señores suscritores en dluha lo-
calidad. 
Habana, Septiembre 9 de 1803.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
i Í I O E 
Telegramas por el calDle. 
— • — 
8E»YlCíb TELEGRAFICO 
D E L 
Diario d© la Marina. 
AL DIARIO DE LA MAUINA. 
H A B A N A . 
T í i J I i E O - F A M A S A í t f O C I Í E . 
Madñdj 11 de septiembre. 
Se h a n fugado d e l p e n a l d e San to -
ñ a d i e s y so i s c o n f i n a d o s . 
F u e r z a s d e l e j é r c i t o y de l a G u a r -
d i a C i v i l d i e r o n m u e r t e á c u a t r o de 
a q u e l l o s . 
E s t e h e c h o h a causado b a s t a n t e a-
l a r m a e n l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r . 
.Tria h a b i d o u n a t e r r i b l e i n u n d a c i ó n 
e n u n p u e b l o de l a m i s m a p r o v i n c i a , 
r e s u l t a n d o 184 : casas inv .ndadas , 
1 4 d e s t r u i d a s y 2,2, c o n g r a n d e s 
desper fec tos . 
Nueva l o r k , 11 de septiembre. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a e n -
t rado h o y e n es te p u e r t o e l v a p o r 
a m e r i c a n o Séneca, 
Londres, 11 de septiembre. 
E l g o b i e r n o c h i n o se p r o p o n e p r o -
t e s t a r c o n t r a l a a c t i t u d de I P r a n c i a 
r e spec to de S i a m , y a l a fec to , h a d i s -
pues to q u e se h a l l e n l i s t o s p a r a ha-
cerse á l a m a r a l g u n o s do sxis acora -
zados . 
Washhu/fon, 11 de septíemhre. 
l a C á m a r a de K e p r e s e n t a n t e s 
so h a p r e s o n t a d o u n a m o c i ó n s u p l i -
c ando á M r . C l e v e l a n d q u e p r o c u r e 
o b t e n e r d o l g o b i e r n o de E s p a ñ a e l 
pago do l a i n d e m n i z a c i ó n M o r a . 
Londres, 11 do septiembre. 
Se h a c o m p r o b a d o q u e l a d e f u n -
c i ó n o c u r r i d a e n B e t f o r d , n o f u é cau -
sada p o r e l c ó l e r a . 
Berlín, 11 de septiembre. 
E l ex C a n c i l l e r v o n B i s m a r c k h a 
e x p e r i m e n t a d o u n a l i g e r a m o j e r í a . 
Par í s , 11 de septiembre. 
331 P r i n c i p e .Adejo a l s a l i r de u n a 
i g í l e s i a de e s t a c a p i t a l , f u é a c l a m a d o 
p o r l a m v ü t i t u d c o n " v i v a s " y o t r a s 
e x p r e s i o n e s de ontusiasM-.o; p u d i e n -
do d e c i r s e q u e se l e h i z o u n a v e r d a -
d e r a o v a c i ó n . 
Berlín, 11 de septiembre. 
N o f u é e n e s t a c a p i t a l d o n d e ocu -
r r i e r o n l e s 4 caaos de c o l a r a m e n -
c ionados e n u n d e s p a c h o a n t e r i o r , 
e ino e n o t r a p o b l a c i ó n de A l e m a -
n i a . 
TEhVAi R A t t i S COatBKfí JALES, 
J i u e v « - V a r í e , s e p t í e m h r e .V, d las 
i i i de ht ta >•<!('. 
Onzas pgpafiolíis, á $15.7*5. 
^ufenoK, í l$4 85. 
DoHononto papel comercial^ 60 (ITV.9 de 8 & 
iií por cUv tO. 
jÓivmblos sobre Louires , (50 (banqwe-
ros), á ÍBl.88. 
ideal sobre rarís, 60 A\y, (baiKjncros), & 5 
francos t!4i . 
Idem sobre Hamburg^o, (>0 <liv., (butiquoj-os) 
á m . 
uouos registrados «lo. los Eslaf'os-IJuidos, 4 
por cienlo, á l l i i , ex - in te rés . 
(Vutrílutras, n . 10, j)ol. 90^ á 8 i , 
Bogularái buen rcí ino, de á & 8 i . 
A/íícar de miel, de 2J fi 2^. 
Hieles deCnba, en bocoyes, nominal, 
í.i mercado, iiv iie. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, íl $11.75, 
nonúnal . 
Hnrina patent Minnesota, $ 4 . 4 5 . 
JLondveH, septiembre .9. 
Aziícar de remolacha, ít 1 J(7 é. 
ii'.tfcar centrifuga, pol. '.)(>, Ti KJiíi. 
I'UMU regular reí lno, ft \4 \ í i . 
Consolidados, & 97 ' . ) i l6, ex- in terés . 
DescnentQj «anco de Inglaterra^ 5 por lí)í>. 
Cuatro i>or ciento espafiol, & (>4, ex- in íe-
véü. 
Parte, aeptiemlire 9 , 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía 
del Puerto de la Habana. 
Aproximándose la época de los cicloues 
en estas R >gione8, so previene á los Capi-
tanes y patrones de los buques surtos en 
puerto, que en esta Capitanía so ha rán las 
señales que á cont.inuaoión so expresan, íl 
Qn de que en los buques de sus respectivos 
ipandos so tomen las medidas necesarias on 
provisión de evitar súuiostro^ ó averías. 
Hay indicios de na l tiempo.—Do día: Ga-
llardete roio,—De noche: Un farol rojo. 
Aumentan los indicios.—Do dia: Bandera 
amarilla y azul por mitad horizontal.—De 
noche: Un farol rojo superior: un farol blan-
co inferior. 
Cerrado el puerto. -De dia: Bola negra. 
Do Tíocho: Ninguna. 
Disminuyen los indicios.—Do dia: Bola 
negra sobro gallardete rojo.—De nochei Fa-
rol hlan'cb superior y el rojo inferior. 
Abonanza el tiempo.—De dia: Bola negra 
feoííre bandera amarilla y astil por mitad 
horizontal.—Do noche: Farol blanco. 
Los buques qae so encuentren amarrados 
á, los muelles, tan pronto como se haga la 
señal "hoy indicios de raal tiempo," echa-
rán abajo los mastelerUloS y vergas de jua -
nete y sobren, y reforzarán las amanas. 
Estas señales se izarán en el asta de la 
Capitán a del puerto ó en otra que sea per-
fectamente visible doade el Puerto y dista-
rán los faroles do una señal entre sí un 
metro. 
Las señales de dia cerán repetidas por el 
Semáforo del Morro. 
ILihana, agostó 10 do 18Q3.~Jacobo Ale-
mán . 
Segando dftlcto.—D. MAN--- ANGULO T LÓPEZ DB 
MENDOZA. Alférez di ) de. ia Armada y Fin-
ca] de la sumaria c|ue se iostruyé contra el mari-
nero il<! Bogand'a clase do la dotación dol caSouero 
Concha, Maiiario Coión Maieauo, hijo de Félix 
y dé Dem^lria. natural do Patelias, del Trozo de 
(5 nayamo, Piicrio-iiico, tí&éUi el año 870, de 
estado civil soltero, de oticio joii)alero y de coa-
diciones morales buenas, por delito de primera 
deserción. 
ÍJsortdo de las facultados que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por e?te. mi seg'ífl'To edicto, 
cito. Hamo y emplazo - l referioo marinero, para que 
en el termino de veinte oíns, : i ; oniar desde el de BU 
puhli- ación, se preseute en esta Pisoiiía, en el Arse 
nal de la Habana, á dar sus descargos; » n el concento 
que iie no verilicarlo así, se seguirá la causa juzgán-
dote en rebeldía. 
Hábaíía, 9 de Septiembre de 189:í.--El Fiscal, Ma-
7vucl fie A nf/ulo. 
Oomfíudancia MiUlar de Átarina y 
]''ü'f.rici de ttahána.—Piscall 
1). FKRXANOO LÓPEZ SAÍTL, Tej 
Ayudante de la Comandancia j 
Puerto, Fiscal d.e la njisraa. 
Por el presente y término de treinta < 
y emplazo á un pardo, picado de viruc 
baja, delgado, lampiño, vestu'-o de p 
camiset i de trabajo v sombrero nejrro, 
)Ua>¡{a 
i Cansí 
¡ p i t a n l a 
i ¡mo 
itura 
COMANDANCIA G E N E R A L DE MARINA D E L 
Al'O.STAHERO B E I.A HABANA. 
T1UUUNAL Dli PRESAS. 
¡Secretaria. 
Acordado por el Tribunal de Presas proceder al 
remate púltlico con carácter do simultaneidad en esta 
capital y distrito mar.timo de Mantua, de la barca 
•'Jetme. ru6lmian," á pique en los Arroyos de Man-
tua y su cargHiueuto de maderas, avaluado lorio cu 
$650 ovo; y señalado diolio acto para el día 21 del 
eorvicrile, íí la una de la tarde, en dicho distrito y en 
esta Comandancia General, ante el diebo Tribunal, 
se avisa por este medio á las Compañías qne se dici n 
aseguradoras del mencionado buque y su cargamen-
to, por si tienen á bicu nombrar algún representante 
que presencie íl acto y pueda hacer las alegaciones 
que estime conducentes, previa la presentación do 
documenOiR qito acrediten, no solo en personalidad, 
«ioo laiiibié-i i ! sogueo. 
Ilübaiia, íl íió S ptiettibra de 1X93.—Fernando L o -
zano, - l - l ' i 
CAPITANIA »EÍ . PUKiiTO D E MATANZAS. 
Hallándoso vacante la Alcaldía de mar de Puerto 
Escondido, perteneciente ni distrito de Matanzas, fee 
hace público por medio del Boletín Op.e al de la 
provincia v DIAKIO DE I.A MARINA de la Habana, 
convocando por el término de quince días, á todas 
aquellas personas que aspiren.á la referida vacante, 
para que presenten sus nstancias documentadas en 
esta Ayuiianiíi do Marina y diryidas al Exorno. Se-
ñor Comand r.t-! General del Apostadero. 
Matanzas, 31 de Agosto de IS'J.'}.—José F rrer. 
10-3 
Gobierno Cfenérai de lá Ishi de Cuba. 
SECRETARIA G E N E R A L 
S E C C I O N Ü U N T E A J J D E H A C I E N D A . 
Jíegociado tío Timbre y Lotería? 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
í^osde el dí:i de la locbí» ".e dará principio á la veu-
ta do los IS.tX^O biltetoti de que so ( i mpone el sorteo 
ordinario número 1,450, que se ba de celebrar á la« 
siete do la mañana del día 16 del entrauí-e mes de 
Septiembre, dislribin émlose el 75 por 100 do su valor 
total en la forma t-i/nueute; 
ló.OlK? billetes á $20 oro cada uno.. . $ 300.000 
Cuarta parto para la íiacienda „ 75.000 
Quedan para distribuir.. . . . . $ 225.000 
PREMIOS A R K P A I I T Í B " 
Abril último se present 
Elvi ro . sblicit ndoánomt 
ttiiez líurrea, varias pie? 
fueron eutr-gadasy que d 
HaliaTiK. SO l<- Ajxost-i 
qu 
á un compan' -
el día 6 de 
le ia laucha 
ícente Mar-




Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer -
to de Ta Habana.—Fiscalía de Causas.—O. Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio. Ayudante 
do la Cianándanoia y Capitanía del Puerto, Fis-
cal de la misma. 
Habéiudolo sido hurtada la'códula de inscripción 
expedida á favor de Cándido Sebastián Rodríguez, 
natural ó inscripto del Trozo de Gibara, el Exorno, é 
Iltmo. Sr. Comandante Gensral de este Apostadero, 
cu providencia fecha 21 del actual, en exo'-diente 
instruido al efecto, se ha servido disponer que el cita-
do documento quede nulo y de ningún valor. 
Habana, 28 de Agosto de 1893.—El Fiseal, Fer-
nando Lóptz Saúl . 3-1 
EDICTO. —DON GONZALO DK LA PUERTA Y DÍAZ, 
Alférez de navio de la Armada, de la dotación 
del crucero Sánchez Barca-ístegui, y Pisca! de 
la sumaria que por deserción se instruye al mari-
nero de segunda clase Ramón Ulenquet Adelaida. 
Por el presente primer edicto, cito, llauio y euipla-
zo al expresado marinero, para que en el plazo de 
treinta díss se presento Cu esta Fiscalía á dar su-i 
descargos; de no Venilcarlo así, se seguirá la causa 
juzgándole fin rebeldía. 
Abordo, Satitíago de Cuba, 19 do Agosto de 1893.— 
Gómalo ife Puerta. 3-1 
Comandancia Mi l i t a r de Afarina y Capi tanía del 
Puerto de la Hahona.—Fi?calía de Causas.—D, 
FERNANDO LÓPBZ SAÚL, Teniente de navio, 
Ayudante dé ¡a Cotnandancia y Cápilanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente cito, llamo y mplazo á la persona 
que haya encontrado una. cédula de inscriiición, ex-
pedida á favor de Francisco Sautana y García, natu-
ral de Lis Palmas ó inscripto de dicho Trozo, hijo de 
Francisco y de Gabriela, señalándolo para verificarlo 
esta Fiscalía, en día y hora hábil; en ia hiteligénoiá 
une transcurridos diez días sin que lo efectúe, dicho 
dc-eumeuto será declarado nu.!o. 
fíiiaana, 28 da Agosto dt í.S'.IS.—El Fiscal, Fer-
nuiulo fjópez Saúl. 3-31 
DON JOSÉ FEUR' R V PÉRÍ Z DK IAS CCBBISÍ Ca-
pitán de frageta de la Armad:', Ayudante Militar 
de.Maiina del distrito y Capitán del Puerto de 
Matanzas. 
Habiendo aparecido flotando en la mañana de este 
día y on a^uas de este puerto el cadáver del moreno 
que resultó llamarse Rufino García, - alural de Ma-
tanzas, hijo de Juan de Dios y Mónica y de 21 añ-is 
de tdad, cuyo individuo cajÓ al agua eñ la tarde de 
ayer en los mom-'ntos que ir.:1. : miaba en la lancha 
t.-íincro 7 de los Sres. Bea, B liido y Corap,, y en la 
cual se encontraba., se anuncia i>o:- esio medio c-.nvo-
caudo á to.ia-i aqueilas personas que tengan noticias 
6 antf cedeates del suceso, para que en el término de 
quince días coraparezoan on esta. Fiscalía de C.•»û rts) 
al oi-jeto de pres'.ar la debida declaración para el ma-
yor esclarecimiento del hecho que origina esta suma-
ria. 
Matanzas, 25 de Agosto de 181)3.—José Fcrrer.— 
Ante mí, A>itdn*o Ma-s-l. 3 30 
l icntH, 8 por 100, »í í>í) francos ds. , ex-
iaterés> 
i 
i d e . . , , . 
I de ; 
Ó de $ L OOO 
169 de ,, 200 
Ü aproximacionos de $400 para ol 
número anterior y posterior al 
primer premio 
¿ íproximneiones de Í200 para el 
MÚmoro anterior > posterior del 
s.s.fimndo prenúo,. 
181 pramioí 
¿'recio de los billetes 
dragósimo 50 ota. 
Lo que so avisa al público para genei-al coroci-
núento. 
Halt»n¿, 30 de Agosto de 18113.—El Jefe del Ne-
¡¡ooíadu de Timbro j Luteríaf., Sebastian Aeosla 
yúfniiMa.—Vto. Biio.—Ki .Jefe de la Sección Cen-








(51 entero $2) oro; 
22S.0<íp 
el cua -
Nueva - Voric, sept iembre .9, 
La existencia do azúcares en l ínora- York, 
es hoy de 2,900 bocoyes y 328,000 sacos, 
contra 1,000 bocoyes y 804,000 sacos eli 
igual lecha de 1802. 
(Queda prohibida la reprodneoión de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de Ja Ley de Propiedad 
I v.telectual.J 
N O T I C I A S DE B A L D E E S . 
88. P L A T A \ A i n ió do 8(i¿ á 
\ Otírró de 87 d 88. 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola , 
Ba-ico del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
macoues de Regla 
Compañía de Catninos de Hierro 
de Cárdenas y Júear 
Compañía Unida de los Ferro 
i riles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 6. Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de ClpnfíiegoB á Villaelara 
Cooipañí; del Ferrocarril Urbano 
Coiupáfiiu del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Booos Hipotecarios de la Compa 
nía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Cooipañfa de Almacenes de Sant: 
Catalina , 
Refinería de Azúcar do Cárdenas 
Compañía di;. Almacenes de Ha 
condados 
Empresa de Fomento j Navega 
ción del Sur , 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana... . 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Vili.iclara 
Red Telefónica de la Habana 
Crólito Territorial Hipotecaric 
de la Isla do Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 


















































í t O i t í M i n O M I L I T A K OH LA PROVINCIA V 
P L A Z A lili Í,Á HABANA. 
ANUNCIO 
Bl soldado licenciado Antonio Pérez García, que 
residió en esta capital, calle de Marqués González 
número 54, y cuyo domicilio se ignora en la nctuali-
liad, se pre.'.cnt ;rá cu la Secretaría de esto Gobierno 
Militar, de doce á tres de la taido, para entregarle un 
ilooumento que le concierne. 
Habana, 80 de Agosto de 1893.—El Comandante 
Secretario, Mariano Mar t i . 3-1 
Gobierno d > lafiégiftii Occidental y de la 
ProTfnola de la Haloma. 
SECCION A D M I N L S T R A T I V A . 
SUBSIDIO INDl'HTKIAL. 
En cumplimiento á lo que dispone el artículo 84 
del Reglamento ludu-trial do 12 de Mayo último, se 
convoca (x los Srea. Directotes, Gerentes 6 Presiden-
tes de Bancos y Sociedades, «sí como á los dueños do 
casas de comercio, pafa que en el término de quince 
día», contados desde esta fecha se presenten cu esta 
Sección Administrativa, relación do sus respectivos 
empleados que disfruten sueldos, asignaciones, retri-
buciones, gratificaciones ó salarios que llegue 6 exce-
da de 1,000 pesos al año. 
Habana, 28 de Agosto de 1893.—El Jefe de la Sec-
ción Administrativa, A uynslo de Itosalcs. 
15 30 
Gobierno déla Kegtón (iccifóntal y de la 
Pi ovíncía d<; la Habana. 
SECCION A D.M IXISTRA T I VA. 
8 U B R I D I U moUSTItlAL. 
Habiendo observado esta Sección, que varios se-
ñores indi^triales, que además de una industria ejer-
cen d la vez la de Almacenes de vino , aguardientes y 
lk-orcs í-xir ibmi ándose en el uso de sus facultades, 
por estar on el erróneo concepto de que ol articulo 29 
del antiguo R. g'anienlo Industrial (hoy 38) los fa-
culta que abonando por la indasi-riá que tenga la cuo-
ta mayor de la Tarifa 1?, pueden eje.rcer conjunta 
mentó otra de la misma tarifa, aunque tenga la con 
dieión táxita del exclusivismo de etlu: esta Sección 
con el fin de evitar ulteriores rozamientos con los 
iodustnales, los convoca pata que todos aquellos que 
so e.licue-.tren ejereiendo cualquiera industria y s 
ocupen á la vez á la do Alnmcép de vmos, aguardlen 
tes, etc., están eu el deber de ti ¡bular por una y otr 
aten liendo al espíritu rcBtrictiro de e te epígrafe. 
Habana, 28 de Agosto de 1888.—£1 Jefe de la Seo 
ción Administrativa, A u p i t t ó de. Bma'-e*. 
10-30 
ALCAXAilA MUNICi l 'AL DJE TJ > HABANA. 
Con esta fecha he tenido á bien dispeucr que dan 
tro del piase de treinta días, que Vencerá en 30 de 
Septiembre próximo, los dueños de vehículos de toda 
clase, ó sean los de ómnibus, carruajes de plaza, de 
lujo, carretas y carros de transportes que circulen 
por este término munieipal, aun cuando pertowezcan 
á,jurisdicciones extrañas, comparezcan en la Secreta 
ría de esta Alcaldía, todos los días hábiles, de otiee 
le la mañana á tres de la tarde, con el lin de obtener 
los documentos de circulación y chapas metálicas de 
corriente ejercicio de 1893 á 91; en la inteligencia de 
que será requisito indispensable para obtener dichos 
documentos: 
1.' Justiticación de haber satisfecho la cuota que 
señala la tarifa, ó en s» defecto acreditar estar exento 
le] pago de contribución, expresando en uno y rtro 
jaso con la ruáj or claridad, la clase de vehículo 
se matricula y ob jeto á que se destina 
29 Exhibición de la cédula personal corriente, y 
30 üevolueión del pirmiso de circulación y chapa 
etílica del año anterior; los que no pudieran veriíi-
carlo, por oxtruvio ó por matricular por primera vez 
el vehículo, presentarán instancia haciendo constar 
esta circunstancia. 
Transcurrido el plazo señalado, se procederá por la 
Policía Municipal y deuiá^ agentes de esta AlcaUlí i . 
á l a detención, no tan s;-lo <ío cuantos vehículos fue 
n encontrados en la vía pública sin ir provii.-tos de 
los docur.entos dispín -lo -, MMO también de aquellos 
qne teniendo estampada l'á chap i del año de 1893 á 
91. llevaren además «s de año- anteriores, corres-
pondientes á este tériii'no munieipal, imponiéndose á 
estos últimos la multa c-rrespondieute. 
Lo (pie se anuncia por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 30 de Agosto de 1893.—Segundo A l v a -
rez. 15-3 
Comandancia Militar dé Marina y Capit an;a del Puer-
to de la Habana.—Fiscalía do Causas.—D, Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio, Aruduníe 
¡riña y Capitanía del de la 
Puerto 1 
Por el j.rt s 
n» de treinta 
bropiédaii de 
invento de ia 
treinta J cine 
de grueso pi 
con tres argo 
tlmctros de 
grueso, tres s 
un ojo de arj 
inrtancia de 
seal de la mi 





de largo por veinte 
w >, ríos sunchos de 
lias y el otro cotí trece metros diei 
largo y veinte y ocho ceutimeti 
uuchos de hierro con tres argollas 
olla en uua de. las extremidades a 
y sois 
hierro 
dos por «n cabo de pita Manila, que mide de largo 
doce brazas y media. E-: la inte.ligancia que trans-
currido dicho plazo, se procederá á lo que correspon-
dí-, con arreglo al decreto de 30 de Noviembre de 
1872; 
Habana, 10 de Agosto do 1893 —El Fiscal, Fer-
nando López Saúl 3-25 
Comsndaiicia Militar de Marka y Capitanía del Puer-
to de ia Habana,.—Fiacalfa de Causas. —D. Fer-
nando López Siai!, Teniente de navio, Ayuda >té 
de la Comandancia do Marina y Capitanía del 
Puerto, Fh-cal de la misma. 
Por el pre: ente cib», llamo y emplazo á los que se 
crean con dérécho á la propiedad de dos palos de 
pino-, uno comn de diez y media varas de largo, doce 
pulgadas de anebó y seis de grueso, de f-'rma plana, 
y otro como de doce varas de largo, sesenta: y tres 
pulgadas de grueso, de f->rma redonda, sin otra marca 
ni seña! alguno, los que fueron liallados el nía '9 de! 
mes de. -Jumii en el iftur •] de liaoura.nao, concediée.-
doles treinta días para que puedan v riíicar l» recia 
mación j-rocedente; t-rnuitcurridoS los cuales se pro 
cederá á lo une haya lugar 
Habana, '¿1 de Agosto de 1893.-El Fiscal, Fer 
dando López Saúl. 3-'.'5 
Comand ipicis ' l i l i t a t de .Mari tía y Capitanía del Peer 
to d« ia Habana.— Fiscalía de Causas,—I*. Fer-
nando López Saúl. Teniente de navio, Avud.inte 
de la Comandancia y Fiscal de la misina.' 
Por el presente cito, llamo y emplazo, por el térnii 
no de treinta días, á la persona que hubiere encon 
trsdo una canoa, de siete metro? ochenta y cuatro 
centímetros de eslora, dos metros seis centímetros de 
uiacga, y -retenta y cuatro centímetros de puntal, con 
el fólio 90;í en ia prca y nombre de Mercedita en la 
popa, la que desapareció el día 3 de Abril último de 
fa boca del lío de la Chorrera, 
Habana, 20 de Agosto de 1893.—El Fiscal, Fer-
nando López Saúl. 3-25 
EDICTO.—DON JOSÉ PERALTA Y DEL CANYEO, 
Tenicnle de Itiíautería de Marina con destino en 
la Brigada de Depósito y Fiscal de una sum.ria, 
Usando do las faculra -es que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por esto mi primer y único edicto 
cito, llamo y emplazo á Doña Blanca Valdés, 
para que en el término de diez días, á c ntar desde el 
de 1* fecha, comparezca en esta Comisión Fiscal, sita 
en los pabellones 
en el Arsenal, 
que 
Habana, 9 do Septiembre de 1893, 
Orden de la Plaza del día 11 de septiembre. 
SERVICIO l 'ABA E L D I A 12. 
Jefe de día: El Tcnien'.e Coronel del 5'' batallan 
Cazadores Voluntarios, T>. Bicardo Calderón. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
1 la Católica. 
Capitanía General y Parada: 69 batallón Cazado-
res VohmtM-ios. 
Hospital M i l i t a r 59 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Keina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gubi rno Militar: E l 
2V d é l a Plaza, D. Alberto Koc ríguez. 
Imaginaria en ídem: El 1? de la misma, D . Carlos 
Júí t iz . 
BI Capitán (Sargento Major, Varios Jilstfa 






c J , José de Peralta. 
ales de Infantería, de Marina 
ía y hora hábil, con objeto de 
L-n la referida sumaria; en la inte-
criflcarloj se le seguirán los per-
Ley. 
tjsio de 1893.—El Teniente Fia-
8-32 
Comaudapüía r-liliíar de Marina y Capitanía del Puer-
to de la Habana.—Fiscalía de Causas. —D. Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio. Ayudante 
de la Comandancia. Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de sesenta días, cito, 
llamo y emplazo, pava que comparezcan en esta Fis-
calía, en día y hora hábil do despacho, á los familia-
res ó persr.uax que conozcan á José Mc'gucl Gómez, 
hijo de José Meiguel y de Rita, natural de Alicante, 
fólio 11 de 1893, á tin de enterarles de lo dispuesto en 
el artículo 27 de la Ley de 17 de Agosto de 1885, por 
no haberse presentado el citado individuo para su in-
greso en el servicio. 
Habana, 12 dô  Agosto de 1893.—El Fi; cal, Fer-
nando López Saúl. 3-17 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer-
to déla Habana.—Fiscalía de Causas.—D. Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio. Ayudante 
de la Comandancia, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de sesenta días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezca en esta Fis-
calía, cu día y hora hábil de despr.cho. á los familia-
res ó personas que conozcan á Manuel Duie Leijo, 
hijo de Manuel y de Carmen, natural de Turce. pro-
vincia de la Coíuña, fólio 18 de :£93. ;i fin de onre 
rarles do. lo dispuesto en el artículo 27 de la Ley de 
17 de Agosto de 1885, por no h«berse presentado 
citado individuo para su ingreso en el servicio. 
Habana. 12 de Agosto de 1^98,—Fl Fiscal, Fe 
nando López Saúl. 3-17 
Cohiandaiicia, Militar de Marifaay Capitanfa del Puer-
to de la llábana,,—Fiscalía dé Causas.—J) Fer -
nando Li5pez Saúl, Tehieilte de nayio; Ayudante 
,» do la Comandancia, Fiscal de la misma-
.Por el presente cito, llamo y emplaza-á Antonio 
Q-uiilén, pardb, hijo de Incógnito y de Ramona, na-
ttirul de Sagua, fólio 17 de.1893, para que se piesente 
eu esta Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, con-
cediéndole para, que lo verifique un plazo de sesenta 
días: transcurrido ol cu?.i, se le seguirán ios perjuií ios 
que correspondan por no haberse presentado para su 
ingreso en el servicio, que i« ha correspondido on el 
llamamiento dispuesto en este Apostadero, en 28 de 
Juoip último. 
Ka ana, 12 de Agosto de 1693.—ElFiseal, Fer-
do Lóncz Saúl . 3-15 
Béjo coatrato postei con eJ <io{>íenKO 
tranc/ís. 







para que lo verülqu 
itscurrido el cual, sí 
C(írrefi))0nd;tri> por fie 
tadn para su ingreso en el servicio, 
pendido en el llamamiento díspúést 
dero, en 2H de Junio riltimo. 
. Habana. 12 de Agosto de 1893.-





ílilazo á José Ale- ! p^MEl, 
í4aidra para dicho puorto direcfjbarnenté 
pííbre ei di« 10 do aeptiombre, el vapoir^ hábil 
y de Felipa, na-
que se presenté 
de despacho, ! 
m plazo de í e - I 
ÜviiaS 





1 'omandanca Militar de Marina y Capitanía del Puer-
to de la Habaua.—Fiscalía de Gatisas.—D. Fer-
nando López Saúl, Teniente do navio. Ayudante 
de la Coia.'Mjdancia y P.-scal tic la misma. 
Por el presente c i to , llamo y emplazo á Manuel 
Valdés y Pér-z, natural de la Habana, hijo de Ma 
nuel y de Candelaria, fólio 11 de 1893, pâ -a que se 
presente en esta Fiscalía, en día y lióra báhil de des-
paeho, conce iiéu-lole para que lo verifique nti plazo 
de sésenta días; transenrrido el cual, se le seguirán 
los perjuicir.s que correspou-ian por no haberse pre-
• enfado para su ingreso en el servicio, qne le ha 
correspondido en el llamamiento dispuesto en este 
Apostadero, en 28 de Junio x'iltlmo. 
Habana, 12 dé Agosto de 1893.—El Fiscal. Fer 
nando López Saúl. 3-15 
Sbre. 13 Madrileño: Liverpool y escalas. 
13 .Montevideo: Cádiz y escalas. 
.. 18 V.íiSctó Pampa v Cayo-Knosc 
. . 13 Sara toga: Nueva York. 
I t íiamóu «ie Herrera: Puerto-Hipo v macula 
. 15 Oit^ of Waisbilis^dn: Vsráctuz y escalas 
15 Washington: Veracfuz. 
„ 17 Yumurí; Nueva- York. 
. . 17 flugo: Liverpool y escalas. 
19 Niceto: Liverpool y escalas. 
., 20 Ardanrigh: Glasgow. 
.. 21 Havre; Amberes y escalas 
21 )(ttáha: Veracruz y cácalas. 
'/3 vr. i •Vili4»orde; PBelftb—Hioo y o»c&l!wi 
. . 24 Conde de Wifredo: Corufia y escalas. 
. . 26 Grucia: Liverpool y escalas. 
26 SandhiU: Londres y escalas. 
. . 27 Bérenguex el Grande: Corúíia. 
Sbre. 13 Saratoga; Veracruz y escalds 
13 ^asroiT,- Tampfc f'i/ityo.-üueso. 
14 San Francisco: Santander. . 
. . 11 t.'iíy of Alejandría: Nueva-York, 
16 " H i óf Wasbinuton: Jíuova York. 
GAtíVÁN G E O F F R O Y . 
I Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buonos Airea y ülon-
I fcóvidep coa conocimientos directos. Los 
[ c-onociraientos de carga i>ara Rio Janeiro, 
I ÉoiíteVidee y Bnonos Airea, deberán espe-
| siíicar el peso bruto en kilos y el valor on la 
factura. 
La carga Be recibirá únímmente el dia 14 
t de eeptieKbrc ou el aiuolle .'le Caballoría y 
¡ IOK conocimientos deberán entregarse el dia 
i anterior en la casa consigoataria con especi-
Scación del peso bmto do la mercancía. Loa 
! huHos do tabaco, picadura, etc., deberán 
I enviarg-o amarrados 5 aolladoa, sin cuyo re 
quioito la Compañía "no so hará responsable-
á las faltas. 
fío se admitirá ningún bulto después del 
dia oeñalado. 
Los vapores de esta Compaílía siguen 
dando á loa seboros pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, BRÍ ÍJAT, 
StONT'ROS Y COMP. 
10950 9a 6 91 Í5 
16 W.sh 
23 Orizal 
; o H. L. 
tr St. Nazaire y escalas, 
. i - •lerrera; Puerto-Kico y escalaií. 
: Nueva-York, 
Nueva-York. 
rtilaverd-?: Puert.o-Ric* v ésoala*. 
TAFOI1EH CüHTEiiOS. 
SE ESPESAN. 
Sbre. 14 Ramón de Herrera; de Cuba y escalas. 
"¿3 Manuel L. Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
SAT.D&AK 
Sbre. 13 José Garda: de Batabkitó, para las Tdn-»^ 
eoo oséalos •su Cienfuegos y Trinidad. 
. . 17 Aüimógener, Mciiéndez, de iBaiábaútf pan 
Cleufiiegos, Trinidad, Túuas, íúcaro, 
Santa Onju. Manzanillo y Bt'.o. de Cuba. 
20 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, (!uba c escalas. 
. . 31 Manoel (J. Villaveríie; para 
Cubas y escalas. 
JULIA.—Para Nuevitas directo lodos 
4 las cinco de lá tarde. 
ADÜI.A.—í>e i a- ilabajia w&rti cjaeua -. 
do nenie ¡a; b 
ludoi á las 6 





i odos los sá-
ara Sagua jr 
ta tároé. rc-
w A.—l>o la ¡fi >tbaû  
DE 
Cori'Oóa de la« AutiUás 
DE S0BI11N08 DE REliJRKKA. 
VAl'OH 
CAPÍTAIS D. J O S E MARIA VACA. 
. Saldrá el día 27 de otitíbre, á las 2 de la tarde, vía 
CáibatiSii, para 
«ANTA CIÍUZ l íÉ L A PALittA, 
HA NT A CRUZ DE T E N E R I F E V 
PALMAS 0 E GRAN CANARIA. 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de LÜZ, se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de Sí-
La carga se embarcará por el M U E L L E DE CA-
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y tictes, informarán 
sus armadores. San Pedro n. 6.—Habana. 
I 37 8 S 
í i x f h v i f i ¿ 
1 1 1 1 l y M i 
m 
S0 
V a p o r 
CAPITAN LU^AttRAtJA. 
Recibo caí ga en Barcelona hasta el 17 
del actual para la 
Habana, Matanzas y Cienfuegos 
Tocará en Valencia, M á l a g a , Cádiz y 
Sau Juan Puerto de Rico. 
Habana, 10 do septiembre de 1893.—C. 
B l a n c h y C p . C 1500 6 12 
DE L A 
ANTES D E 
áiTOilO i m % 1 SOIF. 
V I A J E E X T R A O B D I K A B I O . 
m m m m t á m k . 
íl EflAi ñ 
l i n e a 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre loa puertos siguientes: 
Ni'.eva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tv.xpan, 
Tamílico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nituva York para la Habsua y Matan-
zas todos los miércoles á Ifte tres de la tarde, y p;'.rn 
la llábana y pUértos de México todos los sábado.- á 
ia una de la tardo. 
Salidas ue Háb&iut para puertos de Mé-cioo tódós 
los i»i-étooies á Jas 1 dé la tarde, como sigue: 
Oi t íZAi iA St, 
SAKATOGA « 
SESTEO A . . , 
Q l f i OF A L E J A N D R I A 








• U l . . . 
sábados á las seis de la tarde, 
Stbre. 
(l-iOANIGUAKiQO.—Dfi Is. iií.l>an.;i p¿T.a ios A.rrovo«, 
Ua Fe y GiiaJiav**. i<.s (fía* 10, 20 y ?0 ú lap R 
•-.6.rd«. 
GBKBHAL L K R f n i N D í . — D e Batabanó para Punta 
ífl ''srt.afi. Bailón y Cortés los jnevog. roKícsando los 
Iiiiieii sor la niáfiatiit » Hútabitíjí. 
NUEVO CUJ«\SO.~-DO Batabanó los áolamgot pn 
raeros do cada ¡ftis ;i:ira NueVií Goronu y Sant.H Jpt 
Mtortianr.o ló* ^iírt-íde» 
_EXAMDRIA. . 
ARíTINGTON. 
PUERTO DE L A HABANA. 
Dia 10: 
De Nueva-Yoik, en 4 días, vap. amcr. City of Al 
xandría. cap, H-.ffn-snt!, trip. 6'/>.toxi8, 1 968, ron 
enrga, á Flicíalgo y CTóiáp. 
Nacva-Orieans y e- calas, en 3 di s, vapor ame-
riéáno ¿lorgan, cao. ü u s , trip. 31, tons. 266, con 









Juba y Nâ  
2 
. . . 7 






fuoyá York, vía San-
niírcoles do cada dtW 




carga, a t i al 
Día 11: 
Canarias y ' ' 




cap Torras, trfj». 
tránsito, á J. Rabí 
19, 
5(1, tons. ] , i 




ip. Miguel Jover, 
t-A, con carga do 
Día 10: 




imandancia Militar de Marina 
to de la Habana.—FisciiHü 
nando Ló cz Ssíí!, Ayudai 
y Fiscal de la misma. 
Por el presente cit , llamó y etnpla/o í It 
Duro Leijo, hijo de Manuel y de Oarinen, nsjii 
Turoe, provincia de la Coruña, fólio 18 ''o l / i f 
<iue se presente en esta Fiscalía, en día y Ik 
desiiacbo, concediéndole jiaraque :o veri/i^ue n 
te sesenta días; tr nsennido i l cnal, se lo. 
rá:i lo? perjuicios que le correspondan por DO hi 
presentado para su ingreso eu el servw-io. ijut 
correspondido en el llamamiento dispuesto e 
Apostadero en 28 de Junio último. 
Habana. 12 de Agosto del893.—El FiseaL 





Comandancia Militar de Uarinu y Gapitsnfa i'el Puer-
to de ia Habana.—Fiscalía de Caúsaa —D. F e r -
nando López Saúl. Tenient" du n;.\í;> Ayudante 
de la Qoinaúdancia, Fiscal i • m-^uia, 
Por el pnaónte y térniii-o <l«. • ••<.ei-i;. •'fas, cito, 
llamo y emplazo, pura >jue comptifi acan (.n et-ta Fis-
calía, en día y Lora hábil de despacho, á ios familia 
res ó personas qne conozcan á .Manuel Valdés Pérez, 
hijo de Manuel y de Candelaria, natural de la Haba-
na, félio 11 de 18^3, á fin de enterarles de lo dispuesto 
eu el artículo 27 de la Ley do 17 de Agosto de 1885, 
por no haberse presentado el cit do individuo para 
su ingreso en el servicio. 
Í Habana, 12 de Agosto de 1893.—El Fiscal, Fer-nando López Saúli 3-17 
en y oan.tan'ier, vapor-corree 
XÍT, Cap Cardón. 
Nueva-York, vapor-correo esp. 
cap. Carmoua. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán García. 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , eu el vap. am. Cüu of Ale-
x a n i r í a : 
Sres. D. F. H . Saxbv—Carlos Martín y señora—F. 
Prescoít—Alejandro flani—Miguel Cani—Eurique 
Torres—José Grau—C. Foro—Pío García'—Alfonso 
Lascarde—Roberto I I . í íuepes—Raúl Martínez— 
Santiago Martínez—M. Fernández y 3 n iñes—Z. 
Hernández—A. Herrero—Alejandro Herrero—C. 
García é hijo—L. Ilevmann—Miguel Varona—Vic-
toriano de la Calle—F. de Alfonso—D. Aimstacry— 
Ricarco Ordc t—José Tablles—Sra. González—H. 
MarquintoH—Mándela Ordet—Ernesto Dnsemban— 
Ramiro Liasces—Francisco González—R. González 
—José Guerrero—Joaquín e la Torre—Rafael Rei-
na—Anselmo Casíell y señora. 
SALIERON. 
Para PUERTO-RICO y SANTANDER, en el 
vapor correo esp. Alfonso X I I : 
Sres. D i Celso Golmayo, señora y 0 Lijos—José 
Vida1—Emilio Romero, señora é hijo—Antonio Ma-
ridiii—José Fernández—Julio Osorio—María Crespo 
— Celestino Llóséll—Vicente Valiente—Juan Valien-
te Quirós—T. Canillo—.Juan Palacios—Ciriaco Ruiz 
—Antonio Fcrrer—Rafael Rivero—Lucas Irantrea— 
Anselmo Medrano—Agustín Vidal—Antonio Rial— 
Francisco Ji inéaez—Carmen Rodríguez—Salvador 
Moreno—Francisco Pérez—Enrique F. San Martín 
—Dolores Rodríguez—Jorge Vil landa—José Tollier 
—Florentino Rodríguez—Pabló Iglesias—Sebastián 
Nolla—Fulgencio de la Vega—Sixto Vasconcellas, 
señora y 2 hijos—Isidoro Gutiérrez—Angel Vera— 
Jí.-cinlo Zalvidegoitia—Ulpiano Laso—Francisca 
Mardero—Anee] I . Cabrera—Isidro C. Rivero y tres 
niños—Daniel Pastor—Miguel Suárez—José Rodrí-
guez—Eurique Sánchez—José M. Soler—Ramón 
Sánchez—Jerónimo Estévez—José M. González— 
Ramón Alvarcz—Francisco Suárez—Rafael Echeva-
rría—Ramón LMaz—Jaime Durán—Antonio García— 
José Franco—Luis González—Jesás Alyarez—Dá-
masa Gutiérrez—Ramón González—Juan Hautista— 
Jasé Ramos—Mariano Cormano—Antonio Pino -
José Delgado, señora y 2 hijos—Manuel Fernández 
—Juan Escandola—Luis Alien—Benito Pavía- Jofeó 
de Jesús—José C. Marxuach—Leopoldo Ortiz— Hi 
-Canda—Tomás Vázquez.—Además, íñdi'vH-
lel ejército y 12 de tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo efpitflo! 
Ciudad Condal: 
Sres. D. José T. Zúñiga y señora—Manus! R. Mo-
ray señora—José Rodríguez y 2 bijss—"Earnóo Mar-
tínez—María F. Ramírez—Julián Garcí i — N-irdso 
Espinosa—Inés A. Hernández, 3 hijos y cría la — E- j 
mi'.io Artiaga—Ramón Melendi—11 L. N.iedtsrrcu- I 
ther—Donato Lungo—Emilio Dell»—Gustavo D< Ha, j 
sis&ora é hijo—Estelian Almeda y señora—Mércede' 
Martín —L. T. Bailej—N. H . Withes—Manuel Priu 
ee.—Además, 5 de tránsito. 
Para PUERTO-RICO y escalas, en el vapores 
pañol \ían.v.cla: 
Sr. D . Emilio Cendo. 
Í1PPÍ ^ Ir! CÍf8 
Estos hermosos vattores conocido.-, por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajis, te-
niendo comouidades excelentes para pasajeros en sus 
tispaciosas cámaras. 
CuHRESPONDEifoiA.—La correspondeiicia se ad-
mitirá ánicarnéate en ia Administración General de 
Correos, 
CARGA.,—La carga ce recibe en ol muelle de Ca-
bállérfa basta la víspera del día de la salida v se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hatnburgo, Urem.es 
Amsterdam. fíotterdam, Havre, Amberes, etc., etc , 
y para puertos de la América Central y del Sui con 
conocíQiiento(. directos. 
Ei ftele de la carga par^ puertode- Td éxico serí-
pagado por a d o l a E t i d o en inonoda americana 6 
íiituivalente. 
Para más pormenores dirigirse á loe agente? Bh 
'talgo y Cp., Obranía nóm^ro 25 
Se avisa á los sefiorés pasajeros que para 6vitu.r la 
etiarentcna en Nueva York, «ieben ir provistos de un 
certiíicado del Dr. Bureess.—Obispo 21, altos. 
H n. n « 319 i ti 
L-o& rápidos vapores-correas ameiictaiíf 
m m m T o i r r a m 
Uno de ostos vápQxet üAií rftdié eHi.^ puerto royi 4 
los )x<iércoles * «ftbidos, á la ana <ls la tarde, oeo 
sseda eu Cayo-Hcoso y T&mpa, «iondo se lom.tu le s 
trenes, llagando loe pasajeros i Nneva-YorV eia eau,-
blo alguno, pasando por Jacksonvitlí-, Savanah, Cbscr-
leaton, Richmond, Washington, Filadeifia y Baltinic-
r«. Se venden bülotea para Nuev&r-Oñoans, St. Lov.i,, 
Ciiicago y toda? las pmólg&les ciudades de loa Esta-
d >a-Üiiiiio8, y pars JSnropa en oomblnaeitín con ISÍ 
Elyores líneas de vapr-res are «ale-i do Nueva Yorl-, 
B Jleteo de ida y raétl» 4 Kaeva-York. f90 oro awr-
riiano. Los ooadutBtoxe? httblftii «1 easjtellano. 
Los días do eaütía do rapor no («e d ŝpacbaoa pasa'*» 
dospués de las ouce lis la ma?ii&.U!k. 
Para más porme'-'jrej, didefirse i sus eojulgca^il 




<le la CGíapiUilH 
IMSUE&DEia-áMEEIOAM. 
ATara ot Ü.AVUE r UASÍD^K-GC, OWJ PSC»»* 
iréittliialóí en H A I T Y . SANTO DOMIUOO y ÍST 
l'Li- >MAS, saldrá el día22 de agosto él CUOTO vapor 
sorreo alemán, de porie de 1748 toneladas. 
c a p i t á n K t a s s . 
A.Uiáit« carga para los cltadva puerto*, y tamLiéíi 
irft2'oor»'.'>s coa «onocimiearo» dheetoi- ^¡¿r» on grar 
• f r ib i i «la r-rertos do EUROPA, AMERICA DS1 
*»íH: m & A FRICA y AUSTRAL 1 A, «égin poE>-
¡nei or<síi se facilitan eu L& oaea eon»ignataria. 
.> ' J A.—i.ts. carga destinad» i nnerlo» fin dondASc 
ks: vapor, .'""á trasbordada en Eíaiuoatgs 6 e-a «; 
,--rrt <io!jví>0K>rnjia de la empro-i» 
4di';.;t.- i).>-n'.j :IÓÓ ds proa y nnop ovaaio» di>prüa».-
•.• uás:ara para St. Thoxoae, K ^ t y , V i w . y Qaxnha 
.. - .•.•iS,.,v>». arfin'.'.adc», «ñ.ra lea qá» i'oiioodrá > 
AMPICO Y V I 
ichos puerto» so; 
r-corro.o aietofir ! 
a 4 -h sep--
de líílil to-
"PARA CANARIAS.—SALDRA E N LOS PRL 
!(. nu-ros (!í;is de! tnes do octubre la barca esp.-ñ 'a 
Pell daña, C pitáii Mañero; admitiendo carga y pii-
ss^e párá dichas islas. Informarán en Obra pía nú-
mero 1. Hijos de S. Aguiar y C? 
11098 20-12 
Saldrá á fitifs de esto. mes. 1.-; b"iniosa y velera 
barca española T R I U N F O , ói pitíi) D José Rodrí-
guez. Admite un resto de carga á fl te y pasajeros, 
quienes recibirán el más esmerado trat . 
Informarán á bordo el capitán y sus consignatarios 
Galbán, Rio y Cp., San Iqnocio número 36. 
11008 ^0-8 S6 
ct&tjait&B, v o n F r a n k e n ' o o r g . 
atiaiit* curga. á ftete y pá^t^toros i<> ? un 
.aatot »a>al«TO« de 1? c4inii.ra 
JSn 1? «5«»M?r«. Sn T,r.¡ 
•...« ñargtji rsdib'e por si «uat 
-. rrntp'jn.dencis- 8-';ío so n 
<.o;ó'-. It Corroes. 
Los f i^pores de esta empresa liaeen escaia ea uno 6 
más puovios do Ir. costa Norte y Sur df. la Isi». de 
Cuba, siorapre que sa los ofr^jca caign suficiome pai.-* 
axaoritar la ascua. Dicha carga se fedáüte paxa 1«i 
puertos de su itinerario y taüímén pa-. a oaalqñiar otro 
tnutto, caá trasfeórd^ ep ol Havre 6 Ramburgo. 
La cítrz» recio© p i r o'1 araoUe- «ié C^bailoría. 
X. ., «oryes jondeada nóU- se veeJbs en la A-lio'ni»-
t rsc i ín de C^-rrf o». 
yuta aiáfl p -tTrionoies dirigirse á los contilgnataíioa, 
Callo do 3*3 Ign&oio n, 54, Apartado de Correos 347. 
saABTIJS. FALK Y C P . 
c a p i t á n M á r q u e z . 
Saldrá pura 
Santander, 
el 14 de septiembre, las 5 de la tarde lie-
vaudo ia correspondencia pfiblica y ile oficio. 
Adniitc pasajeros eu tercera or i l íaar ía y 
carga general, incluso tabaco y aguardieute 
para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarto al recibir 
los billetes de pasaje. 
Las t>éii¿as de carga se l lrmaríln por ios 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito seríín nulas. 
liccibe carga & bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consig-
natar iós , M, Calvo y Cp., Oficios 2S. 
1 10 4-3 M 
B l v a p o r - c o r r e o 
CAPITAN IV'AGUIl tRE. 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de septiem-
bre á ¡as ' i de la rurde, ileva«do la correspondencia 
pdbiiea y de oñeio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
d-í pasaje. 
Las pólizas de carga se fltxüólán por les coasigna-
tarioB antes do correrías, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 16. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
W, Calvo y Compañía, Olicios námero 8S. 
i lo SRí-1 S 
S I v a p o r - c e r r o o 
B̂ÍIIII Mari i * 1 8 t l I U l 
c&pltán G o r o r d o . 
Saldrá para Contña y .Santander el 20 -'e septiem-
bre .'i las ó d-í ia tarde,' llegando la correspon Icoci.i 
pd'dica í de oficio. 
Admite ;-:wa,jero» y carga general, incluso tabaco 
pata dicui.s pnartís . 
Recibe azúcar, café y cacao en partidos á Bete co-
rrido y con conocimicñto directo para Vigo, O^ión, 
Hilbao y San Sebastián. 
COÍ pasaportes «e entregarán el recibir los billetes 
¿as palizas de carga se fiuaaránpor tos coustguat. -
r><>H antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
Hec-jl-e caiga a buido htiKta el dis !S 
l>tt más pormenores impondrán sus consigaaiariv, 
v!. i ' i i lvoy Coinpáí^á, Oficios número 28. 
«m ée»&biZLaoii6ÍD een l o » «-taje» * 
Buropa, Veracruz y C e n t r o 
S& toaran trea r a e ^ s w ^ i s » , « a l i e n -
16* c a p e r o » ©otf? puerte los 
Ú&tt lO , Z O y 30. y d e l d® HTew-Trcrfc 
^áís d í a s 1 0 , 3 0 y SO do cada m«a, 
H l vapo r - í r o -T rec 
'W" 
CATITAN AliEKIAWY. 
saldrá para, í i n w a - y o r k ¿i 20 <l> septiembre í 
Adájitt -argü y ptwajeras, a los ([uo oírect; ei baea 
trato .ÍUÍ asta tótigoa Compafíía tiene acreditado o& 
«u.-s ibforeü'cí» líneas 
XftmbKin recibe carga para íngiatetra, tiamburgu, 
Bremsa, ¿msterdi>,n, ííntterdas y Ambore», con co-
jiooimUuito dtrocto. 
ÍM carga se recibo hasta la víspera do l i salida. 
ha corrosposdoncia sólo so reciñe on la Adrainistra-
8"ó» de Correos, 
NTOTA.—Esíi CompaOía tíono rtbieíía una póllss 
á »ta?'tc. «si pera ost-a l'oie» como para tedas las do-
aií.3, bâ jo ia cual puodeu af.eguraTSi- codos loa «fonto» 
ane se omi.-i-.ifi^o'a BU sai «•nooreu. 
\ 10 312-1 B 
LIH1A BE Í J M AITILLAS, 
NOTA.--Esta Compañía tiene abierta un» pólis/. 
ñoiante, así para eata* línea como para todas Itis i e -
máí, bajo ta cual pneden asegurarse todo* los efectos 
que se embarguen en KUB vaporea. 
RX. C.\'.vo y fJomp,, Oficio» ntimero 28. 
I D A . 
ÜALUJA. [ L L E G A D A . 
B . - l n Habana el día di-- ! A Nuevitas el, . . v . . . . 2 
timo de cada mea. I Gibara 3 
SfUeVitaí el 2 j — Kantiuzo de Cuna., i 
" Alifara ií j Ponce . , . . . . - . ^ . . . 7 
Santiago de Cuba. 5 I Mayagíle* 9 
p W c é . 8 i - Puerto-Rico-. , . . , 10 
i , afeaf^fM . , . » ^ . . 9 I 
S A L I D A . 
Do Puorto-Rico el.. . . 
Mayagbejt.. 
Ponco . . . . . . . . . . . 
.„ í 'uorto-Príncipe .„ 
Santiago de Cuba.. 
fí-ibara 
Nuevitas 
L L E G A D A , 
A Mayagde» e l . . . . . « . 
Portee 
Puerto-Príncipe. . , 
... Santiago de Cuba.. 
Gibara 
Nuevitas 
. . Habana . . . . . . . . . . . 
N O T A S . 




Cáii.iz el 30 
ríe ca a mes, la caisa y pasajero» que para loe 
mar Gsribá urrib^ expresados y Pacífico, 




regreso, entregará al correo oue eule 
el JR la carga y pasajeros que condue-
le los '.juertos del mar Caribe y en el 
idi?. y Burcelona. 
le cuarentena, á sea desde el l? de 
ptvMibrt, ¿e admite cargf. para Oádin, 
ander v Corva?,, otro oas^ft&í *6\¿ 
u HWA A m m . 
ü Í:07: tos vapores á? Nuf- ^si-Yori y 
del liv.n'ocarrU •'.a Panamá y Táooffti 
Morís dal Pactúco. 
A m t o á los cargadores, 
iSsU ConKíafifa no responde del retraso 6 extravío 
aae íuffai' íoá bultos de carga, que nc lleven estam-
pado» con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancían. ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagen, por mal envaae y falta de precinta en lo» rali-
SALIDAS. 
De la Habana el d ía . . 6 
„. Santiago de Cuba— 9 
„ La G u a i r a . . . . . . . . . 13 
. . Puerto Cabello.. . . 14 
, . Sabanilla 17 
Cartagena 18 
„ C o l ó n . . . . 20 
„ , Puerto Limón (fa-
cultativo] 21 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. . . 13 
. . Sabanilla 16 




Santiago de Cuba.. 26 
H a b a n a . . . . . . . . . . 39 
119 
Contaduría de la CompaBía del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
Situación do ía Compañía el día 31 de julio 1898. 




f Banco Español de la Isla de Cuba 
1 Banco del Comercio 
| Adjninist'Rción de la Empresa 
[*Derechos dé Aduana condiciolialca 
The Colonia) Compauy limited de Loítdres 
I Ferrocanil entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas d( 
) combinación.. , 
' ] .Ferrocarriles Unidos de la Habana, cuotas do com-
í bin ación 
t Trasportes á cargo del Estado 
güiros créditos más 
Construcción general de línea 
Idem del tramo de la Encrucijada á Camajttaní 
Adqr.isición del Ferrocarril de Sagua la Grande á la 
] Chinchilla 
| Adquisición de material rodante 
[ Aluuibrado Eléctrico do Sagua la Grande 
O R O . 
Pesos. Cis. 












1.153.078 24 ¡ 
10.886 «8 ¡ 
89 t. (KK) 
81.513 99 
999 99 
Cueuta de materiales sobrantes 
Gattos y descuentos del Empréstito inglés . . 
( Gastos do Explotación.—Dirección 
1 Idem de Explotación.—Administración 
GANANC1AB X FÉUOIDAS j iutoreHes frcnerales , 













^ Cajiital realizado. 
'" ) Idem invcrtible... 
b'otido de reserva 
fDividendós activos números 36 al 42 L 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la líeal Hacienda 
Compañía del" Ferrocrrrll de Cárdenas y Jácaro, 
cuotas de combinación 
Cuenta en suspenso 
Depósitos para el sello del canje do títulos 













, ( Bonos por pagar del Empéstito Inglés., 
OBLIOACIONKS A PLAZO. J Vales ¿obV 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS • 
Productos por cobrar 
Productos sobrantes en 30 de septiembre de 1892 
Idem hasta julio de 1893 
So deduce el dividendo activo núm, 42 de 6 por 100 














169.859 . . 
5.395 31J 
532.744 52* 
S. E, ú O.—Habana, 7 de septiembre da 1893,—El Contador, U . A. Mántici .—Vto. W 
Leopoldo Carvajal. C 1493 
$3.782.563 28J 
E l Presidente 
4-8 
capitán ANSOATEGÜÍ-
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
MAÍÍIDA. 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do 1« 
taMe, del muelle do Luz, v llegará íi SAGUA los j u í -
VGS y CA. IBABIEN los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , toeaudo en Sagua, par» 
la H A B A N A , loa domingos por la mailana. 
T a r i f a do f l e t e s e n o r o . 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería. , 9 0-*0 
Mercancías 0-60 
A C A I B A B I E N 
0-40 
0-85 
ggfNOTA,—Estando en combinación con el ferio-
carril de CMnciiilla, se despachan conocimiontos di-
FJCÍos para los Quemados de Güines, 
Se despachan & bordo, é informar Cuba número 1. 
í- 1452 i-a 
Víveres y ferretería con lancbaie 
Mercancías ídem idem. 
•mm ŝm ̂  inores EssaMei 
CORllEOS DK LAS ASTILLAS 
Y TRASPORTES MILITARES 
D E 
SOBKÍXOS DE f íERÍlEBÁ, 
VASMÍR 
OAPÍTAN O. F . P B R B D *. 
íísto vapor saldrá de este paeno ol día 15 de. sep-
tiembre 4 las cinco de la tarde, para lm< ds 
PUERTO PADRV. 
•J! Ji.VtrtA, 




La* póli/as para 1» carga de -r ;vesía sólo se admi • 
ton aasta el d¡s¡ anterior de la «alida. 
OONSiGNATAKlOS: 
fifaertCMi ^ros. D. Vionnto Hodriiruo* y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Aliara: 8r, D. Manuel da Silva 
Sagua deTáuamo: ,Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa- «re». Monés y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J. Bueno y </}• 
Cub;-: 87 es. Gallego, Mesa y Cp, 
8o despacha por sus armadores, San Pedro «5. 
l?.7 313-1 T(¡ 
V a p o r 
Mamón de Hearoni, 
C A P I T A N I ) . M. GINESTA, 
Saldrtí para G I B A R A y N U E V I T A S el dia 16 de 
septiembre á las cinco de la tarde, 
Saldii. do N U E V I T A S el día 20 y llegará á l a 
H A B A N A el lía 22 por la mhíuna. 
T A R I F A . 
Nuevitas: Víveres y ferretería .1 35 cts. caballo. 
Idem: Mercancías 6.75 centavos idem. 
Gibara: Víveres y ferretería á 40 cts. caballo. 
Idem: Mercancías $1 idem. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
I.E Ü I J L T X Ü J U . 
CAPITAN D. ANGlil . ABA«OA. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N , 
M 
S A L I D A . 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocan to en Sagua el mis-
mo dia llegará A la Habana los miércoles por la ma-
fiana. 
Tañías de fíete m oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería • $ 00-40 
Mercancías • 00-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería ,... $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinaoida con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos d i 
roclos para los Quemados de Güines. 
8e despaelm por smi mmadonm Kan Pedro 6. 
T 9 «13-1 K 
Ü S DE l i l i . 
Mercaderes 10, taítos. 
SCACElSí P ^ a O S P O K C A B I A S 
GIRAN LETRAS 
A COK.TA Y LÁiMM Y I 8 T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Kiova-York y demá* 
plaxa* importantes de Francia, Alemania y Kstp.doe-
Unidos, <aeí como sobre Madrid, todas les capitales de 
nroVitvdi v bnelxlo* ch^os ygraudeis de Bepaffa, ÍS'ÍSI 
n tio»- ítc-.i v t.: 
i l ia 1 í * m 
eHEO DE LETRAS 
COBA KUM. 43, 
O 114« 15Í«-1JI 
B S Q H I N A A A M A H G t X J H A 
HACEN PAÍJOS POS E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d© c r é d i t o y g i r a s 
l e t r a s á. c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrur, Jüdji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Paríc. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Rom», Nápoles, 
Milán, Qénova, Marsella, Havre, Lili©, NanteSj Sslní 
Quintín, Dieppo, Tolonsa, Venooia, Floronoia, Pa 
lermo. Tarín, Mesina, & , asf como sobro toda* lat 
capitales y nuebloe de 
C? 1305 H U - ^ g 
8, O'EEÍXLT 8 . 
ESQUINA A MEECABEBK». 
MACEN FAGOS POR E L CAMJM 
F a c i l i t a n c a r t a » AQ c r é d i t © . 
Giran Istoas sobre Londres, Kow-York, Noa-Or -
leane, MUán, Turín, Roma, Veneci^ FWeno!", TvA-
poles, Lisboa, Gporto; Gibraltar, Buamea, ffo.Pibr,!'-
go, París, Havre, Nantes, Bcrdeot, Wsreollft, Ll l l f l , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puwio-Eleff,.o.. 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Falms <ka 
Mallorca, Ibiza, Mabén, y Santa Crue d» TOB.ST»Í*, 
¥ EN ESTA ISLA 
Sobre Matanías, Cárdenas, Rcmedioi?, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
fiancti-Soíritus, Santiago de Cnb.% Cief;o de Avü», 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerta-IMnclp», 
Nuevitaa. oto. C 3145 Ibrt-] J l 
B A K Q I T E R O S . 
2 , O B I S P O , a * 
B K Q X T I U á . A M E R C A D B H S S . 
HA0EK PAGOS POR E L CA.RLK. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C U B D I T O , 
y T i r a n iefcrasi á corte, y iarfe-a viet tei 
BOBÚE N E W - y O R K , BOSTON, C H Í C A t í C , 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLtSANS. Ví í f iA-
C l i ü Z , MKJ1CO, SAN J U A N DK PUERTO* 
BlOO, PONOC, MAYAGUIÍZ, LONDUESjFA-
LiíS, BURDEOS, L Y O N . BAYONA. M A M Í I t R -
QO. n R E M K H . B E K L I N . V I K N A , A.MSTÍK-
•-AS, BRBSBLAS, ROMA, NAPOLK8, M I L A N . 
GKNOVA. ETC., ETC., A S I COMO SOBBB TO-
Í>AH LAS CAPITALES Y PülfiK'ÍOB J>IC 
ADEMAS. COMPRAN )i VENDE*; iíK.STA» 
ESPADOLAS, FRANCESAS & INGLláSAS, BO-
NOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS V '•'•JAL* 
<?UÍ¿BA OTRA CLASE D E V A L O R A ^ J B U -
CÍOít. C1306 ^ « - 1 As 
25, OSUAríA »5« 
Íiu09.i pagos por el oab)e. giran letras á cwrt» f 
larga cista y dan carí;.s de crédito sobre Neiv-ií oiK, 
Filadelphia, Now-Orleane, Ban Franolsc?. tiODdret« 
París, Madrid, Btórcclona y demás espitaíe- y eiadtf 
des importantes de los BstadoV^Untdoi J Ktiropa, *»> 
eomo «obro todOI los pucblcí d* Rsoafia v Itts y-rorfo* 
das. C n 4 « ir,fl_i J l 
ANTIGUA 1LM0KBM FUBI 
PUKj)AiíA EN E L A^O DE 
da Sierra y Gomes. 
Situada en la calle, de Jút tús, entre las de IJaradVa 
y tían Pedro, al Lado deJ enf* La i lfarína. 
El martes 12 del actual á las V¿, se rcmatarilu con 
intervención del señor corrcsponsQl del l-doyd de 
Londres, 60 docenas de sombreros de jipijapa, surti-
dos del l al 4, Esta almoneda no so entenderá con 
otra persona que la que cfectt'to el remate, con n in -
gún concepto con otra,—Habana, 9 dé septiembre de 
1893,—Sierra y Gómez, 1107^ 2-10 
ülllif 1 ülfDBBQáQ á i i i i m i u 
mmm BE m m 
DE CARDENAS. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Socie-
dad, so cita íl los señores accioimtaM á ,tunta general 
extraordinaria que se deberá celebrar el dia 15 del 
corriente á la una de la tarde, en laolicina de la Em -
presa, casa calle de Apuiar n. 95, b;vji>s, para tratar 
de la prórroga de t sta. Sociedad por otros docMiitos 
más, de conformidad con lo que prescribe c-1 artículo 
5? del titulo a'.' üe los Estatutos. 
Habana, 5 <ic septiembre de I8ÍKL—Ei Secretario, 
Carlos Ruga. C i48v) 8-7 
f \ - i O . POR SER LO U L T I M O Q U E M E q u c -
V ^ d a por rcali/ar y marchar á la Península vendo 
muy barato $7000 de la Caja de Ahorros al 7 por 100; 
un bermoso loro muy hablador, uu maniquí de resor-
te en buen estado con muy poco uso, todo esto se da 
muy barato Teniente-Rey, esquina á Cuba informa-
rííu, bodega. _ 11121 4-12 
¿TVJO A L 'QÜE LO NECESITE. SE V E N D E 
VJ'varios créditos do depósito» de la Caja de Ahorros 
por valor do $5000 oro y billetes y so fraccionan las 
nartidas, se dan ul 8 por ciento por ausentari-e su. 
dueño. Mercaderes 3S), cafó. 11117 4-12 
EXBBESO DE G U T I E R R E Z D E L E O N , 
Fstablecido en 1856.—Amargura esquina d Ofl~ 
eio.i, bajos de la. casa de los Vapores-correos Tran-
satlánticos.—Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, equipajes y encargos para to-
da la Isla, la Península y el Extranjero, por las víaa 
m¿B rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em-
barques, desembarques, diligencias y despachos do 
mercancías én Aduana y muelles: precios módicos. 
11036 6-10 
Potrero Almirante ó Calderón. 
Esta tinca está arrendada por cuatro años por es-
critura pública, registrada en la oficina de Onauaba-
coa, y esc arrendamiento será respetado hasta ven-
cer ese tiempo. De manera, que cualquier cosa quo 
propalen en contorrio los acreedores do la dueña, 
carece de verdad. José de Zúñiga, Neptuuo 2, A. 
11041 4-10 
Dirección General de la Guardia Civil. 
Debiendo procedersc á la subasta para la construc-
ción de sombreros que puedan necesitar los indivi-
duos de las doce Comandancias de este Instituto en 
el periodo de tres años, por haber quedado desierta 
la verificada el día 20 del mes próximo pasado, se a-
nuncía para que los señores que deseen hacer propo-
siciones, puedan efectuarlo en la forma y modo qno 
previene el pliego de condiciones y tipo que se hall;*, 
de manifiesto en las oficinas de los señores Coroneles 
Subinspectores, todos los días no festivós de doce á 
cuatro de la tarde; en la inteHgencia que la subasta 
tendrá lugar en el Cuartel deTlelascoain de esta ca-
pital, ante la Junta nombrada al efecto, el día 13 de 
septiembre entrante á las once de la mañana, en cu-
ya hora entregarán los señores que hagan proposi-
ciones ei pliego y demás documentos que correspon-
dan. 
Lo que de orden de S. E. se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 21 de agosto de 1893,—SI Jefe de la Seo-
Ción, Manuel Rey es Rodriqms, 
1,1 IIIIWHIIIII III I I I > M l l l l l l i l M U I I t « ! g ^ . T ^ - ' ^ r ^ ^ . y a f l ^ T K ^ ^ 
MARTES 12 W SEPTIEMBRE DEtSí):?. 
PARTIDO SEFOBIISTi 
CANDIDATURA 
PARA US ELECCIONES DE DIPUTADOS WNCIAIES» 
PllOYINCIA B E LA HABANA, 
PRIMER DISTRITO. 
TEMPLETE:—Sr. B . Cosme Blanco Herrera 
SEGUNDO DISTRITO. 
PAULA:—Sr. B . Juan Pablo Toñaroly. 
T E R C E R DISTRITO. 
PUNTA:—Sr. B.Prancisco Oonzíílez Alvarcz 
SEXTO DISTRITO. 
GUABALUPE:— Excnio. Sr. 1). Manuel Va-
lle y Fernández . 
SÉPTIMO DISTRITO. 
A USEN AL.—Sr. B . Juan Jos(5 Bomínguez. 
DÉCIMO COLEOIO. 
CERRO: — Respcíado el candidato autono-
mista. 
11? DISTRITO. 
G UAJí ABACO A:—Respetado el candidato au-
tonomista. 
13? DISTRITO. 
«lARUCO:—Excuio. Sr. Francisco de Armas 
y Céspedes. 
18? DISTRITO. 
NUEVA P A Z t - S r . B. Victoriano Otero. 
19? DISTRITO. 
SAN ANTONIO B E LOS BAÑOS.-Ilnstrfei-
mo Sr. B . Eduardo Bolz. 
PRO VINCIA DE PINAR D E L RIO. 
PINAR D E L RIO. 
Br. B . Francisco Solano Bamos. 
BAHIA HONDA. 
B. José Ferro y Ortiz. 
LOS PALACIOS. 
Ledo. B. Leandro O onziílcz Alcorta. 
MARIEL. 
B. Clcto A r r u t i . 
SAN CRISTOBAL. 
B . Lucilo do la Peña . 
PROVINCIA DE MATANZAS. 
DISTRITO DE L A IGLESIA. 
Ldo. B. Bacio González. 
MERCADO Y GUAMACARO. 
B. Eugenio Ltípez. 
ALFONSO X I I . 
B. Cesáreo Tamargo. 
MACURIJES. 
Ldo. B . Teodoro Cardenal. 
JOVELLANOS. 
Br. B . Manuel Alvarez Ruelláu. 
SABANILLA. 
B. Francisco de la Torre del Castillo. 
PROVINCIA DE SANTACLARA. 
DISTRITO DE SAGrUA. 
B . Jesás Lorenzo Biaz. 
DISTRITO DE CAMAJUANÍ. 
E. Manuel Sánchez Granada. 
DISTRITO DE SANTO DOMINGO. 
B . Eduardo Fernández del Campo. 
DISTRITO D E CAIBARLÉN. 
B , Francisco A. Jo l i í . 
Procedimientos electorales. 
CUARTO DIA. 
Es igual al de los días antorlores, escep-
to eu lo relativo al acta, que se formulará 
la general do la Sección, uulondo á ella los 
resultados do los escrutinios anteriores, con 
todos los inoidontes do la elección. Artícu-
lo 78). 
Cada colegio electoral eligirá al terminar 
la votación de este día un comisionado pa-
ra que asista al escrutinio. Las mesas de 
las Secciones so unirán con la del colegio 
do que dependan para hacer la designación 
del Secretario comisionado. (Artículo 118.) 
Si algún colegio compusiese solo un dis-
trito, las Secciones designarán cada una 
un Secretario para el escrutinio si pasan de 
cuatro, y si no llegaren á esto número, de-
signarán dos secretarios para que concu-
rran al escrutinio. 
Esto tiene efecto á los tres días de con-
cluida la elección cu los colegios, es decir, 
el día 16, á las diez de la mañana. 
Los Soeretarios comisionados llevarán á 
la junta do escrutinio del disfrito copias l i -
torales, certificadas, de las actas do los tres 
días do elecciones do sus colegios ó seccio-
nes y de los documentos que so hayan pre-
sentado. 
E l Barrio del Cristo 
E l Excmo. Sr. Gobernador General 
ha dispuesto que la votación en el ter 
cer colegio de la primera sección ter 
mine en el día de boy, de igual modo 
que en los demás colegios. 
SI 
Pues bien: es cierto. Eu la Sección 
del Santo Cristo, 3n del primer Colegio, 
y en otras secciones ha habido escán-
dalos y disgustos con motivo de las 
elecciones de estos días; pero con la 
buena fe que distingue á nuestros ad 
versarlos, se han exagerado mucho es-
tos accidentes. No hubo por fortuna 
eftisión do sangre: no hubo lo que L a 
Unión ha llamado bautismo de s a n g r é 
mas no por ello dejan de ser lamenta-
bles estos sucesof-i, que si bien ocurren 
en todos los países, cada vez que se 
procede á reñidas elecciones, han veni-
do en el presente caso acompañados de 
cirounsfcanoias, que no podían menos 
de perturbar los ánimos y de provocar 
choques y conflictos. 
Eu lá sección del Cristo, la agresión 
provino del Concejal D . Marcelino E . 
Arango, miembro de la Directiva del 
partido de Unión Constitucional, que 
de propósito deliberado consti tuyó la 
ínaesa interina con infracción de los 
terminantes preceptos de la ley elec-
toral. Tales son las versiones que á 
nosotros llegan, sin que contra estas 
versiones pueda prevalecer el hecho de 
25 
LOS HIJOS BEL CHIMEN 
Novela escrita en francés por 
M R . C H A R L E S M E R O U V E L 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
so halla de venta eu la "Galería Literaria," do la se-
ñora Viuda do Pozo é hijos, Obispo 55.) 
(COSTINÚA.) 
Elena se quedó por un momento a-
batida, silenciosa, con el rostro oculto 
entre las manos. 
De pronto se incorporó y dijo: 
—¿Para quó os he hablado de todas 
estas miserias? ¡Ya no tienen remedio! 
—Tal vez sí. 
La condesa meneo la cabeza con de-
sesperación. 
.De pronto se levantó horrorizada y 
t ra tó de ahogar un grito. 
Un hombro acababa de entrar en la 
estufa. 
Era el almirante. 
—¡El!—exclamó Elena desasiéndose 
de la marquesa, que trataba de dete-
nerle.—¡No quiero verle, no quiero ha-
blarle! ¡Adiós! 
Y desapareció por una do las aveni. 
das, mientras que, por el camino opues-
to el marino se adelnntaba hacia el si-
tio que ocupaba la marquesa de Saint 
Bí ran . 
Cuando llegó d su lado Elena había 
flesaparecido. 
que dos secretisrios hayan declarado 
touor 73 y 25 años de <'<lad.,rospect.¡va-
mente: 1?, porque esto no está proba-
do; y 2rt porque, aun cuando lo estu-
viera, sería preciso justificar que no 
estaban presentes en el acto otros 
electores de mayor ó menor edad que 
las de aquellas dos personas. Debían 
ser Secretarios interinos los dos más 
ancianos y los dos más jóvenes que su-
piesen leer y escribir, entre los electo-
res que se hallaban presentes. Si el 
Sr. R. Arango no cuidó de que so cum-
pliese esto requisito legal, de manera 
que todos los asistentes quedasen de 
ello convencidos, os evidente que faltó 
á la ley y que ha tenido parte directa 
con semejante provocación en el pos-
terior suceso. 
En las demás Secciones, la provoca-
ción siempre partió de los intransigen-
tes, y aun se nos dice que en algunos 
casos se debió á la arrogancia con que 
el Sr. Romero Rubio, Secretario de la 
Directiva del partido de Unión Cons-
titucional, estuvo dirigiendo las elec-
ciones. 
Pero la causa primera j la causa efi-
ciente de los disgustos y desórdenes 
reside en la Directiva del partido de 
Unión Constitucional y en sus órganos 
en la prensa, que predicando odios y 
rencores han hecho creer á gente sana, 
pero indocta é inconsciente, que el pro-
yecto de reforma del Sr. Maura es au-
tonómico y en t r aña riesgos y peligros 
paia la integridad de la Patria E l mo-
tivo de semejante impugnación es falso 
y calumnioso. Ninguno de los refor-
mistas sería capaz de aceptar el pro-
yecto, si hubiese posibilidad alguna, 
por remota que fuera, de que tendiese 
á quebrantar el primordial principio de 
la unidad nacional. N i se concibe que 
un partido tan patriota como el presi-
dido por el ilustre Sr. Sagasta, y un 
gabinete de notables como el que rige y 
gobierna los destinos de la Nación, a-
ceptaran la idea de la reforma, si esta 
hubiese de lastimar los legítimos inte-
reses de España en las Antil las. Y es 
digno de advertirse que sin embargo 
de que esa reforma no ha de producir 
efectos políticos, sino la extirpación de 
abusos administrativos, que todos re-
conocemos y todos queremos remediar, 
el proyecto va acompañado de tantas 
precauciones y tantos requisitos y for 
malidades, que muchos lo han califica-
do como tímido y meticuloso. 
Sábenlo bien los directores del par-
tido de Unión Constitucional. Y la 
prueba es que el Sr. Pertierra, en su 
áltimo discurso de Cienfuegos, ha dicho 
que el día en que el Sr. Maura deje de 
ser Ministro, el partido de Unión Cons-
titucional debe admitir cualquiera sa-
tisfacción (por agravios gratuitamente 
supuestos) y entrar en transacciones 
con el Gobierno. ¿No significa esto que 
la odiosidad personal contra el Minis-
tro es la causa principal de la oposición 
formulada contra el proyecto! 
¿Y por quó esa odiosidad? Porque 
el Ministro dijo que no quería limitar-
se á servir de estampilla á los Diputa-
dos de Unión Constitucional: que debía 
gobernarle, no para dar satisfacción 
exclusivamente á una fracción del pais, 
sino en cuanto fuera posible al país en 
general, y que ese partido, en vez de vi-
vir de la sa via del Gobierno, pudiera dar 
savia propia al Gobierno. l í o aquí los 
agravios que se suponen inferidos al ci-
tado partido; siendo do advertir que al 
expresarse el Ministro en tales térmi-
nos lo hizo en uso do legítima defensa 
y como medio de contestar á l o s ¿argos 
personalísimos que se le dirigieron por 
una oposición turbulenta, que llegó 
hasta las formas del obstruccionismo. 
Y en efecto: desde el momento en 
que pudo notarse que la reforma ten-
día á facilitar los medios de que el país 
vigilase lo referente á su administra-
ción interna, dando á las minorías la 
debida representación, á fin de que pu-
dieran conocerse las verdaderas nece-
sidades administrativas de esta Isla, y 
extirparse los abusos existentes;—des-
de ese momento los jefes del partido de 
Unión Constitucional se convencieron 
de que esa medida asestaba un golpe 
mortal al caciquismo, fuente única de 
su predominio y supremacía. Y no que-
dó insulto ni agravio que no profirie-
sen contra el Ministro, contra los de-
más Consejeros de la Corona, contra la 
situación política del Parlamento Na-
cional, contra las Autoridades legíti-
mas del país y contra todos los que al 
lado del Gobierno nos hemos colocado, 
apoyando y defendiendo el proyecto de 
reformas, en que vemos cifradas legíti-
mas esperanzas de remediar los males 
administrativos que todos lamentamos, 
y de cimentar de una manera sólida y 
perdurable la pacificación de los espí-
ritus y la indestructible soberanía de 
E s p a ñ a en estas Anti l las . 
Mas de una vez, el DIARIO se ha vis-
to en la necesidad de interpelar á res-
petables personas que figuran en la 
Directiva de Unión Constitucional pa-
ra indicarles que si no se ponía coto á 
eso lenguaje agresivo y violento, ellos 
mismos contraer ían moralinente res-
ponsabilidad personal. Pero el sistema 
sino que se aventura á exclamar: uSo-
inos los más y los mejórés.^ Afirmación 
es esta, á que responde una carcajada 
homérica en todos los ámbitos de la 
monarquía española. 
Es decir que de propósito deliberado 
se quiere enconar los ánimos, exitar las 
pasiones y provocar conflictos; acaso 
con la esperanza de que la fuerza y l a 
violencia se impongan y acallen la voz 
del país, de lá razón y de la justicia; y 
quizás con la intención de sobreponer-
se al Gobierno Nacional para supedi-
tarlo á las exigencias de una minoría 
turbulenta. 
Ante esta perspectiva, un solo con-
sejo podemos dar á los reformistas: el 
de no abandonar j amás el sendero d é l a 
legalidad y de la prudencia; sin perjui-
cio de no abdicar sus derechos, y de 
no someterse á imposiciones iudebidas. 
de los insultos, en sust i tución de razo-
namientos, ha continuado con mayor 
violencia: hasta el punto de que en es-
tos mismos días, L a Unión Constitucio-
nal, no sólo prosigue en ese sendero, 
V I I , 
CONCIENCIA. 
E l almirante Bernardo do Yi t ray ha-
bía envejecido. 
Los espesos cabellos, cortados al ra 
pe, estaban casi blancos. 
Sus patillas disimulaban mal las a-
rrugas de su rostro enérgico y v i r i l ; 
pero en el cual se notaban las huellas 
de un prematuro decaimiento. 
Solo sus ojos, llenos de inteligencia, 
conservaban aún su juventud y su bri-
llo en aquella fisonomía gastada por el 
tiempo, por peligrosas campañas y por 
las torturas sin cuento que su alma ha-
bía sufrido. 
La precipitada huida de la condesa 
había sido notada por él. 
La marquesa vió la prolongada y 
triste mirada con que el conde siguió á 
su mujer, 
—Llegáis tarde, amigo mío—excla-
mó la anciana, abriendo sus brazos al 
almirante.—¡El pájaro ha volado! 
Y para evitar toda indiscreción, a-
ñadió, variando do conversación: 
—¿Cuando habéis llegado1? 
—Ahora mismo, 
—Sed franco. ¿Sabíais que estaba 
aquí! 
—Es verdad. 
—¿Teníais deseos de verla? 
E l almirante eludió la respuesta. 
E l lenguaje de las gentes de la alta 
sociedad no admite el engaño, pero el 
arte de desfigurar la verdad es muy 
conocido en todas las esieras sooialesj 
COPaiESPONDENCJA. 
Sr. Director del DIAUIODE LA MARINA. 
Madrid, 23 de ar/osto. 
Estaba para terminar la tertulia de 
última hora de cierto círculo político 
la noche del 15 de los corrientes, cuan-
do entró un periodista y con el aire j u -
biloso é importante del qüe trae una 
noticia de sensación, aunque esta sea 
la voladura de un polvorín que haya 
dejado en la orfandad diez ó doce fa-
milias ó una inundación que haya sem-
brado de ruina, ó de cadáveres una co-
marca entera, exclamó precipitada 
mente: 
¿No saben ustedes lo que pasa? Las 
tropas del Cantón de Vicálvaro se han 
sublevado. 
El asombro fué general: los ünos se 
alborotaron^ los otros quedaron estu-
pefactos y pudo advertirse que los que 
dieron menos muestras de indignación 
y de enojo fueron dos ó tres ministe-
riales sin destino. 
En una mesa donde se jugaba al tre-
sillo el que hacía de hombre, sugestio-
nado por la noticia a r ras t ró de espada 
sin deber y exponiéndose á codillo si 
el^i'e por un acto de respeto á las ins-
tituciones que v e í a en peligro, no hu-
biera dejado de fallar á un rey que de-
cidía de la partida. 
Dejáronse las cartas: los que refres-
caban abai donaron el sorbete ó la so-
da y se promovió una conversación ge-
neral 
Otra V i cal varada en puerta—obser-
vó un Senador viejo; realmente esto no 
es para sorprender á nadie. E l Gobier-
no se ha eaipeñado enjugar con fuego: 
Todo lo deja impune y así como Wcber 
hizo una invitación al wals cuyas pri-
ineras notas bastan para cojér el talle 
de una buena moza y lanzarse á dar 
volteretas aunque sea por uno do esos 
salones callejeros de las verbenas, es-
te Ministerio está todos los días y en 
todas partes convidando á que la gen-
te se eche á la calle: Lo extraño es que 
haya ocurrido el suceso no más que; en 
Vicálvaro y que no se hayan reprodu-
cido al mismo tiempo todos los proniin-
ciamieutos desde el de las Cabezas de 
San Juan hasta el motín de las verdu-
leras y el de los rompefaroles del ami-
go Bosch. 
Justo, añadió otro, hoy era día seña-
lado para la explosión republicana; 
eso de Vicálvaro, como si lo viera, no 
es solo. 
¿Y quó vá á pasar aquí? exclamó un 
bolsista que lleva perdidos al alza unos 
miles de duros, ¿puede haber nación, 
patria, n i sociedad con esos procedi-
mientos? ¿Cabe hacer el empréstito que 
acaban de votar las Cortes? 
Esa es la madre del cordero precisa-
mente, le replicó un cuarto.—De lo que 
tratan los republicanos es de causar 
efecto en Par ís , Berlín y Londres para 
que no haya emprésti to, lo demás les 
tiene sin cuidado. 
¿Quó va á pasar aquí? exclamó un ge-
neral ordenancista; que si hay un poco 
de energía y de vergüenza, antes de 48 
horas es tará fusilado ese puñado de 
traidores y si tienen entorchados mejor 
¡antes de 24 horas! 
No hubo que fusilar á nadie: ni el 
emprésti to sufrió menoscabo en sus 
principios, n i piulo ser secundado el 
movimiento porque tal sedición no ha-
bía axistido. E l rumor tuvo su origen 
en mas menudos y humildes iaciden-
tes. 
Celebraba Vicálvaro el día 15 la fies-
ta de su santa patrona y tenía dispues 
to ese apéndice inevitable de todos 
nuestros jolgorios políticos, civiles y 
religiosos, una corrida monstruo de to-
ros, toretes y vacas bravas á estilo po-
|TuIar. Consiste la tal diversión en ro-
dear una plaza de carros y talanque-
ras é i r soltando en ella dos ó tres ro-
ses que llaman del aguardiente á la ma-
ñanita; 20, una tras otra, como es de 
suponer, hasta mediar el dia, y otras 
20 por la tarde hasta entrar la noche, 
rfuele echarse al ruedo el que quiere, y 
como nada entienden, esos Lagartijos 
primerizos y Frascuelos en canuto, del 
arte ni de fieras, ocurre con frecuencia 
que son volteados, magullados y heri-
dos en número que espanta á los que 
no asisten y que constituyo la emoción 
dramática del público culto que llena 
las grader ías y los carros. Se han da-
do casos, como en el inmediato pueblo 
de Jeta fe, de haber en una de esas co-
rridas cafreñás tres muertos y siete he-
ridos el año 91; dos muertos y seis he-
ridos el año 92; y en el corriente quedó 
en la plaza un cadáver y fueron cura 
dos nueve heridos; prueba d e t í u e los 
toros degeneran ó se van civilizando, 
más que los aficionados al arto de Cu-
chares y Paquiro. 
E l Sr. Gobernador de la p r o v i n c i a 
l l egó á enterarse que las reses bravas 
que i b a n á l a lidia de Vicálvaro tenían 
cada cuerno como el espolón de una 
galera y por haber sido corridas va-
rias veces sabían hasta el latin, y 
así fué que temeroso de las desgracias 
ciertas que amagaban á los indígenas 
y forasteros, suspendió la tremenda ba 
talla en que, según Quevedo "pelean 
hombres que parecen animales y ani-
males que parecen maridos." 
E l buen pueblo de Vicálvaro tuvo á 
bien no conformarse con aquel abuso 
de autoridad que cercenaba los dere-
así es que, en general, la verdad que 
se sirve suele ser casi siempre una ver-
dad disfrazada, sazonada al gusto del 
que la escucha. 
—Elena sale muy pocas veces — 
exclamó la marquesa.—El mundo le a-
burre y entristece. Yo la he obligado á 
venir, aunque no fuera más que un ins-
tante, á casa de vuestro amigo Colom-
bey.. 
—Lo sabía. 
—¿Habéis estado primero en vuestra 
casa? 
—Naturalmente. 
—La pobre Elena es tá muy delica-
da. . Salía de aquí cuando vos entrá-
bais. Sin duda no ha visto Ignora 
vuestra l legada. . . . ¿La habéis preve-
nido? 
—No. 
E l marino guardó silencio. 
—¿Qué hay de nuevo por aquí?— 
preguntó, por decir algo. 
'—Mil cosas. 
—¿Más aún? 
— Y esa la primera; mirad. 
E l almirante y la marquesa habían 
dado algunos pasos por la estufa y a-
cababan de pararse cerca de un admi-
rable grupo de plantas tropicales. 
A poca distancia de ellos, bajo una 
palmera, Blanca Colombey y el apues-
to extranjero hablaban con el abando-
no de Pablo y Virginia . 
E l pálido rostro de la joven tenía en 
aquel momento los colores de la rosa. 
Parecía feliz. 
^Tuan Bodrígaea so explicáis coii«^éjt abandera. 
chos imprescriptibles é inalienables del 
suicidio tauromáquico y dió cuatro vo-
ces protestando contra ese atentado t i -
ránico á la libertad del cuerno. Hubo 
temores de algún movimiento subver-
sivo por parte de los mozos crudos de 
aquel pueblo á quien hicieron célebre 
los doce hombres de corazón, y por si 
acaso, el Sr. Aguilera envió otros tan-
tos corazones dentro de los respectivos 
cuerpos que embutidos en el respeta-
ble y respetado uniforme de la Guar-
dia Civil , fueron á caballo á la villa ve-
cina de la Corte. 
E l ver salir el piquete á hora desu-
sada y á buen paso en aquella direc-
ción, hizo formular esta serie de obser-
vaciones en los curiosos ávidos de algo 
nuevo en medio de esta aburrida mo-
dorra de la prensa, (friQ Vino á parar 
en la estupenda noticia que nos so-
brecogió la noche de la Virgen de A-
gosto. 
Primera observación.—¡Hombre ¿la 
Guardia civil camino de Vicálvaro? 
2a ¿Qué pasa rá en Vicál varo? 
3* ¡Algo pasa en Vicálvaro! 
4a ¡¡Algo muy gordo está pasando 
en Vicálvaro!! 
5'] Cuando allí hay guarnición y va 
la Guardia civi l , puede que se tema al-
go de la guarnición de Vicálvaro. 
6* Sin duda ha hecho algo la guar-
nición de Vicálvaro. 
7* Es un hecho que está sublevada 
la guarnición de Vicálvaro. 
Y así sucesivamente, todas las otras 
suposiciones que llegaron á hacerse en 
el Círculo político á que me referí a! 
principio, y que nos sobresaltaron al 
describir la situación sobre un volcán 
en erupción plena de rayos y centellas. 
calor, inclinándose sobre Blanca hasta 
casi tocar con los labios los rizos rubios 
de la encantadora niña , que fijaba en él 
sus hermosos ojos llenos de ternura. 
El joven decía: 
—No es P a r í s lo que me atrae 
Sois vos sola mi encanto 
— ¡Oh! 
—¿Por quó he de ocultároslo? ¡Ya 
hace mucho tiempo que lo sabéis! 
—Os ruego 
—Hay ciertas cosas que no se pue-
den callar me ahogarían, y vos no 
queréis que yo muera. ¿No es cierto? 
—¡Oh, no! 
—Desde que una casualidad dicho-
sa nos ha acercado el uno á otro, no 
pienso más que en vos, y cuando voy 
al Bosque, al teatro, á las reuniones, 
lo hago únicamente por veros ¡Si 
vos no estuviérais aquí , yo no habr ía 
venido. 
—Silencio, por Dios 
—¡Soy tan fóüz cuando os veo! 
Blanca se ponía roja como una ama-
pola, pero ocultaba su turbación con el 
abanico. 
Este adminículo es siempre de gran 
utilidad para las jóvenes t ímidas, cuan-
do se presentan estas ocasiones. 
Blanca tenía diez y ocho años . 
Es la edad en que un corazón, vir-
gen todavía, se abre por primera "vez 
á los encantos del amor. 
E l corazón de Blanca era un terre-
no sin amo y se entregaba al hombre 
más atrevido, al primero que plantaba 
Averiguada la verdad y esclarecidos 
los sucesos, púsose sobre el tapete la 
ardua cuestión de orden público, tema 
de actualidad este verano, y se charló 
extensamente sobre ella en sus com 
piejos y múltiples aspectos. Paréceme 
que formará mejor idea, el lector, del 
asunto, si trascribo y extracto las opi-
niones expuestas por algunas de aque-
llas personas duchas en loa movimien-
tos d̂e nuestras parcialidades y cono-
cedoras de los factores principales en 
las operaciones todas de gobierno y 
desgobierno del país. Para evitar los 
sucesos de cuando habla cada interlo-
cutor apuntaré el diálogo á modo de 
escena dramática fijando como protago-
nistas de la conversación á un General 
serio y de carácter muy decidido; un 
ex ministro conservador, hombre de 
gran templanza, y un senador fusionis-
ta no muy contento con la marcha del 
gabinete: los demás serán solo inte-
rruptores ó habladores. 
— E L SENADOR.—Y bien, no ha sido 
hoy en Vicálvaro, será mañana en cual-
quier parte. E l verano es terrible, aque-
llos rayos que lanzaba el rencoroso 
Apolo contra los argivos sitiadores de 
Troya siguen cayendo sobre nosotros, 
aunque como todo ha venido á menos 
los sufrimos en forma de microbios. En 
esta época del año pulula y se vigoriza 
el microbio del cólera, el del suicidio, 
el de las fugas de muchachas casaderas 
y más que todos el de las sediciones y 
rebeldías. Cuando aprieta el frío, ob-
sérvenlo ustedes bien, nadie se insurrec 
ciona y no se ha dado un solo caso de 
motín en día lluvioso. ¡Hecho estupen-
do! que aquellos que exponen su pecho 
descubierto á las balas y su persona á 
la cárcel ó al patíbulo, eviten cuidado-
samente que lo mojen las nubes ó que 
lo salpique el lodo de la calle. Pero es-
te verano, á más de ser muy ardoroso, 
reúne circunstancias muy especiales 
para grandes trastornos. No se me 
oculta que todo eso de los presupuestos 
y de las Capi tanías generales no son 
más que excusas para el alboroto. La 
base fundamental de todo estriba en 
que tenemos un enjambre numerosísi-
mo de políticos cuya única ocupación 
es la de politiquear. Aquellas polémi 
caí; prolijas y trascendentales enfadan 
á la gente: los clubs han pasado de mo-
da; el contraste y la comparación de 
programas resultan papeles mojados y 
coplas de Calaynos: paciencia no la hay 
para aguardar el curso natural de los 
sucesos y los cambios racionales de Go-
bierno; y ¡qué diablos! ¿en que han de 
emplear su actividad tantos grupos, 
tantos propagandistas y tantos deso-
cupados, cuyo único estado civi l se re-
duce á llamar la atención? Los unos, 
inventan y alarman; los otros conspi-
ran y van misteriosamente de acá para 
allá y algunos infelices con vocación de 
héroes y condiciones detentas se echan 
al campo para ser perseguidos por la 
Guardia Civil , ser presos á las pocas 
leguas del punto de partida, ó i r á ve-
ranear á la cárcel de partido más pró-
xima 
No temo en esto jaleo más que 
al Gobierno. Ha dejado impune la Jun-
ta de Defensa de la Coruña que tiene 
aquella hermosa capital sin Ayunta-
miento ni Diputación hace tres meses. 
E l Capi tán General Sr. Pando fra-
ternizó con la rebeldía y el General 
Pin trazó condiciones para un arreglo: 
el Gobierno se quedó tan fresco, como 
si se tratara de un pronunciamiento 
contra el emperador d é l a China. 
En Vitor ia ha sucedido algo análogo 
y eu todas partes cada uno hace lo que 
le place; por lo tanto aquí el que no se 
alborota es por su buen natural é ins-
piración de la Providencia divina. 
Muchas veces he pensado que si un 
día el cura de Alcabón ó cualquier 
otro presbítero guerrillero so entrara 
por Madrid y formara sus trabueaires 
delante del Botánico ó en la Castella-
na iríamos, los pacíficos vecinos de la 
villa del oso, á ver cómo eran y excla-
maríamos, entre sorprendidos y risue-
ños: ¡Qué atrocidad! ¿pues no se ha 
venido el 'propio cura de Alcabón á la 
Corte de las Españas? 
— I Í L GENERAL.—Lo que á usted le 
causa risa, á mi mo subleva. Si fuera 
verdad que habíamos venido á caer en 
esa isituaeión de chacota y burla, yo, 
rompería mi espada y me iría á v iv i r 
en la cueva de un monte hasta ver si 
empezaba, como en Covadonga, una re-
conquista de la gente de corazón y de 
decoro. Queda todavía en E s p a ñ a algo 
muy serio, muy grande, muy indestruc-
tible: el hierro manejado por los caba-
lleros que tienen la religión de su ban-
dera. Hablan ustedes de orden público, 
¡música celestial! no cuentan ni pueden 
contar con nosotros, estamos hartos de 
ser explotados por los hombres civiles. 
El Ejército ha echado abajo Regencias, 
monarquías, repúblicas: ha creado l i -
bertades, derechos, situaciones de to-
das clases, desde el absolutismo ilustra-
do hasta la República federal y ¿quó ha 
sacado de todo ello?: el encumbramien-
to de un centenar de hombres que cada 
día nos llevan más al abismo y son más 
enemigos de la gran familia militar. 
Así, pues, todos esos montincejos y al-
garadas que nos anuncian ahuecando 
la voz preocupará á media docena de 
bolsistas y á unas cuantas viejas asus-
tadizas. Nosotros sabemos á que ate-
nernos. No cabe alterar el orden públi-
co, porque tal orden público no exislje, 
está plenamente subvertido en lo mo 
ral. Cuando nos cansemos, cuando el 
dolor público nos ílegde aí corazón, no-
sotros lo restableceremos, y no para 
este ó el otro partido sino para el país 
por medio de nuestro brazo. Lo monta-
romos todo á lo militar: un coronel al 
frente de cada gobierno de provincia: 
comisarios militares en los Aynnta-
miorítos: nada de discursitos n i discre-
teos: quién manda, manda, y cartucho 
en el cañón. 
— E L EX MINISTRO.—Mi general, to-
do CÍ̂ O estar ía muy bien, sino fuera por 
que en cuanto un dictador mili tarse 
impone aparecen otros dos ó tres aspi-
rantos y las b?.tallas que ahora reñimos 
con discursos y votos se resuelven en-
tonces á tiros y á sablazos, ¿Pues qué, 
cuando mandaba Espartero no surgió la 
hgura de Naruaez y cuando era el amo 
Narvaez no se levantó enfrente O Do-
aell y cuando O' Donell se impuso al 
pa ís no se sublevó el Marqués de los 
Castillejos? 
^Mo y venero al Ejército y por lo 
Jo lo quiero ejerciendo la tira-
nnr 'La fuerza muscular es indispensa-
ble al individuo, pero sería una desdi-
cha el pensar con los músculos. Con ese 
siritema que usted preconiza^ y que por 
desdicha cunde demasiado entre sus 
companeros, iríamos á p a r a r al antiguo 
caudillaje mejicano de que no saldrían 
ustedes muy bien librados. Eecuerdo 
que en un viaje que hice ó Méjico al pa-
rarme ante las tumbas de muchos hom-
bres ilustres leí más de cincuenta epi-
tafios de Presidentes de la Eepública y 
Generales á cuyos nombres añadía el 
mármoj: fusilado en tal fecha. 
— E L GENERAL.—Por lo menos en 
esas contiendas se demuestra el cora-
zón y los errores se pagan con la vida. 
El que se lanza á combatir lo que cree 
inconveniente sabe á lo que se expone. 
^Prefiere usted si sistema de aho-
ra, en que se sube con cuatro palabras 
brilhintes ó algunas intrigas obscuras 
y después de haber causado males in-
calculables al país se marchan tranqui-
los á sus casas, considerados y podero-
sos. 
— E L EX MINISTRO.—NO exageremos 
ni en uno ni en otro sentido, poro es 
indudable que los errores y desaciertos 
que ahora puedan cometerse son más 
fáciles de subsanar y de reparar, que 
cuando proceden do un gobernante-
dictador que ahoga la voz de la critica 
y castiga como á un rebelde al que le 
hace la más mínima observación. Míen 
tras el sable imperó en E s p a ñ a y el 
pronunciamiento militar era el único 
medio de cambiar ministerios y situa-
ciones, no pasaban dos años sin que tu-
viéramos que lamentar una sedición, 
una rebeldía, seguida ya de fusila-
mientos ya de trastornos enormes. Aho-
ra llevamos cerca de diez y ocho años 
en los cuales la fuerza no ha decidido 
de nada y E s p a ñ a se encuentra como 
pocas veces. Sí, por desgracia, se re-
produjeran los antiguos disturbios, e-
chariamos de menos este período, como 
un oasis en medio del espantoso desier-
to de nuestras grandes desdichas. Esto 
sin duda, es más prosáico, más vulgar 
más rutinario si se quiere, pero ni los 
hombres n i los pueblos han nacido pa-
ra vivir en perpétuo drama. Lo que pa-
sa, es que el mal presente siempre nos 
resulta mayor y hasta un dolor de 
muelas, que no implica gravedad, nos 
parece más intolerable cuando lo sufri-
mos, que la fiebre tifoidea antigua que 
puso en peligro nuestra vida hace años. 
— U N PERIODISTA.— Yo entiendo, 
que h0*11 t-acado'Vds. la discusión de 
quicio. Se trataba do si este verano, 
tendremos ó no tendremos movimiento 
revolucionario. Y voy á lo concreto. 
Los republicanos que son los que se 
mueven en ese sentido, no cuentan con 
dinero ni con tropas, por lo tanto, las 
alteraciones que produzcan no pasarán 
de ser simples jaiteoá E l ejército no se 
subleva porque ha progresado en él el 
espíritu de disciplina. Además de esto 
hay dos razones poderosímas para que 
no caiga en aquellas agitaciones histó-
ricas. Primera: los Generales no han 
hecho aquellas campañas célebres que 
les ganaban el corazón del soldado, 
hasta el punto de que este corría todos 
los riesgos imaginables con tal de dar 
gusto á s u Jefe, Cierto General, minis-
tro de la Guerra, me refería, hace mu-
cho, que al entrar en su palacio deBue-
navista, yendo vestido de paisano, ni 
formó la guardia ni lo saludó el centi-
nela. No lo conocían siquiera. Y excla-
maba, al oír á hablar de Generales dis-
puestos á montar á caballo: ¿Quién les 
ha de seguir á correr aventuras, si ni 
á mi que soy el ministro de la Guerra 
rae conocen? Segunda razón: Los solda-
dos eu toda la época de los pronuncia-
mientos servían al l iey seis ú ocho a-
ños. Cualquier levantamiento tenía el 
aliciente de una rebaja grande en el 
tiempo de servicio ó el de la licencia 
absoluta. Pero ahora, que por término 
medio están sobre las armas diez y 
ocho ó veinte meses ¿quién de ellos va 
á exponerse á perder la vida ó la liber-
tad faltándole poquísimo tiempo para 
marchar á sus casas? Todo lo más que 
podrá ocurrir este verano será alguna 
bullanga, silva ó pedrea de la multitud 
en tal ó cual pueblo ó tal vez la corta-
dura de algún hilo telegráfico ó el le 
vantamiento de algún rai l , pero de ahí 
no pasará . 
— E L GENERAL.—¿Y le parece á Vd. 
poco? Hay que desengatRfrs?: esas re-
signaciones y esa transacción con el 
motín sistemático nos llevan al abis-
mo. 
— E L EX-MINISTRO.—Por lo monos 
no estamos en él. y con alarmas ó d n 
ellas vivimos hace años desde la res-
tauración en un período de paz que j a 
más ha disfrutado España . No hay tam-
Su escasa experiencia la impedía ha-
cer esta clase de reflexiones. 
Su madre, que la vigilaba de lejos, 
decía con entusiasmo al consejero: 
—¡Blanca está deslumbradora! 
Matilde de Saint-Clair ten ía un co-
razón do oro. 
E s t r a ñ a al cálculo, á las pequene-
ces, á los egoísmos, á las vanidades de 
su marido todas las afecciones recaían 
en Blanca, su hija única. 
E l verla sonreír, oiría tararear ale-
gremente las canciones de moda, aque-
llas que puede cantar una joven; se-
guirla conlos ojos, cuando por las ma-
ñanas montaba á caballo para i r de 
paseo, escoltada por su padre, que ha-
bía sido, y aun era, un brillante jinete; 
adornarla con sus propias manos, para 
las recepciones, bailes y soirées mun-
danas, consti tuían, y en efecto, eran 
las únicas alegrías y satisfacciones de 
la esposa del rígido consejero del Tr i -
bunal de Casación, Mauricio Colom-
bey. 
E l almirante preguntó á la marquesa: 
—¿Quién es ese joven? 
—Un extranjero distinguido, con 
sangre de criollo en las venas y con 
una figura capaz de hacer perder la 
cabeza á más de una mujer. 
—¿Es rico? 
La anciana marquesa fijó en el ma-
rino sus penetrantes ojos, y con cierto 
aire de conmiseración, repuso: 
—Pero ¿en qué estáis pensando? 
—¿Por qué?—preguntó asombrado el 
almiranter i 
poco que espantarse por todo, porque 
ó veces resulta como en la historia do 
hoy sobre Vicálvaro, que todo lo de la 
guarnición se redujo á una coragina 
por achaque de cuernos . 
Dos ó tres de los contertulios se ha-
bían quedado dormidos mientras duró 
este debate luminoso y sus ronquidos 
descorteses pusieron término al colo-
quio representando la opinión neutra ó 
imparcial del país , sobre estos temas 
peliagudos de la política palpitante. 
E . 
I 
L a Unión Constitucional viene acu-
sando á los reformistas de todas las 
violencias y atropellos que en las elec-
ciones de los dos primeros días perpe-
traron las turbas fanáticas ó incons-
cientes de la reacción ayudadas por 
individuos de mala catadura y peores 
antecedentes penales. 
Por cierto que esta clase de gente 
no había figurado hasta ahora, pa-
ra nada, en las luchas electorales de 
Cuba. 
"Las violencias realizadas antes de 
ayer por los reformistas en los colegios 
electorales, dice La Unión, se repitie-
ron ayer corregidas y aumentadas." 
Se necesita mucha desaprensión jiara 
atreverse á publicar eso aquí donde 
todos sabemos de quien han partido las 
provocaciones y quienes fueron los que 
al verse derrotados armaron fuertes al-
borotos en varios colegios, con el in-
tento de apoderarse de las urnas, 
Pero L a Unión Constitucional no 
comprende que basta fijarse en el re-
sultado del primer día de elección que 
en sus mismas columnas se publica, 
para comprender que los interesados 
en perturbar el ordenr que los despe-
chados, dispuestos á cometer todo gé-
nero de violencias, mal podrían ser 
nuestros amigos, que, á excepción de 
un distrito donde al fin también podían 
tener esperanzas fundadas de triunfar, 
se veían victoriosos en toda la l ínea. 
Que los que triunfan, que los que 
ganen se muestren irritados y griten y 
amenacen y pasen á vías de hecho, es 
cosa que el sentido común rechaza. 
Fi járase en ello L a Unión y segura-
mente no incurriera en tamaños des-
propósitos, por grande que fuese la de-
sesperación que el resultado de la lu-
cha le produjera. 
" Y no fué eso lo peor de lo que ocu-
rrió ayer, añade L a Unión. Después de 
todo no es un caso completamente nue-
vo, por más que aquí no se hubiese 
presentado hasta ahora, el que ofrecie-
ron esas partidas facciosas capitanea-
das por diputados ministeriales y coro-
neles con uso de uniforme." 
E l caso que hasta ahora no se había 
presentado era el de que nadie tuviese 
la ocurrencia peregrina de llamar par 
tidas facciosas á las fuerzas políticas 
que están al lado del Gobierno consti-
tuido, y de apellidar también facciosos 
á los coroneles con uso de uniforme 6 
lo que es lo mismo., á los Coroneles de 
VoluutarioSi 
A ese paso pronto se podrá decir que 
en la siempre fiel Isla de Cuba todos 
se han declarado en rebelión, menos los 
señores Elicos Montes, González López 
y Romero Rubio. 
Dice L a Discusión: 
11A las once se acercaba en el colegio 
del Cristo junto al Sr. Amblard, un i n -
dividuo que inspirándole sospechas al 
distinguido hombre público lo hizo de-
tener ordenando que se lo registrase. 
Registrado se le ocupó en uno de los 
bolsillos del p a n t a l ó n , una enorme na-
vaja sevillana. 
Llamase el individuo José Bayer, de 
M á l a g a , de 24 a ñ o s do edad, soltero y 
vecino de Bernaza 13, 
Manifestó que la navaja se la había 
dado á guardar un amigo. 
La detención se llevó á cabo fuera 
del colegio." 
Nosotros no x,0demos creer que las 
personas distinguidas y respetables que 
están al frente del partido de U n i ó n 
Constitucional lleguen en su obceca-
ción, hasta el extremo inconcebible de 
autorizar las terribles y trascendenta-
les violencias que cualquiera puede ver 
apuntadas en las líneas que preceden; 
pero de todas suertes nos creemos en 
el deber de llamar su atención acerca 
do ellas, porque algo y axiu algo pudié-
ramos decir también nosotros, por nues-
tra cuenta, de los rumores siniestros 
que estos días han circulado. 
E l Excmo. Sr. Marqués de Apezte-
guía. Coronel del Regimiento montado 
de Arti l lería Voluntarios de la Habana 
nos participaren atento B . L . M., que 
con fecha 1? del mes actual ha asumi-
do el mando del expresado Cuerpo, 
ofreciéndonos sus servicios. 
Agradecemos la atención del señor 
Apezteguía y correspondemos á sus 
ofrecimientos con los nuestros. 
..... i Émm̂ ĝ  .... • . 
Segundo día de elección. 
He aquí el resoltado de la elección de 
ayer: 
P H W I l - T C I A D E L . A H A B A N A . 
PRIMER DISTRITO. 
H. U. r . 
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Suma de ámbos 
días 317 254 
—¡Vamos! Vos conocéis bien á 
fondo á Colombey 
—¡Ya lo creol 
—¿Tiene, pues, la costumbre de ad-
mitir en su casa á personas necesita-
das? 
—Mucho me sorprendería . 
—Pues entonces, tened la seguridad 
de que cuando deja sola á su hija con 
ese gentleman, es prueba de que tiene 
más oro que pueda pesar. 
Hubo un momento de silencio. 
E l marino tenía grandes deseos do 
hablar á su mujer. 
E l orgullo se lo impedía. 
Su antigua amiga le evitó el penoso 
trabajo de abordar este delicado asun-
to. 
Con un gesto le invitó á que no aban-
donase su sitio después de dar una 
vuelta á toda la estuta, para asegu-
rarse de que no había nadie que pudie-
ra escuchar su conversación, echó los 
pestillos á la puerta y volvió al lado 
del almirante, que no sin sorpresa ha-
bía seguido aquellos preparativos mis-
teriosos. 
—¿A qué tantas precauciónss?—pre-
guntó . 
—Ahora—dijo la marquesa—nadie 
vendrá á molestarnos. 
De pronto, fijando su mirada en el 
conde, preguntó : 
—¿Tenéis conciencia? 
— E x t r a ñ a pregunta,—dijo, tratando 
de sonreír. 
La marquesa volvió ¡1 formular su 
frasê  
SEGUNDO DISTRITO, 
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Suma de ambos 
días 183 
D É O D I O D I S T R I T O , 
A. 
115 
Jesús del Monte . . 27 
Luyanó 42 
Arroyo Apolo .10 
Cerro 40 
Puentes Grandes. 51 
Arroyo Naranjo y 
Calvario. 6 





Suma de ambos 
días 507 
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PROVINCIA DE MATANZAS, 
Las noticias que tenemos de esta 
provincia son muy favorables, porque 
en los distritos de Alfonso X I I , Jove-
llanos, Macurijes yMercado, de la capi-
tal, nuestros candidatos triunfan sin o-
posición, por haber abandonado el 
campo los contrarios, y en los distritos 
de Vieja Bermeja y Sabanilla donde 
aún cont inúa la lucha nuestros candi-
datos siguen obteniendo mayoría. 
De las demás provincias no tenemos 
nuevos datos. 
V A F O l i C O í í P i E O . 
Ayer, á las dos de la tarde, llegó sin 
novedad á la Coruña el vapor correo 
nacional Cataluña,. 
EL SR. 8A1U0L 
Hemos tenido el gusto de saludar al 
Sr. D. Tomás D. Sariol que hace cerca 
de un año par t ió para la capital do la 
República Norte-Americana con el ob-
jeto de activar los asuntos que por di-
ferentes xiersonas y familias de esta Is-
la le fueron confiados, relativos á re-
clamaciones contra el Gobierno do los 
Estados Unidos por razón de perjui-
cios causados á súbditos españoles. 
Sabido es que dichos asuntos están 
sometidos á la resolución de una Comi-
sión Internacional Mixta, E l Sr. Sa-
riol ha sustituido sus poderes en el 
ilustrado jurisconsulto norte-america-
no el Honorable Nathaniel Wilson; y á 
su vez éste ha nombrado como su re-
presentante en esta Isla al no menos 
ilustrado Ldo. D , José Hernández A-
bren. 
Remitimos á aquellos de nuestros lec-
tores que puedan tener interés en esos 
asuntos al anuncio que hace días pu-
blicamos, respecto de esta materia. 
J l l TIEMPO. 
E l R. P. Gangoiti, Director del Ob-
servatorio Meteorológico del Real Co-
legio de Belén, nos remito los siguien-
tes telegramas: 
Habana, septiembre 11 de 1893. 
Recibidos de la Administración Ge-
neral de Comunicaciones: 
Puerto Príncipe, 11 de septiembre. 
P, Gangoiti.—Habana, 
D í a 11. 
7 mañana, B. 760.70, calma, aspecto 
cirroso. 
Betancourt. 
¡San Juan y Martínez, 11 de septiembre. 
P. Gangoiti.—Habana, 
Día 11. 
9 m. B . 762.00, cubierto, k. del 9 . , 
viento flojo, nubes bajas y frecuentes, 
lluvias del S. S E, 
Oómez. 
MEDÍDTACERTADA. 
Ayer á medio día ha estado el señor 
Rubio, Jefe de Policía, en la callo de 
Flores número 1 1 , en cumplimiento 
de órdenes del Sr. D . Segundo Alva-
rez, Alcalde Municipal, con el objeto 
de que si del examen facultativo resul-
taba enfermo el novillo que en dicha 
calle se encontró antier y se dejó en ob-
servación, so sacrificase. En efecto se 
ha sacriíicado, desechándose la carne 
por resultar enfermo el novillo. 
Aplaudimos el celo é interés que 
nuestro Alcalde demuestra por la salud 
pública. 
Nuestro distinguido amigo y entu-
siasta correligionario D . Dacio Gonzá-
lez nos remite la siguiente carta: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MRRINA. 
Muy señor mío y distinguido corre-
ligionario: en el número 215 de la edi-
ción de la tarde, correspondiente al 7 
del actual del periódico que tan digna 
como valientemente V d . dirige, acabo 
de leer que figura mi nombre como can 
didato para Diputado provincial por 
el distrito de la Iglesia de esta capital. 
Este error que puede servir de arma 
electoral, convendría le rectificara V d . 
en el primer número, y por si V d . lo a-
cepta lo daré las explicaciones necesa-
rias. 
Nuestros correligionarios me dispen-
saron la honra de presentarme candi-
dato por dicho distrito, sin yo tener 
noticia de estos proyectos, quizás por 
haber estado los días anteriores indis-
puesto y no haber visto á nadie. 
Correspondí á esto obsequio acep-
tando el puesto con la reserva de que 
si convenía á los intereses generales 
que otro me sustituyera, ó que no pre-
sentáramos candidato en el repelido 
distrito, podía con toda libertad u t i l i -
zarme. 
líl 7 del actual recibí atenta carta 
del Presidente del Comité Provincial, 
en la que me indicaba lo úti l que sería 
lo último, y en el mismo día le contes-
té dejando el distrito á disposición del 
Directorio. Como V d . comprende, ya 
no soy condidato. 
Esta solución no altera, en nada, 
mis proyectos, ni mi situación dentro 
del partido; dispuesto continúo á lu-
ehar por el triunfo de nuestros ideales, 
¡vueS los intereses g^nernles tienen que 
sobrí"ponerse á mezquinas pasiones ó 
intcVesés partuadares, si la colectivi-
dad ba d<.t tener vida. 
Queda suyo su afectísimo y seguro 
servidor Q. S. M . B . 
JDacio González. 
No puede ser más noble y levantada 
la conducta del Sr. González. 
Su candidatura fué retirada para de-
jar el distrito de la Iglesia al candida-
to autonomista D . Eduardo Díaz. 
COLE&IOS ELECTOBALES. 
En cumplimiento de lo dispuesto por 
la Ley, el Excmo. Ayuntamiento en 
sesión de hoy ha designado los locales 
que se publican á continuación para 
que tengan lugar eu ellos las próximas 
elecciones de Diputados Provinciales 
convocadas para los días 9, 10, 11 y 12 
del corriente mes. 
DARRTO DEL TEMPLETE. 
Primer Colegio. 
Sección 1?—Templete y Casa Blanca, 
Casa Consistorial. 
Idem 2a—San Felipe, Lamparilla 21. 
Idem 3a—Santo Cristo, Obrapía 07. 
Idem 4a—San Juan do Dios, Cuba 
Idem 5a—Angel, Monserrate, C. de 
Policía. 
BARRIO DE PAULA, 
2o Colegio. 
Sección Ia—San Erancisco, Inquisi-
dor 39, 
Idem 2a—Santa Clara, San Ignacio 
92. 
Idem 3a—Santa Teresa, Picota 16. 
Idem 4a—Paula, Oficios 94. 
Idem 5a—San Isidro, San Isidro 08. 
BARRIO DE LA PUNTA. 
Tercer Colegio. 
Sección lrt~Punl;a, Oficinas 0 , Mu-
nicipales. 
Idem 2a—Colón, Neptuno 6. 
BARRIO DE GUADALUPE. 
0'.' Colegio 
Sección ln—Guadalupe, Galiano 103. 
Idem 2a—Peñalver, Reina 101. 
BARRIO DEL ARSENAL. 
7? Colegio. 
Sección Ia—Arsenal, Monte 1. 
Idem 2a—Ceiba, Suárez 68. 
BARRIO DEL CERRO. 
10? Colegio. 
Sección Ia—Jesús del Monte, Calza-
da 317. 
Idem 2a—Luyanó, Caserío Luyanó 
25, 
Idem 3a—A. Apolo, Calzada A . Apo-
lo 7. 
Idem 4a—Cerro, Calzada 446. 
Idem 5a—P. Grandes, Calzada Peal 
45. 
Idem 6a—A. Naranjo y Calvario, 
Calzada A . Naranjo 67. 
Lo que en cumplimiento del expre-
sado acuerdo se hace público por este 
medio para general conocimiento. 
Habana, Io de septiembre de 1893.— 
E l Alcalde, Segundo Alvarez. 
N O T I C I A S COMERCIALES, 
Por la Secretar ía del Círculo do Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
misino: 
Nueva YorJc, 11 de septiembre. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 9(16 
cts. costo y flote. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 aná l i s i s , á 
14-7*. 
—¿Tenéis conciencia? 
—Estoy seguro de que si, mi querida 
amiga. ¿Qué es lo que os hace dudar? 
—Una historia que acaban de refe-
rirme, y que puede tener in terés para 
vos. 
E l almirante reprimió un movimiento 
de contrariedad. 
La marquesa prosiguió: 
—No os enfadéis conmigo si en estos 
momentos me parezco al cirujano que 
introduce el hierro candente en la he-
rida Es para cicatrizal la. Vos no 
dudáis de la estimación que os profeso, 
ni los lazos de verdadera amistad que 
nos unen Sois seguramente el cora-
zón más generoso que yo conozco,* pero 
muchas veces la casualidad hace come-
ter á los hombres más honrados accio-
nes que después pesan terriblemente 
sobre la conciencia Es un recuerdo 
de este género el que acabo de invocar. 
Almirante, y si así lo hago es porque 
creo que cumplo con mi deber, y por-
que mi conciencia lo ordena. 
—¿Qué decís? 
—Lo hago también con el ánimo de 
evitar mayores desgracias y horribles 
remordimientos. 
—¿De manera que Elena os lo ha 
contado todo? 
—No t r a t a r é de ocultároslo^ en efec-
to, Elena me lo ha dicho todo. 
—¿Cuándo? 
—En este mismo instante, 
—¡Ah! 
Los ojos del marino adquirieron una 
expresión sombríaj casi cruel, ¡ 
m m m i i m m i . 
Después de la carta que la Santidad 
de León X I I I dirigió al Cardenal Ar -
zobispo de Burdeos, en la cual confir-
maba y precisaba sus anteriores de-
claraciones sobre los asuntos políticos 
de la Francia, ha escrito otra á M . De-
coustins, orador católico suizo que en 
el Congrego de líreime hizo aclamar la 
Enóíól icaMerúnnovarían sobre la cues-
tión obrera. 
-—Vos n o i ^ n o n ú s — p r o s i g u i ó l a mar-
quesa—que de tanto estirar la cuerda 
llega un d í a que al ñu se rompe. Lo 
más extraño es que esa infortunada mu-
jer haya podido resistir en si lenciólos 
sufrimientos horribles que aún devoran 
su alma. Después de todo, no debéis 
culparla, pues yo he sido quien casi la 
ha obligado á hablar La desgra-
ciada no podía más Tuve piedad 
de ella La a r ranqué la verdad... 
Y esta verdad es horrible, 
E l Almirante estaba en áscuas. 
—No temáis nada—continuó—Vues-
tro secreto es tá aquí en seguridad—di-
jo señalando á su corozón.—No saldrá 
sino cuando vos lo p e r m i t á i s — Yo la 
he obligado Ella se obstinaba eu 
ser muda No se que se me ocurrió, 
y la pobre mujer cantó de plano, como 
dir ía vuestro amigo Colombey. 
—¿Y luego? 
—Comprendí que la confesión no es 
un sufrimiento más , sino un poderoso 
calmante. 
—¿Elena? 
—Me pareció muy tranquila, pero.. • 
La marquesa se detuvo. 
—Acabad—exclamó el conde. 
—Ahora me explico su desesperación^ 
su cólera, sus resentimientos 
—¿Habéis dicho resentimientos, mar-
quesa? 
—Supongo que después de hacer con 
la infeliz lo que habéis hecho, no cree* 
reis que os adora? 
— Luego entonces me aborrece; ¿no éî j 
El efecto natural que produce cuan-
to emana <iel PÍUIÍC COIQÚIÍ dé los fieles^ 
haco que de la pviinera do sus encíoli-
c i.s liayáfl querido sacar cousocuencias 
exagerfidameíite favorables para sus 
ideas los partidarios de la Kepública. 
Los monárquicos, en cambio, so creen 
on el caso de pouer los puntos sobre 
las (cu, y hacen notar que Su Santidad 
dijo, en primer término, que eran res-
petables todos los sentimientos, y que 
anadió más adelante, y después de con-
signar que ^actualmente no parece po* 
sible que la Francia vuelva á sus anti-
guas formas de gobierno sin graves 
perturbaciones,"que"nadie sabríamar-
car pava el porvenir los designios de la 
Providencia." 
Estas palabras, que por algo y para 
algo han sido escritas por el Papa, ha-
cen que los nionárqnicos escriban en 
Le Qaulois ratificándose en sus ideales, 
y manifestando que esperan eu la Pro-
videncia la realización de sus esperan-
zas, proponiéndose ayudarse por los 
medios que tengan á-inauo, para mere-
cer la ayuda del Todopoderoso. 
"E l Santo Padre—añaden,—presta 
un gran servicio á la Iglesia, colocán-
dola muy por encima de las diferencias 
políticas. 
Y se lo prestan también á la Monar-
quía, marcando claramente que hay 
una diíerencia entre ella y la Iglesia, y 
dejando expresamente definido que en 
adelante se calumnia á la vez al Key y 
al clero, cuando se diga que el Go-
bierno real sería el triunfo del clerica-
lismo." 
La carta á M . Decourtins sobre la 
cuestión obrera, es importantís ima. 
Ho aquí sus principales párrafos: 
"Nada más grato á nos—escribe León 
XI I I ,—que tener ocasión de afirmar el 
celo y la solicitud que nos anima en fa-
vor de la clase obrera, cuya miserable 
condición deseamos dulcificar para ha-
cerla digna de los pueblos civilizados, 
bajo la acción directa do la justicia y 
de la caridad, que la religión cristiana 
ha propagado y propagará más cada 
dia en todo el mundo. 
E l espíritu de nuestro ministerio exi-
ge, en efecto, que estemos siempre dis-
puestos á llevar nuestro concurso allí 
donde los afligíaos esperan consuelo, 
los débiles protección y los desgracia-
dos alivio para sus males. Animados 
por el sentimiento do esta noble fun-
ción, y teniendo presentes Jas enseñan-
zas del divino Salvador del género hu-
mano, hemos enviado palabras do amor 
y do paz al mundo católico en nuestra 
carta encíclica, que termina coa estas 
palabras: R c r t i m novaruni , 
En ella, ocupándonos extensamente 
en la condición de los obreros, hemos 
tratado de conjurar el triste conflicto 
que sufre tan gravemente la sociedad 
contemporánea por el desarrollo de con-
cupiscencias populares que la cubren 
como negra nube, y por el temor de 
naufragio que hace nacer la inminencia 
de la tempestad rugiente. 
Tampoco liemos omitido, como era 
nuestro deber, favorecer cerca de las 
autoridades civiles, la causa del pueblo 
trabajador, á fin de que tan numerosa 
y tan útil multi tud no se vea entrega-
da, sin protección y sin defensa, á los 
explotadores do su miseria en provecho 
propio." 
Se extiende luego el Sumo Pontífice 
en demostrar que sólo la Iglesia católi-
ca tiene eficacia para conjurar el con-
flicto, y añade: 
uBasta recordar aquí lo que la histo-
ria y tradición dicen acerca de los es-
fuerzos de la Iglesia para abolir el aco-
te d é l a antigua esclavitud. 
Puesto que x)or su solo esfuerzo pudo 
estirpar aquella vergüenza de la huma-
nidad, tan profundamente inveterada 
en las costumbres, puede concluirse que 
sea capaz de hacer salir á la clase obre 
ra de la situación penosa en que la ha 
sumido la condición do la sociedad de 
nuestra época. Es fácil también com 
prender que para e l cumplimiento de 
esta obra do alta piedad y verdadera 
humanidad, no hay nada mejor ni de 
más eficacia que esforzarse en inculcar 
profundamente en los espír i tus los pre-
ceptos de la ley cristiana y hacer de las 
enseñanzas del Evangelio la regla do-
minante en las costumbres de los hom-
bres/! 
León X I I J reclama en todos los paí-
ses leyes idénticas para proteger la de-
bilidad de los niños y de las mujeres 
dedicadas al trabajo, y termina su no-
table carta pidiendo á todos los católi-
cos que propaguen y acrediten más 
ampliamente cada día las doctrinas 
contenidas en las predicaciones de la 
Santa Sede apostólica, para consolar al 
desgraciado en su infortunio y afirmar 
el orden social. 
SECCIÓN DE ESCULTURA. 
Medalla de plata. 
Sr. D . Ramón Clauaolles, á su escultura 
"Mulato guarachero." 
Aecésit. 
D. Constantino Mata por su escultura t i -
tulada " L o que voy á sor". 
Medallas de plata espceiales 
conmemorativas. 
Soüor Villalta, 
Señorita doña Guillermina Lázaro . 
Sr. D. José Almeida. 
" " Estoban Alcantarilla. 
" " E. A. Mart ic i . 
" " Pedro Pellícia. 
A l autor de un grupo titulado "Caútyon-
talk, presentado por el Sr. Cámara . 
SECCION DE MÚSICA. 
Medalla de oro y cíenpesos. 
A l autor do la fantasía de aires gallegos, 
cuyo lema es: "Aires d'a miña t é r r a con 
vos mo levaí." 
Medalla deplata y oQpesos. 
A l autor del poema sinfónico, cuyo lema 
ee: "Si el gran Colón fué premiado con una 
cárcel, ¿qué podrá esperar esta humilde 
partitura1?" 
Medalla de oro especiales 
conmemorativa. 
D . Antonio Gallardo Gi l , por clarinete 
reformado de 18 llaves con innovaciones 
que lo diferencian de los demás hasta hoy 
conocidos. 
SECCIÓN DE LITERATURA. 
Diplomas recuerdos. 
Domiti la García de Coronado. 
" Filomena Dato Muráis . 
D . Antonio M . Manrique. 
" Manuel Menéndez Leitejo. 
" José Mart ínez Lorenzo. 
" Josó Silvorio Jor r ín . 
" Raimuudo Cabrera. 
" Domingo C. Devesa. 
" Josó Pérez Ballesteros. 
" José Novo y García. 
" Joaqu ín Várela . 
" Delmiro Vieites. 
" Miguel Líízaro. 
" Alfredo Zayas. 
" Miguel Vi l la Barraquet. 
" Manuel Pérez Boato. 
A los autores de los trabajos, cuyos lemas 
son: "Amor, eterno amor, alma del mundo," 
Nuñez de Arce. 
"Memoria sobre el descubrimiento de 
América.^ 
"Ave María Stella." 
"Mul ta propter est salus Etrefoca dieta," 
Festo Rujo Avieno. 
" L a gloria de Colón que hoy se festeja, 
en Isabel I se refleja " 
"/„Qiiién podrá calcular toda su trascen-
denclaf" 
"Unirse dos almas puras es ver á Dio8.,, 
"Loor al genio." 
"Solo la verdad nos pondrá la toga v i r i l , ' ' 
Avonzoar. 
"Ten fe y andarás sobre las olas." 
"Ora y trabaja." 
" E l atreverse sólo es heroísmo," Reino-
so. 
(La inocencia perdida.) 
" L ; i fe te dió un mundo." 
Los débiles sucumben siempre auuque se 
les proteja. Los fuertes vencen los obstácu-
los ¡he aquí todo! Emilio Zola." 
"Puerto del Padre es el San Salvador do 
Cuba." 
SECCIÓN DE ARQUITECTURA. 
Diplomas recuerdos. 
A l autor del proyecto de parque público, 
cuyo lema es: "Empleo favorable del cau-
dal público, ea el ornato de las poblaciones; 
pues de 61 gozan todos por igual. Belluri . 
A l autor del proyecto arquitectónico, ca-
sa de verano, cuyo loma ea: "Bramante." 
SECCIÓN DE TRABAJOS ESPECIALES. 
Diplomas recuerdos. 
A l autor de la memoria sobre asistencia 
sanitaria cuyo loma es: Federación, Dr. D . 
Alfredo García y Sr. D. Manuel Pruna San-
ta Cruz. 
CORREO E X T R A N J E R O . 
FRANCIA Y SIAM. 
| Bangkok, 20 de Agosto.—El gobierno 
francés, por medio de su agento especial 
Mr. de Villcrs, amenaza enviar de nuevo ca-
ñoueros franceses al río Menam ríate Bang-
kok, si no ao accede inmediatamente á sus 
exigencias. 
Los residentes extranjeros están indigna-
dos contra Francia, porque desconoce los 
términos del acuerdo provisional hecho 
cuando Siam aceptó el u l t imátum francés. 
Se lamenta la ausencia de buques neutrales. 
E l cañonero alemán W o l f zarpará mañana , 
y el único buquo de guerra que que iará 
on aguas de Bangkok será el cañonero fran-
cés. 
Las tropas francesas están construyendo 
trincheras y reductos en Chantaboon. 
Bangkok, 30.—No hay trazas de que so 
arreglen las dificultades entre el represen-
tanto f r ancóa y el reino do Siam. Las exi-
gencias do aquél aumentan cada dia y pa-
rece inevitable un protectorado francés 
como no intervenga enérgicamente Ingla-
terra. 
El gobierno chino está exasperado con las 
exigencias de Fraucia y se dice que ha en-
viado instrucciones enérgicas á su Ministro 
en París. 
Londres, 31 de ^(/osío.—Telegrafían de 
Bangkok al Times que el enviado extraor-
dinario de Francia Mr. de Villcrs, en ,8u 
última entrevista con el Ministro de Rela-
ciooes Exteriores de Siam, principe Deva-
wongse, quiso forzar á Siam á que aceptara 
un acuerdo diferente del u l t imátum; pero el 
príncipe se negó. Dícese que Mr . de Villers 
ha abandonado su actitud y que adelantan 
sin entorpecimiento las negociaciones sobre 
la base de las demandas primitivas de Fran-
cia. 
E l diputado conservador Slr Richard 
Temple, préguutó hoy al sohierno en la Cá-
mara de los Comimessi Fnincia cumple sus 
promesas con r e l a c i ó n á la independencia 
de Siam. ÉJi SubseefetWfio de Relaciones 
Exteriores Sir Edward Grey, contestó que 
Franci i no ha reí irado las seguridades que 
dió de que respetaría la independenoia de 
Sia-n y que Lord Dufferin regresó á París 
esta semana á reanudar las negociaciones 
sobre las bast-s aceptadas hace algún t iem-
po por Francia. 
Mr. GeM-^e Ci-urzon, otro diputado con-
servador, p reguntó sí el gobierno se mante-
nía en BU ¡icf.ir.ud de conservar la indepen-
dencia do Siam. 
" E l gobierno entiende—dijo Sir Edward 
Groy—qne os una necesidad internacional 
la existencia de una zona neut ral entre el 
territorio de Ir.giatérra y el de Francia en 
el Asia. No i f M rot.s mot ivos para dudar 
de la sinceridad de las ségut idadés de 
Francia acerca de la |«reservación de la in-
dependencia dé Siam." 
L a Cámara do Comercio de Lóndres re-
clama la adopción [umediata do providen-
cias que den protección á los intereses de 
Inglaterra, en Sñan, ó indica que la infrac-
ción do la autonomía do Siam causaría un 
daño permanente á Inglaterra en el Orien 
te. 
mm m m» 
m m m DE CABALLOS. 
Nunca ha habido eu la pista de "La 
Lisa", carreras de tanto interés como 
las del domingo próximo pasado. 
La primera fué entre dos caballos 
nuevos: el Moro de Sosa y Oiribilla. 
Venció el Moro1 aunque es indudable 
que Oiribilla habría vencido si hubiera 
estado mejor preparado para correr. 
En la svgnudA tíutm liociiiantcy Coli-
go, cárrera do lances de una vuelta, 
ganó Rocinante dos lances consecuti-
vos. E l Gongo lo hizo muy biou, para 
ser esta la primera vez que corre, y 
Bocinante ratificó su reputación de 
champion entre los corredores do su al-
zada. 
Entre Fara-Gaidas y .Figurín l iu-
bodos carreras de dos vueltas cada 
una. En la primera montó Felicianillo 
& F igur ín y Florindo á Fara-Gaidas, 
quo resultó vencedor por cosa de dos 
cuerpos de ventaja. En la segunda, 
ganada también por Fara-Gaidas, fué 
montado esto caballo por el Sr. D . An-
drés Hernández y Figur ín por su due 
E l vapor americano ¡Séneca llegó 
Kueva York ayer, lunes, á las cinco de 
la mañana. 
AIS D'ÁÍÍÁTEBBÍ 
LA EXPOSICIÓN CERTAMEN. 
Premios que han de sor repartidos en la 
Velada que ha de celebrar esta simpática 
Aíjciación eu la noche del 10 de septiem-
\ z d de 1893 en el teatro de Payret. 
ño, el Sr. D . Feliciano Herrera, que 
ganando la primera, auuque perdió la 
segunda., vuelta, demostró que además 
de ser excelente gineto reúne (salvo el 
peso) todas las condiciones que se re-
quieren para sobresalir comojoclcey. 
El premio do la Guerra se lo llevó 
Nancy l la t t ie del joven I ) . Raimundo do 
Castro, montado por Gonzalillo; pero 
la gran carrera de la tarde fué la de 
gcntlemen riclers en que Blaclc ^Varrior 
sufrió su primera derrota, no obstante 
el dictamen de los autores que al Rubio 
lo tienen confirmado de malo para co-
rrer, porque trota y galopa como "ca-
ballo de escuela", sin acordarse de lo 
escrito y practicado por el gran maes-
tro James Fil l is , de quien es notorio 
que á centenares de thoroughbred ingle-
ses los ha perfeccionado eu ejercicios 
de "alta escuela" sin que por esto pier-
dan, sn aptitud para correr como raeers 
siempre que llega el caso. 
Dos veces ha corrido Blaclc ^Yarrior 
eu competencia con Rubio, y las dos 
veces ha vencido el que ha llevado la 
pista: Black Warrior á principios de 
agosto y Rubio el domingo último. E l 
primero lo lía montado esta vez el ca-
ballero De Beóu, y al segundo el señor 
D. Josó Antonio del Castillo, que ob-
tuvo la victoria por llevar la pista y 
no por otra cosa; pues entre el peso 
del uno y el del otro ginete no hay mág 
que tres cuartos de libra de diferen-
cia. 
Terminada esta interesante carrera 
lució el Caballero De Beón un lindísi-
mo caballito retinto, magistralmente 
manejado y que por l a acompasada ga-
llardía de su resuelto trote podría po-
nerse al lado de los cobs quo llaman la 
atención eu Hyde Park y eu el Central 
do Nuevli York. 
L a concurrencia fué numerosa y se 
lecta, tau numerosa y tan selecta como 
no hemos visto otra en " L a Lisa"; y ex-
ceptuando alguno que otro perdidoso 
todos salieron satisfechos y con deseos 
de presenciar oti'Aprueha entre el Ru 
bio y Blaclc Warrior, que aunque esta 
vez fué vencido, bien puede volver á 
ser vencedor. 
DÍA DE CAMPO.—Los alumnos de la 
excelente Sala de Armas del Dr . l iemí-
rez y Cheremboud so dirigieron, el 
viernes de la anterior semana, al deli-
cioso sitio conocido por el Paso de la 
Madama y allí, en medio del mayor en-
tusiasmo,—reinando entre todos la más 
franca alegría y cordialidad,—se efec-
tuaron bonitos asaltos de esgrima, así 
como otros juegos de sport. A hora con-
veniente se sirvió un espléndido al-
muerzo, sentándose á la mesa los si-
guientes señores: D . Enrique Eemírez, 
D . Agus t ín E. Almeyda, D . Bienveni-
do Saavedra, D. Ignacio Alonso, don 
Pedro Sollosso, D . José González, don 
A r q u í u e Zayas, D . J o s ó P o n c e de 
León, D . José A . Fr ías , D . Pedro San-
tos Arnaiz, D . Agus t ín Bruzón, don 
Gas tón Alonso Cuadrado, D . Ladislao 
Granados, D . Antonio Manso, D . Ig -
nacio Eabasa y D.Miguel Y . Yurre. Tan 
agradable paseo terminó á las tres de 
la tarde. ¡Qué bien transcurren laslaoras 
lejos del mundanal ruidol 
A MATANZAS .—El tren expreso de 
la empresa " E l Fén ix" sa ldrá de Eegla 
para Matanzas el próximo domingo, 
como de costumbre, á las 8 de la maña-
na, vapor de las 7 y 50. Eegresará sa-
liendo á las 6 do la tardo. 
SOCIEDAD DE ESTUDIO» CLÍNICOS. 
—De orden del Sr. Presidente, cito á 
usted para que se sirva asistir á la se-
sión pública ordinaria que deberá te-
ner efecto el día 12 del corriente, á las 
siete y media de la noche, en los salo-
nes de la Eeal Academia de Ciencias 
Méd ibas, Fís icas y Naturales de la Ha-
bana. Habana y septiembre 11 do 189.3. 
— E l Secretario general, Arturo Q. de 
Tejada. 
Orden del día: 1? Piohermato salpin-
gitis—laparotomía: por el Dr . Casuso. 
2? E l muermo en la Habana. 
E N E L "CITTÁ CONDAL."—El domin-
go marchó para Europa, vía Estados 
Unidos, acompañado do su distinguida 
esposa y hermano, el Sr. D . Gustavo 
della Luna Brocchi, vice-cóusul do I ta-
lia en esta ciudad. Los despidieron á 
bordo el Cónsul caballero Avezzana y 
muchos amigos pertenecientes á la co-
lonia italiana. Hacemos votos por que 
los viajeros tengan la más feliz trave-
sía. 
PLAYA DE MAUIANAO.—En ausencia 
del Secretario quedan encargados de 
hacer la liquidación de la cuenta con 
las señoritas de la "Directiva de Ho-
nor", de la matinée á beneficio de la es-
cuela "La Caridad" de Marianao, el Se-
cretario de la misma Sr. D. Francisco 
V. Machado y í ) . Ar turo Solís, en A-
guila 131. 
Eota.bene: ISTo porque se haya ausen-
tado el Secretario de estas matinécs ha 
concluido la temporada; faltan dos fies-
tas más, gratis, que se efectuarán opor-
tunamente. 
A L E i su .—Podr ía acabar pronto esta 
gacetilla si rae concretara á anunciar 
al público que hoy, martes, se ofrece 
en el teatro de Azcue, la 21a represen -
tación de la zarzuela en tres actos L a 
Vuelta al Akmdo, \}OT tanáns , pero de-
sisto de t a l propósito por que deseo a-
nunciar también á los lectores que ma-
ñana, miércoles, se estrena en el mismo 
coliseo la humprada F l Gran Capitán, 
que se dirige en primer término á po-
ner en ridículo aquel furor por las 
"procesiones colombinas'' que hubo en 
España y posesiones adyacentes, 
á raíz del centenario de Cristóbal Co-
lón. Algunos chistes son de color subi-
do, pero otros resultan deliciosos. Ve-
romos cómo recibe el ítoonsínto esa pa-
rodia. 
L A FIESTA DE LOS ASTUEIANOS.— 
Como se acerca el dia 17, eu quo los hi-
jos de Asturias residentes en esta ca-
pital celebran á Ktra . Sra. de Covadon-
ga; la Virgen de su devoción, con fies-
tas religiosas y profanas, antes de ayer 
hubo extraordinaria animación en la 
alegro y siempre, concurrida "Taberna 
de Manín". Allí entre sorbos de la sa-
brosa sidra, procedente de pipa recién 
espichada, se habló del templo de la 
Merced, del panegírico á cargo de un 
distinguido orador sagrado, de la rifa 
do la xata, del espectáculo on Payret 
eu favor de la Beneficencia Asturiana, 
que tanto bien hace á los enfermos que 
sostiene en las Quintas, á los que auxi-
lia con dietas en metálico y á los que 
paga el viaje á la Peníusula por pres-
cripción facultativa. La Directiva de 
esa Sociedad se distingue por su proce 
der recto y justiciero en el reparto de 
los socorros y por la honradez con que 
administra unos fondos que considera 
sagrados. Por último, se habló en la 
referida "Taberna Asturiana", del carro 
al uso de la tierruca que ha de llevar 
Manín el entrante domingo á un costa-
do de Payret, con el propósito de ven-
der jarras de fresca sidra al son de la 
gaita y del tamboril. 
Ya se acercan los festejos—á la San-
ta Covadonga,—y quiere madre ese día 
—que el relajo azul mo ponga. 
EELIQUIAS SHAKESPERIANAS.—[Se 
acaban de vender en Londres dos reli-
quias del gran dramaturgo inglés: una 
copa para cerveza y un bastón quo el 
poeta había legado como recuerdo á su 
hermana Juana. 
La copa es de mayólica color crema. 
Tiene 22 centímetros de altura y el ex-
terior está adornado con ocho asuntos 
mitológicos. 
A l principio de este siglo se había 
colocado á esa copa una cubierta de 
plata, que llevaba en su centro un re-
trato en miniatura del poeta con la 
inscripción: " W . Shakespeare á la edad 
de 40 años". 
En cuanto al bastón, su mayor origi-
nalidad consiste en medir 1 m. 30. Se 
sabe que en la época de Shakespeare 
los bastones tenían casi la altura de un 
hombre. 
Los dos objetos han sido vendidos en 
3.200 francos. 
L A HIGIENE .—Esta popular é inte-
resante revista, consagrada á los inte-
reses de la salud, trae eu su uúmero co-
rrespondiente al domingo .10, útilísima 
lectura, como podrán juzgar nuestros 
lectores por el siguiente sumario: 
"Estado sanitario.—Médicos cubanos 
contemporáneos, (productores): Doctor 
Josó Francisco Arango y Lámar.—Otro 
Ayuntamiento.—El muermo.—Esterili-
zación del agua.—Eevista de Veterina-
ria.—Que conste.—Util colaboración.— 
La tuberculósis ante la ciencia moder-
na.—La tuberculósis bobina en Eeims. 
Mañanas científicas.—Sociedad de H i -
giene.—Correspondencia.—Estadística. 
—Librería de M. Eicoy.—Anuncios." 
Consagra La Higiene su plana de ho-
nor al retrato del Dr. D. José Francis-
co Arango, del cual hace el Dr. Grande 
Eossi un magnífico elogio póstumo. La 
Redacción sigue en Monte 18 (altos). 
HABANA YAOHT CLUB.—Antier, do-
mingo, tuvieron efecto las regatas por 
el trofeo del Centenario que el "Clio" 
poseía y qm-. su dueño el Sr. Carbonol!, 
ofreció al Club para disputarlo este 
año. Estaban inscriptos los yachts 
"Clio" del Sr. Carbonell, "Gloria" del 
Sr. Prendes, " Y a r a " del Sr. í z n a g a . 
"Colombia" del Sr. W i l l , "Edi th" del 
Sr. Villazón, "Juanita'' del Sr. García 
(D. Antonio), "Emolina" del Sr. Colla-
zo. El "Yara" abandonó. Igualaba 
los andares una inteligente comisión 
de handicap. 
E l viento que al principio, cosa de la 
una, era muy flojo, arreció después con 
chubascos, sufriendo algunas averías 
el "Colombia'' en su escandalosa. Y 
cuando tenía efecto una lucha empeña-
dísima entre el "Clio" y el "Gloria", en 
la que este último llevaba ya alguna 
ventaja, desarboló el "Clio", rompiendo 
su palo por la encapilladura, inutilizan-
do como Cs consiguiente todo su vela-
men. 
E l resultado final dió al "Gloria" la 
victoria por 10 minutos (tiempo de han-
dicap) sobre los demás. 
Queda, pues, el "Gloria" al fin de 
temporada poseedor de todos los pre-
mios del Club, incluso la copa de la "Is-
la de Cuba". 
L A INFANCIA.—El periódico de los 
niños, que así se titula, nos ha visitado 
este mes, trayendo en sus planas cen-
trales los retratos del Papa León X I I I 
y del Eey Niño D . Alfonso X I I I , deli-
cado obsequio que ha hecho á la referi-
da publicación el Sr. Melero, Director 
de la Academia de Pintura de San Ale-
jandro. Cuanto á la parte literaria es 
amena y selecta, como podrá juzgarse 
por las siguientes Verdades cristianas 
que reproducimos para delicia de nues-
tras lectoras: 
Ama al Señor, niño hermoso, 
Y serás bueno y dichoso. 
Adora siempre la Cruz, 
Que es fuente de amor y luz. 
La paternal bendición 
Da la paz al corazón. 
Ama á t u Madre en el suelo, 
Que otra te espera en el Cielo. 
Dócil, veraz, pío, humano; 
¡Ese es el niño cristiano! 
La v i r tud de la obediencia 
Embellece la existencia. 
A l niño que no obedece 
Todo el rouuclo lo alwfrece, 
Nada más desprecio inspira 
Que el vicio de la mentira. 
Quien una vez ha mentido 
Xo debe ya ser creído. 
De la verdad sigue en pos 
Y encontrarás siempre á Dios. 
Xo escuches jamás en vano 
E l consejo del auciauOi 
Cuando un padre nos bendice 
La salvación nos predice. 
Quien envidia el bien ageuo 
Xopuede nunca ser bueno. 
De todo nial y dolor 
Vénga te con un favor. 
^Quiere ser de Dios amigo1? 
Pues perdona á tu enemigo. 
Si deseas acertar 
Piensa mucho antes de hablar. 
La soberbia es el pecado 
Que á Luzbel ha condenado. 
Para que el oro te sobre 
Da siempre limosna al pobre. 
Quien dá al pobre presta á Dios: 
La limosna salva á dos. 
E l sol fecundiza el suelo: 
La caridad abre el cielo. 
Xo hay pan más sabroso y blando 
Que el quo se gana sudando. 
E l trabajo robustece; 
La ciencia nos engrandece. 
E l practicar la v i r tud 
A alma y cuerpo da saliul. 
Los Padres dan la existencia 
Y los maestros la ciencia. 
F , de Sánchez Fuentes. 
DESPLANTE.—En una tertulia. 
—¿Le gusta a usted el piano? 
—Sí, señora: lo prefiero á la guilloti-
na. 
E L MUNDO DE LOS MISTERIOS — 
H a y eu las rosas aromas, 
h¿ly encanto en la inocencia, 
hay en los baches microbios, 
hay aves en las praderas. 
H a y torrentes de a r m o n í a 
en el alma del poeta, 
é impulsos i r r i s i s t ib les 
en las hermosas quincenas. 
Y en todos los tocadores 
de m a m á s , n i ñ a s y abuelas, 
hay polvos para los dientes 
y e l íx i r de Taboadela. 
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En estos últimos tiempos, algunos médi-
cos han acoDscjado dar A los niños enclen-
ques leche do perra, que como todo el mun-
do sabe es muy nuír i l iva. Esta calidad se 
debo á la costumbre de los canes de comer 
huesos, compuestos en su mayor parte de 
fosfato de cal. Poro, ¿para qué recurrir al 
uso do un alimento tan raro y en general, 
tan difícil de aceptar? Mas racional es dar 
el Vino ó el Jarabe de Dusart, que tienen 
por baso el lactofosfato de cal. 
Se oye hablar de pepsina muy á menudo, 
pero lo que genepalmenlfe se ignora es que 
eso nombre se aplica á la mezcla del jugo 
gástrico (Pepsina) con 60 ú 80 p § de almi-
dón. M . Cliapoteaut, quo prepara cantida-
des considerables de pepsina para la diges-
tión artificial de la carne {Vino depeptona 
de, Chapoteaut), ha conseguido obtenerla 
pepsina absolutamente pura en forma de 
parlas. Un gramo de esta pepsina digiere 
cien gramos de carne; es cinco veces más 
activa que las pepsinas del comercio; cura 
todas las afecciones que derivan do una d i -
gestión penosa, que se manifiesta por dolo-
res de cabeza, soñolencia, congestiones, ga-
ses, hinchazón del vientre. 
LA CEE030TA IRIS en granulos, es una prepa-
ración que permito absorber grandes dóeis 
do creosota sin ninguna repugnancia y sin 
fatigar el estómago. 
Es muy activa contra la bronquitis cró-
nica, catarros inveterados y contra el asma 
con espeotoración. 
Da igualmente muy buenos resultados 
contra la tisis poco avanzada y contra la 
cfua-ófula. 
Depósito en París: 28, rué Bergére. 
En la Habana: JOSE SARRA. 
Llamamos muy particularmente la aten-
ción d ,̂ nuestros lectores sobre las perlas 
del Dr. Oler tan; de diversas sales do quini-
na; porque las sales que encierran estas 
perlas son absolutamente puras. 
Recomendamos especialmente contra las 
fiebres y las neurálgias periódicas: las Per-
las de Clertan de sulfato de quinina, las más 
antiguamente conocidas de estas prepara-
ciones; las Perlas de Clertan de clorhidrato 
de quinina,\míi de las sales de quinina que 
contieno el principio activo en más fuerte 
proporción, las Perlas de Clertan de bromld-
drato y de valerianato de quinina, que con-
vienen principalmente á las personas ner-
viosas. 
Los módicos recetan también las Perlas 
de Clertan do bisulfato, de lactato, do sali-
cilato de quinina, etc. 
Las palabras "Cler tan-Par í s" están im-
presas on cada perla. 
Ileal Casa de Eencíicencia 
y Maternidad. 
DIRECCÜON. 
lÍBLACiÓN délas cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja de los asilados en esta Real Casa, 
durante el mes de agosto próximo pasado. 
LIMOSNAS EN EFECTIVO. 
El Sr. Dr . D. Antonio G. di Mendoza, $7-50 para 
la fabrica del departamento de obreros; Sr. D. Jnsto 
Taladrid, $10; el niño Mario Cortés y Salles. $5-30; 
Sr. D. Carlos de la Rosa, $55; Sra. D i N . Viuda de 
iíaldo, $50; Srtas. D? Hortensia y D? Josefina Dor-
ta, $10-S0; Sr. D . Aurelio Gómez Guardiola. $9-70; 
Sra. D'? Teresa Beltranen de Crespo, $25; Sr. Don 
Regino Consa, $5-3i y Sr. D. Serafín Varona, $5-30; 
cuyas cantidad*s sümai! $183 70 oro. 
L I M O S N A S K N ESPECIES . 
El Sr. D. Pudro N . Pequeño, un candelero usado 
de plata Cristoífic, y la Srta. D? Caty Díaz Alberti-
ni, 18 vesti !o3 de oláu. 
EXISTENCIA do asilados en la Keal Casa, el 31 de 
agosto próximo pasado, en cuyo mes ba ejercido 









Varones, iiiñas y mondigos con l i -
cencia.... . . . . . 
Mendigos en los Lospitulcs 
Crianderas y .manejadoras 
Criadas. 
Sirvientes -
Hei niiiiias do la Caridad 
Total. 
Habana, 8 de septiembre de 1893. 
C. C. Coppinger. 
-—— ••- -.. .' 
-El Director, 
Ü í Él ttl 
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M FUNEBRES, 
C R U C E S 
y otros objetos desde $1 hasta 500, 
Para comodidad del comprador hay á la vista un 
buen muestrario de objetos fúnebres, y cada uno tie-
ne su precio marcado. 
Estas ventajas solo las hay en 
L A FASHIONABLE, 
C 1418 
1 1 9 , O B I S P O . 
15-27A 
ANGELES N. 9. 
B R I L L A N T E S , plata, oro viejo y prendas usadas. 
Se compran en todas cantidades, pagando los mejo-
res precios de plaza. 
N I C O L A S B L A N C O . 
Realización permanente de RELOJES de oro y 
platay joyería fina guarnecida con brillantes. Pre-
cios sin competencia. 
A N G - E L E S N U M E R O 9 . 
C1490 
N . B L A N C O . 
P alt 12-lSfc 
CBONICA RELIGIOSA. 
D I A 1 D E S E P T I E M B R E . 
E l Circular está en la T. O. de San Agustín. 
Santos Leoncio, Teodulo y Taciano, mártires. 
San Leoncio y compañeros mártires. Fueron pre-
cristianos y que nunca adorarían á las falsas divini-
dades del paganismo, fueron atormentados en varios 
suplicios, y finalnr nte los ecliaron al mar atados de 
pies y manos, y así murieron. Después de algunos 
dias sus sagrados cuerpos salieron á la orilla y unos 
cristianos que habían sido avisados por un ángel, los 
recogieron y dieron sepultura. Este mr.rtirio fué du-
rante el imperio de Maximino. 
Las reliquias de estos jautos se conservan en gran 
veneración tn el monasterio do Santa Clara, en la v i -
l'a de Alcaudete. 
t'Ml^TAée EL. M I E R C O L E S . 
ÍÍI.VJS "jo OL-.nos.—S¿ la Catculral la do Tt-rcia á 
las ocho, y en las demás iglosiaa las de costum-
bre. 
Corte de Maria.—Día 12.—Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. del Pilar en su iglesia. 
V. O. T. de San Francisco. 
El jueves 11 de septiembre, como 29 de mes, á las 
ocho de la mañana, se celebrará la misa cantada á 
Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Jesús, con pláti-
ca y comunión, por el Rdo. Padr* Muntadat-. Lo que 
so avisa á los devotos y demás fieles, suplicando la 
asistencia.—La Camarera, Inés Maití. 
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Solenmcs ciiltos que se celeltrniríliv en la 
Iglesia de Ntra . Sra. de la Merced. 
El jueves próximo 14 del corriente, se dará princi-
pio á la novena solemne con que so honra todos les 
años íí Ntra. Sra. déla Merced. 
Todos los días á las seis y cuarto de la larde se re-
2ará el Santo Rosario, después del cual habrá Salve 
cantada; á la que seguirá el sermón que predicará 
uno de los sacerdotes de la Congregación de la M i -
sión, terminándose todos los días con los tieruísimos 
gozos que sonoras voces dirigirán á la Virgen de la 
Merced. 
Desde él día 15 habrá todos los días á las ocho de 
la mañana misa solemne con orquesta, dospues de la 
cual se rezará la novena para que puedan honrar y 
venerar á la Virgen Santítdma los fieles que no pue-
dan concurrir por la tarde. 
El día 23, al poners el sol. habrá gran salve á to-
da orquesta, dirigida por el conocido y acreditado 
maestro Sr, D. Evaristo Quilo*. 
E l día 24, á las echo y media de la mañana, co-
menzará la misa solemne, en la que predicará un Pa-
dre Paúl. 
Durante la octava, habrá todos les dial á las ocho 
de la mañana, misa solemne con orquesta, y por la 
tarde se cantará la Salve y letanías con la mayor so-
lemnidad posible. 
Se suplica la asistencia á todos los fieles para hon-
rar á la Virgen déla Merced 
lllfJO 8d-12 3a-12 
Pai te. 
Congregación de Hijas de María bajo el patrocinio 
de la Santísima Virgen de la Caridad del Cobre. 
Continúa la novena de la Santísima Virgen d é l a 
Caridad. La comunión general será el sábado en la 
novena. El domingo 10 será lá gran fiesta á las nueve 
y cuarto, con cuyo motivo no se celebrará misa á las 
diez. 
El sermón está á cargo del elocuente orador R. P. 
Virgilio, C. D. 
E l Párroco y la Camarera invitan á tan solemnes 
cultos.—Asunción Mendivo de Veira. 
10987 4-8 
Iglesia del Santo 




El dia 4 de septiembre á las seis de la tarde se iza-
rá la bandera, comenzando el día cinco la novena del 
Señor del Buen Viaje con misa solemne, todos los 
días á las siete y media de la mañana. 
El día 13 al obscurecer habrá solemne salve á toda 
orquesta. 
El 14 á las ocho y media de la mañana será la S o -
lemne fiesta del Santo Cristo con orquesta y sermón, 
que predicará el Sr. Canónigo D. Francisco Clarós. 
Efdía 15 continuará la octava con misa cantada á 
las ocho de la mañana. 
E l día último do la octava habrá fiesta solemne 
con sermón. 
Todos los fieles que habiendo confesado y comul-
gado visitaren la imagen del Santo Cristo, objeto de 
los presentes cultos, en el día de la Exaltación de la 
Santa Cnu ó cualquier día de su octava, pueblen ga-
nar indulgencia plonaria concedida por Su Santidad 
dio V I . —(lahana, septiembre do 1893.—El Mayor-
Pomo.—A. M. D. (T. 10707 8-3 
JEO- JEP.. JLD,. 
Hospital de Caridad de San Francisco 
de Paula é Iglesia «uexa al mismo. 
E l miércoles 13 del corriente, á 
las ocho de la mañana, se verifica-
rán solemnes honras fúnebres por 
el eterno descanso del alma del 
Fio . D J i p l í o Bolílar y S e m 
Director, Administrador y Cape-
llán que fué de este hospital y que 
fáíleoiÓ el día 13 de agosto próxi-
mo pasado. 
E l Il tmo. Sr. Gobernador Ecle-
siástico, Patrono de dicho Esta-
blecimiento, el Director, Admi-
nistrador y demás empleados del 
mismo, invitan á sus amigos y 
demás ñeles, para que se sirvan 
asistir á tan piadoso acto, apli-
cando sus oraciones al fin expre-
sado. Habana, septiembre 11 de 
1893. 
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ROCA, para SUSPENSORIOS y GUARDA 
CAMISAS de goma, es el C U A M P I O N universal 
de Cuba y las Antillas. 
Así lo conoce el mundo 
En toditas las naciones, 
Y sabe que ROCA vive 
Sin vtetidif/ar emjmjones, 
Unic i fábrica de saspensorics higióaicos ea CUBA 
Cristo u. 13, Habana. 11150 1-12 
En su ú l t ima carta lechada de Par ís , 
Mme. Pucheu nos dice: " Por no haber 
" sabido resistirme ante el vasto campo 
ff que ofrece la moda de este año, he com-
a prado preciosas novedades y mucho ma-
ie yor cantidad de la que tenía pensado. 
" Vendan las existencias actuales para dar 
" cabida." 
Así es que debido á esta noticia tan agra-
dable para nuestros favorecedores, hemos 
rebajado incontinenti nuestras mercancías 
de 35 p . g , por lo que convidamos al públi-
co aprovecho de tan ventajosas gangas. 
Hay una bonita y ú l t ima remesa de cas-
cos do sombreros á 25 centavos. 
Los encajes, cintas y otras m i l artículos 
se dan á como quieran, hasta las coronas 
fúnebres!!! 
La Estrela fls la Mofla, 






nales" Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
O'Reillv 106. 
ait J C 1502 6-12 
saluda á su numerosa 
clientela y les partici-
pa abrirá su taller de 
modas sito en Oaliano, 
71,! [el [día 15 del pre-
Camas do liiorro con 
lanza y carroza, a-
dornaflas con precio-
sos ¡jtóisajes^ do flor-
mas muy modernas 
y de gran electo. 
Neveras y guarda-
$ comidas de todas fi-
guras y tamaños y 
todos los demás artí-
culos del giro á pre-
cios baratísimos. 
Es una verdadera novedad que viene á matar entre las íamilias el uso dé los incómodos catres. Después de cerrada» 
ocupa solamente un espacio de 30 por 3 pulgadas. Es la más ligera, la más úti l , la más cómoda y la más barataj y por 
su especial hechura, la que ocupa menos espacio, la de más fácil trasporte, la más sólida y duradera y la que ocasiona 
menos gastos que el catre más inferior. Su valor es do 83.50 plata. 
Bastidores metálicos de clase garantizada en todos tamaños . 
m 
C 1183 
ifastiaores metálicos a e c l a se g a r a n t i z a d a e n t o a o s t a m a ñ o s . 
F E R R E T E R I A E l i J L L A ¥ I W GÁLIÁNO 65, ENTRE SAN MIGUEL Y NEPTÜNO. Telefoi 1.03O 
CÜRáCIONEg MARAVILLOSAS, 
ciertos y positivas de asma o aliogo, bronquitis, cata-
rros, males de estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, &c. , &.C., con 
E ! RenoYador do A. Góraez. 
El verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el quo cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni certilicaciones médicas; el que tanto se re-
comienda de enfermo á enfermo: el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar sflos á algunos tontos y far-
santes, sonando con el secreto del R E N O V A ü O R 
A. GOMEZ v ofreciendo mejores remedios. 
Se prepira en la botica E L SANTO A N G E L , 
Aguacate tiúmcro 7, donde se halla de depediente el 
Sr. A. Cjiómez, 6 s a D. Antonio Diaz Gómez. 
Se dan á probar grátis cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
cnraiiva. E l acceso más fiierte de ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo, público! Aquí no hay mbo,bo ni se dii gato 
por liebre. 10750 alt 6-5 
Que he usado 
el agua APOLLIÑARIS en va-
rios casos de dispepsia y m u y 
amenudo he ohtenido los me-
jores efectos de su administra-
ción, proporcionando siempre 
notable alivio á los enfermos, 
A. Diaz Albertíní. 
C 1438 alt 12-2St 
I Esto grabado representa una ñifla pidiendo las 
IffiOPiS TlftiGAS (¡8 HIERRO 
El remedio mas eficaz que se conoco para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débiles 
de ambos sexos. 
A ! H o m b r e cúra la © © b l ü d a c S N é r y f t t é a , D e b H j -
d a d SoxuaS y la S m ^ o t e n c i a . 
ü l a M u j é r cura-todas las formas de ^ o r v i o s s d a d , 
¡ D o í o r o s Ú B C a b e z a , C l o r o s i s y 
L e i í c o r r e a . 
E s t á n rocomendí'.das por loa Médicos y se venden on todaa las Boticas 
en pomos do EO pildoras. Tora3úlas y oa cenvencerois, 
Br. fttBEl 329 Seoond A¡Yeaué, Héw York, ü. S. A. 
C MG6 
Atendiendo á la crisis financiera porque atraviesa el 
país en general, liemos resuelto vender en plazos cómo-
dos para el comprador, las siguientes máquinas de coser: 
D O M I S S T I C , m e j o r a d a . 
N A U M A N i S T , 
N X J K V A V I B R A T O R I A G- & H . 
I M P E R I A L . 
C H I C A G - O . 
N E Í W - H Ó M B , 
P E R A I J , r e f o r m a d a . 
F A V O R I T A . 
• a ñ a y C p . 7 4 , O ' K e i l I y , 7 4 . H a b a n a . 
8-4 
con gar-intía, y t;íoiM(5n se venden á precios módicos, en la calle de la Haba-
na n 138, entre Teniente Rey y Muralla, 11089 4-10 
E 1 T F E E M E M D E S D E LAS VIAS URINARIAS. 
de E . PALU, Farmacéutico de París. 
Numerosos y ilislingnidos médicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el trata-
Umienlo dolos C A T A B E O S B B L A V E J I G A , los COLICOS N E F B I T I C O S , la B B M A -
T Ü B I A 6 derrames do sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión v el pasaje íi los ríñones do 
las arenillas y de los cálculos: curan la Betención de oirind y la Inf lamación de la vejiga y su uso es 
beneficiOBG eu ciertos casos de diátesis rcuraatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 63 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
C 1437 alt Ig-ggj 
* A H U I f t E B A D ! 
PINTURA CANDELOT CONTRA LA. HUMEDAD D E L A S P A R E D E S . 
Se le puede agregar el color con quo se desea pintar. Garantizada por la 
Sociedad Central de Armiitectos de Erancía. 
Agentes: BALSA Y GOTTARDI. (TRellly 108. 
Venta: O'Reilly 120, ferretería. 
C 148: 
m u I I M 
4 granos 6 20 centigramos cada nua. 
La forraa más CÓMODA y E FICAZ de administrar la ANTIPIRINA para la curación de 
J A O U E C A S , «OLORES E N G E N E R A L , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S » E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L PARTO, E N T U E R T O S , D O L O R E S D E HI.TADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
| tienen cubierta que dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la Droguer ía del Dr . Jolmson, Obispo 53, y en todas las boticas. 
n n. 1441 i-st 
Y a l l e g a r o n l o s b o n i t o s y e l e g a n t e s 
l l f 1 # «a -
J K:\ÍD o i '.tía o. 
p a r a l a p r ó x i m a t e n i p o r a í l a d e 1 8 9 3 
y d e 9 4 . 
B e v e n t a e n t o d a s l a s t i e n d a s d e 
s e d e r í a . 
g e n e n mira. 
c a s i e s q u i n a a M u r a l l a , 
C 1481 10-7 
Este Jarabe contiene el principio activo del a lqui t rán desembarazado de 
los producios irritantes que bacen su absorción desagradable y didcil 
su digestión. Combate los microbos ó gé rmenes de las enfermedades del 
pecho y da maravilloso resullado en las B r o n q u i t i s , Asma, Tos, 
Coqueluche, <Srippe, Ronquera. 
D e p ó s i t o en P A H J S : 8 , H u e Viv ienne , y en las principales Farmacias. 
DEL 
D r . J O H N S O N . 
PREPARADO 
COX EL PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA SANtíRE. 
L O S D I S E N T É R i % J K J ^ , cuya vida extingue 
sin un remedio verdaderamente heroico quo corte su diarrea mortal caai 
siempre, 
3 E M B A R A Z A D A S , cuyo» vómitos hacen peligrar 
su vida y la de sus hijos, al par da padecer en forma desesperante, 
L O S ¡MI ! N O S en la dentición y destete; los que padecen 
C A T A R R O S Y Ú L C E R A S D E E L E S T Ó M A G O 
y en general todos los que padecen 
V Ó M I T O S Y D I A R R E A S , C Ó L E R A , T I F U S 
ó cualquier indisposición del tubo digestivo, así como 
A F E C C I O N E S H Ú M E D A S D E L A P I E L , s e 
C U R A N P R O N T O Y B I E N C O N L O S 
da i 
Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias médica» de todas parles quo los 
recomiendan como medicamento insustituible. 
Pídanse en todo el mundo ea las principales Farmacias y Droguerías 
S A L I C I L A T O S D E B I S M U T O Y C E R i O D E V I V A S P É R E ? 
DsBconí iar de las falsificaciones ó imita-
Sanyie noruial. Sangre en iatanemias. 
CURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANEMIA. 
Indispensable en la convalecencia de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoideas 
D K V E N T A : 
| D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
! O B I S P O ( 5 3 . — K A B A F A -
C 1143 1-St 
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F L O R I D A » 
m 
Siempre mantiene su popu 
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONKS. 
DURADERO 
¿)eb© lasarse siempre para ta denticioci «a 
ios niños, Ablanda las euclaa, alivte Jos do í c 
jWSo «alma al niño, stira e! c<51ioo TÍIS'.W'O y rtfí' 
% aaeiaft' r w o - ^ i l n loaair» USÍA É l a o " * » * 
/ 
Durarlas no significa en este 
caso cleienerlas temporalmente pa-
ra que luego vuelvan. L A C U R A -
C I O N E S R A D I C A L " 
He dedicado toda la v ida al es-
tudio do la 
^ p t l c ¡ > s í a , C o n v u l s t o n c f l ó 
G t t i a , C o r a l , 
G A R A N T I Z O que m i remedio cn-
r a r á los casos m á s severos. E l que 
otros l iayan fracasado no es razón 
para reliusar curarse ahora. Se en-
v ia rá gre^ís á quien l a p i d a 11 na 
botella de m i Remedio Infal ihle y 
u n tratado sobre Epilepsia. Nada 
cuesta probar y la cu rac ión es se-
gura. 
Dr. H. G. R 0 0 T , I 8 3 PearISl., Nueva York. 
Dirigirse expresando la dilección 
exacta, por una botella griltis á. 
tOBE Y TORRALBAñ. Habana. 
O b r a p i a 3 3 
Obsérvese 
Oráis* 
HACE 1000 AÑOS, 
Que petróleo ó "Aceite deIloca"(imft 
i medicina compuesta por el Creador 
'en las entrañas de la tierra) fué reco-
1 nocido como un remedio cicatrizante 
1 maravilloso. 
Este ha permanecido para la Oiou-
oia moderna en la 
de Petróleo 
impoposFiTos. des ü n g í c i * 
[para liacer que esto aceite sea toma-
> do con facilidad. 
Esta Emulsión cs agradable al pa-
ladar, alivia con prontitud y es rápi-
)daea su cura. 
Es superior á todas las emulsiones 
Fde aceite de hígado de bacalao, y es 
'recetada por todos los médicos, para: 
Tos Crón ica . 
Tisis ó consimcion» 
B r o n q u i t i s . 
ICscrófulas. 
t a Grippe y BUS efectos. 
Knflaquecimiento y Anúmírt. 
Debil idad general y E x t e n u a c i ó n , 
Knfermedades en los intestinos en los 
niños , y todas las enfermedades do de-
b i l i dad general. 
1 Es especialmente eficaz en consunción, 
)brouquitis y eníermedades de flaqueza en loa 
i niños. 
Corta por completóla tos, alivia la diarrea 
isudorcs nocturnos y decaimiento, aupseata 
^ el apetito, da carnes y restablece las fuerzas 
y la salud como ninguna otra medicina. 
Si su droguista no la tiene de venta, que 
1 la obtenga. 
1 Circulares de instrucciones, grátis en ¡as 
[ boticas. 
Angier Chemlca! Co., Boston, E. U. ¿e A. 
g r a n d e - . x 
Cura de 1 á 6 dias la ysM 
r B l e n o r r a g i a , Cíos iorxreR, «aS 
MEspermatorrea , Leuco r r ea 
Blancos . y * toda clase de 
[flujos, por'^antiguos quo sean. 
[Garantizado no causar Estrcchcrer?. 
Un especifico para toda eníonnu-
',dad mucosa. Libre de veneno. 
_ i venta en todas las botic-og. 
Preparado únicamente por ¡SSíj ; 
N my-i Evaus Chemical Co. ,~3f) 
CINCINNATI. o., .^(Sg 
B H . 0\ MOX-IKTBT. 
M E D I C O CIRUJANO. 
Consnltas y operaoicnea de 12 A 2. Amistad 71. 
11095 i n - i s s t 
Dr. Francisco Arroyo Heredia. 
Especialista ou trastornos nerviosos y enfermeda-
des de mujereR y niños. O'Reüly 33. Teléfono 604. 
11018 2B-9S 
J . L e 
MEDÍCO-CIRUJANO. 
Consultas, do 11 á 1. Sau Nicolás 91, entro Salud y 
Dragones. 10767 28-ñSt 
Dr. Josf̂  María d o Jauroguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin eytracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas.—Obrapía -18.—Telefono 806. 
0141S l-St 
Galiano 124, altos, esquina áBragoncs 
Btpecialtato en eufermedadefl venéreo-siülílicas y 
afeccioiMis ilu la piel. 
Censultas de 2 i í. 
C 1446 
TELEFONO N. 1,815. 
l -St 
J>1{. M. D E L F I N . 
Practica raoouooimiflntoa oara elección do criande-
ras, analizando la lecho por los procedimientos y con 
Jos aparatos más modernos. Monto 18 (altos.) Con-
sultas do U d 2. 
Espccialisía <lo la Escuela de Pa r í s . 
V Í A S U R I N A R I A S . — S Í F I L Í S . 
Consultas todo» los días, incluso los festivos, de 
doce á cuatro.—Callo del Prado miraoro 87. 
C 1393 26-19 A 
M. Valdés Pita 
r A, Vulflés de la Torre. 
ABOGADOS. 
Bu teto Obispo u. 27 (altos). De 12 á 




ÉNFEE»E]>AÍ>I1!S D£ LA P I E L , 
Iforfa u. 8l; •U 12 4 2 tarde. Teléfono 7S7. 
»-St 
RAFAEL CH AÍíl! ACEDA Y NAVAHRO. 
DOCTOR KM Cl C^GÍA D E N T A L 
del (^ole^i-j do Pensylvaina, ó iucorjiorado IÍ la ü rd-
Veroldfad d') la Hal>ana. Consultas de 8 á 4. Prado nú-
mero 79 A. C 1480 2fi l R 
D r . Ppe i C a r b o ñ e l l y i t i V a s . 
Homeópata de París. 




interno do ln Casa do Kiiajeriadoa.—llecibe avioo 
tod « loe <liaá, y da oonsnltaa sobre enfermedades 
Üáentalot V nerviosas, todo*, loe iueves, de 11 -i 2. Neii-
tu-̂ o n. 6í. C 1449 1S 
DOCTOil CANTERO OARCIA. 
Especialista en enfermedades crónicas y rcV.oldes. 
Cura radical. 
Entro otras, las vonoroas y siülítieas, escrófulas, 
tumor blanco, tisis, lepra 6 Impotencia principiantes, 
oorea, epilepsia, histérico, rabia y muermo sin i n -
yecciones, gota, berpes, etc. 
La estreclieooR de la uretra, la Lidroceles, lierao-
rroi'leu, la fístula anal y el mal do piedra, se cura sin 
opoi ación cruenta. Consultas de 9 A 12. Zulueta36. 
10406 26-27A 
11 NMaHMa 3i»r«> 
' N P U.OF ESO K E X l ' ivlJ! M K l< TA 0 O EN LA 
eníetianza y do ac editada moralidad se o'rece 
para el desempeño de clames íi d'-micilio. Prescntorá 
xnensualmoite satisfactiirio resaltado de su trabajo. 
Para informes Colegio Hernández, Oallano 38. 
10948 4-8 
Colegio de iiistracción primiaria 
elemental 
PAEA SlíNORITAS 
fundado en Jesús dol Monlo número 435 y trasladado 
6, la calle de San Lidro número 49. 
Reprepeutando el profesorado toda moralidad y 
con profesores que corrospondeti ú su buena educa-
ción, externas, medio pupilas oumo p.apUagQ con to-
do lo que correspondo ft PU carjro; liay profesoras 
para las labores oo Ins niñas con r mero eti KU cuida-
do que lo os la Srta. Tercia y W Julia MUMÓ; viuda 
do Hichan. I(;987 " 6-7 
A L A - SE&'OliAS Y SESíOlUTAS. 
Se dan clases do instrucción, labores, bordados ar-
tí¡>ticoK, lloros de todas clases, encajes, frutas, pájaroo 
miiriposas, corto en loucoría y objetos de arte y de 
lujo para regalos, por la profesora de la Normal de 
Barcelona j Director i que ha sido del colegio "Isa-
bel la Católica," de esta ciudad, D? Vicenta Suris de 
Dardor. 
Eecibf árdenos: Luz 24 v en su casa Suárez n. 1;" 
10791 ult 8-5 
leüoilaS,fliwiPia 
SE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
Concordia 18 entre Oaliano y Aguila. 
TELEFONO 1430. 
Dfíide el dia l í de septiembre queda abierta la ma-
trícula de los estudios do 2'? enseñanza v Perito mer-
cantil. 
Es indispensable la presentación de la cédula á 
los mav ores de 14 años. Se admiten pupilos, medio 
pupilos y externos. Para más pormenores pídase el 
Keglauieuto.—Dr. Claudio Mimó. 
Ado. C. 1402 16-3 
Colegio do Cirujanos Dentistas 
de la Habana. 
Director: DR. IGNACIO ROJAS, 
Stídico-Oirujauo y Cirnjauo-ííentlsta 
Lamparilla 74. Teiefouo 793. 
Quoda abierta la natríoold ó inscripción para el 
curso de 93 ¡i 91, duraato cl presente mes. Asimismo 
la clínica pública de! esiabUcuniento.—El Secreta-
rio, lf . Borrás. 1G9H 26-7St 
Coledlo de clase. y 2a Euscuanza <ie 
7U 1 0 3 , V e d a d o . 
Direc tor : Lílo. Manuel Niíñezy Niíñez. 
Queda abierta la matrícula do 1893 á 91 para los 
cinco años de 2'} Enseñanza. So admiten pupilos, 
medio pupilos y externos. 18875 26-6 St 
I n g l é s , . I J s p a ñ o ] , A l e m á n . 
8o ofrece ú los padres de familia para dar clases á 
domicilio, una fefiora educada en el extraniero. Da-
rán iuform'1? en casa del Dr Francisco Zavas, calle 
d» Manrique n. 133. 10578 2fV-3l A<r 
Escuelas Pías de Giumabacoa, 
El día 1" do septiembre se abrirá la matrícula para 
la 1? y 2? rusoñauza y estudios de aplicación al Co-
mercio. 
Los alumnos que hayan cumplido 14 años, deberán 
ostar provistos de la correspondiente cédula. 
La entr.id* de los alumnos internos será el 11 por 
la noche, y la apertura del curso el 13, 
10019 24-19 
(S1STÜÍUA P ROE BEL) 
y colegio h!sp;ws«-ingW8 de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños do ambos sexos. Educación cuida-
dosa y completa p r a el desarrollo do cada uno de los 
sentidos y í l cultivo de la observación. Vuelve á abrir 
eus clases el primar lunes del mes do septiembre asis-
udo por una profesora muy competente extranjera. 
DIRECTORA: Henrietta X. üorchester. 
Clasas de idiomas v piano para señoritas y caballe-
ros. 
H A B A N A N . 98. 
10046 26-19A 
Todo el muii'lo dice que esta casa es de necesidad 
para el que quiera lloros baratos, y por eso tengo 
más animo quo nunca para comprar bibliotecas don-
de quiera quo me llamen, y sepa el mundo (iuo lucho 
y lucharé por la ilustración del pueblo. 113, Prado 
113, bajos del Conservatorio. 
11C59 5-10 
LA MAGIA NEGRA, 
las ciencias ocultas, las comuoieaciones secretas, el 
arte de echar lascarías, los sueños explicados. &,c., 
1 tomo láminas dos pesetas. Modelos de cartas amo-
losas, familiares, &c., con el longuyje de las flores, 
abecodario mudo, «fcc. 1 tomo dos pesetas. El moder-
•no prestidig-itador 1 tomo láminas 30 cts. Neptuuo 
n. 124 l ihruía. 11000 4-8 
¡¡LLEGARON!! 
Los libros de modas del 93-94. Alvarez Hinse y C* 
1 2 3 O B I S P O 1 2 3 . 
10966 4-8 
E L I N G L E S SIN MAESTRO 
en 26 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prcndcrlo los españoles, método instructivo, fácil y 
rápido, para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene ia palabra en inglés su traducción v á conti-
nuación la pronunciación ligurada, etc, 1 tome 60 
cts. plata De venta Neptuno núm. 124, librería y 
en la de Salud n? 23. 11003 4-8 
Teneduría de Libros. 
por partida doble, nuevo método (año de 1893) PA-
RA ESTUDIAR SIN MAESTRO la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla de Cuba; o-
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias ó agenas, contenien-
do esplicacionos y modelos para abrir los libros, ha-
cer toda clase de asientos, hacer el balance etc., en 
las casas de Comercio, Industria. Ingenios, Potreros; 
trayendo además la obra formularios para hacer con-
tratos con arreglo álas leyes vigentes en Cuba, etc. 
etc. La obra consta de 3 partes: todas fse dáu por 
solo un peso plata. Do venta Neptuuo 124. Librería. 
11002 4-8 
Ü 
Se realizan más de 20,000 tomos de obras de todas 
clases de ciencias, historias, medicina, leyes, mate-
máticas. Filosofía, novelas grandes y chicas en espa-
ñol, francés ó inglés, poesías, etc. etc.. á pecios muy 
baratos. Salud 23, librería. C 1469 10-5 
m m m 
LA MADRILEÑA, MODISTA Y PROFESO-ra do corte: enseña á cortar por el sistema métri-
co en quince días; tiene clases gratis, horas de dibu-
jo de tres á cuatro; las señoras que deseen aprender 
pueden pasar á esa hora por su casa y verán que su 
modo de enseñar es fácil y lo adelantadas que están 
sus alumnas de siete dias; icrechos de ingreso un 
conten; so haco toda clase de vestidos de señora y 
niños. Galinno número 121, altos. 
\\m * 10-12 
LA SRA. M I N A B E R T Ü C C I , MODISTA, avisa á las familias quo siempre la han favorecido, que 
ha vutdto á su antigua morjcla, Amistad 130. 
11150 4 12 
MODISTA.—Se haco toda clase de vestidos de señoras y niñas por difíciles que sean, por figu-
rín y á capricho, vestidos do luto, de olán á $2.50 y 
de lana y seda á $4 y 5, garantizando el buen corte: 
también se adornan sombreros: se pasa al domicilio 
de la seCol'á que lo deseo. Empedrado 42. 
11022 4-9 
ATENCION. SE OFRECE .*L PUBLICO Julia Pérez, profesión corsetera, haciendo sus 
trabajos sumamente baratos y respondiendo á ellos y 
en la misma casa se hacen vestidos y se venden pa-
trones por el último figurín: está mi casa Inquisidor 
u. r2{. 10834 8-6 
L A CAMELIA, Sol n. 64. 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa. 
Su 
64. 
' -y rV^y--. siendo completamente higiénico. í 
. • . . m i ó TRES DOBLONES. Sol  
T e l e f o n o 9 7 9 . 
10898 15-27A 
A g u a c a t e 5 5 , e n t r e T c n i e r i t e E s y 
y M u r a l l a . 
se sirven cantinas á domicilio á $8.50 oro y $12.75 
los abonsdos con una esmerada comida, mucho aseo 
y abundante 10í;64 alt 4d-6 4a-7 
Iras y líim de til 
desde 5 á 50 centavos, segon tamauo 
O ' R E I L L Y N U M E R O 31, 
mitro iíiibana y Aguiar. 
10902 alt 10-7 
Gran y nuevo surtido do coronas, cruces 
y demás objetos, acabado de recibir. Ven-
tas sin competencia posible, siempre por el 
secreto exclusivo de 
L a Estrella de la Moda. 
OEÍSíV) 84. 
C 1453 alt 
TELEFONO 535. 
1 S 
D ESEA UNA J O V E N COLOCARSE D E COS turcra. Corta por figurín. Zanja número 76. 11082 4-12 
B A H B E R O . 
Se solicita un aprendiz. Egido esquina á Luz, 
barberia. 11096 4-13 
8 P O R I C O A L , A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado; 
cuahiuicra cantidad por grande ó pequeña que sea, 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 
11093 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir con su obliga-
ción; ha de salir ¡i la calle y quo tenga quien la reco-
miende. Manriqu • número 26, 
11113 4-12 
TJIT C O C I N E R O . 
Se solicita en Neptuno número 70. 
11144 4-12 
200,000$ 
so desean emplear con hipoteca hasta en partidas de 
á $1000 y en compra de casas y establecimientos. A 
mistad l i2, barbería del Sr. Aguilera ó Muralla 64. 
11092 4-12 
UN HOMBRE D E 40 ANOS D E E D A D D E -sea colocarse de portero, entiende algo de criado 
de mano, cuenta con buenos informes do la o.isa 
donde salió, no tiene ieconvenionte en ir á cualquie-
ra punto del campo. Infonnaráu Virtudes esqui)>a á 
Beíascoain número 17 en la bodega. 
11110 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, se da buen sueldo y 
ropa limpia: también le desea una cocinera. Calle 
de Trocadero número 57' A. 
11107 4-12 
U N A J O V E N 
peninsular desea colocarle de criada do mano ó ni-
ñera. Inquisidor 33 darán razón. 
11106 4-12 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE CO-cinero y repostero y un muchacho para criado de 
mano ó ayudante de cocina: ambos tienen persona 
qua garanticen su conducta y buen comportamiento; 
para informes callo de Maloia n. 23. 
11104 -4-12 
S O L I C I T A 
un asiático cocinero una casa donde trabajar, sien-
4-12 
do muy aseado. Pocito n. 
11105 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E 1 RES meses de parida solicita colocarse de criandera á 
leche cutera. Tiene personas que respondan prr su 
conducta. Infarmarán calle de San Telmo número 
12. Re!? a. II102 4-12 
D: ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-_ ninsular de meduna edad pira la cocina de una corta familia, pero advierte que no friega suelos ni 
lava ropa, lo mismo para la Habana que para el 
campo. Tiene muy h.ionaa referencias. Impondrán 
Oficios 74. 11099 '1-12 
rPELEFOMO N . 486.—ANIMADO POR E L EA-
X vor del público, lo ofrezco siorapro UU personal 
escogido de criados do ambos sexos para el servicio 
domestico y dependientes para establecimiento. Ne-
eesilo trabajadores para cl campo con buenos sueldos 
garjntidos. Vendo y compro fincas urbanas. Aguiar 
n. 6S. 11154 4-12 
15,000$ 
se toman con hipoteca sobro dos buenas casas en la 
calle de la Muralla que tienen estiblccimiento. Con-
cordia 99 informarán. 11094 4-12 
DE 34 
años de edad, bien sea en o;<ta capital ó en el 
campo, de sereno, portero, guardia rural ó en algún 
almacón, ó hacerse cargo do cualquiera otro servicio 
ó trabajo análogo, ettá aclimatado en el país; tiene 
una intachable conducta y persona que responda por 
cl, dirigirse Obrapía 14, a todas horas del día. 
11087 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora para un 
niño solo. Sabe cumplir muy bien con su obligación, 
dan informes donde estuvo y tien* quien la gáranti-
ce. Informarán calle de la Cárcel número 9 esquina 
á Morro, bodega. 11089 4-12 
P a r a u n p u e b l o de c r .mpo 
sosolicHa un profesor de primera enseñanza. Obippo 
nbm. 86, informarán. 11081 4-12 
EN LA C A L L E D E L A CARCEL W. 19, hay una señora asturiana que desea colocarse de 
criandera á leche entera, de 4 meses, tiene buena y 
abundante leche y es muy amsble para los niños, 
tiene quien responda por su conducta, lo mismo le dá 
quod5ir?o cu la Habana que ir para cl campo. 
11076 4-12 
BUENOS Y BARATOS 
Devo .ta en Nejítuno H 24. Librería. 
Lafuente y Valera: Historia general de España 
desdo los p uñeros tiempos hasta uuestros dias, 6 to-
mos fóiio con maguíficos gravados. 
Víctor Balaguer: Historia de Cataluña, 5 tomos, 
buenos gravados.—N. Serrano y Mekdirr Pardo: 
ALUICS do la Guerra Civil desde 1868 al 76, dos to-
mob.—Garrido: La España contemporánea, 2 tomos. 
Castelar: l ia Revolución Religiosa, 4 tomos, lámi-
nas.—Idem: Historia del Movimiento Republicano, 
2 tomos.—Idem Ricardo, 2 tomos. Idem Nerón, 2 to-
mos 
Caeard: Manual de Masonería, 2 tomos.—Danton: 
Hlstoi ta general de la Masonería, 2 tomos folio. 
M. Cervantes: El Ingenioso Hidalgo D. Qu'joto 4 
tomos, ho.-..iosa letra? buenas láminas 
Vicente "íiva Palacio y otros reputados literatos.— 
Méjico al travos de los siglos; historia general y com-
pleta desde la antigüedad más remota hasta la época 
actual, 5 tomos con magníficas láminas y oleografías, 
E. Poey: Historia natural de Cuba, 2 tomos lámi-
nas.—Cluus Zoología, 5 tomos, láminas. 
Fresenius: Análisis químico Cuantitativo, 2 tomos. 
Idem Cualitativo.—Growsnrdj: El módico botánico 
criollo, 4 tomos.—Gulllermin: El Mundo ñsico 5 to-
mos, láminas. 
Hay además 8,000 libros escogidos á precios de 
ganga, pídase el nuevo catálogo que dará grátis. 
Séptimo T 24, Librería, Habana. 
Jim H 
UNA SEÑORA PENINSULAR, BUENA C o -cinera, desea colocarse en una casa de familia, 
es muy honrada. Informarán Escobar n. 104, bodega 
El Globo. 11134 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criada de mano, gallega ó asturiana, de mediana 
edad. Habana 236, impondrán. 11147 4-12 
DES! nina EA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-sularde c iada de mano ó cocinera, sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referencias: el 
que la solicite ha de saber el sueldo que dan. Impon-
drán calle de la Merced n. 8. esquina á San Ignacio, 
11146 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa cumplir con su 
obligación y que sea trabajadora. Calle de Dragones 
4, esquina á Zulueta, depósito de cal del Marañón. 
11133 4-12 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E 45 á 50 años para erada de mano, que sepa su obligación y 
que sea trabajadora; y una chiquita de color de 11 á 
14 años para niños, dándole el sueldo que convenga, 
ó si es huérfana haciéndose cargo de ella, que se le 
mirárá bien por ser una familia decente. Reina 70, 
casi esquina á Campanario. 11124 6-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular para cocinero, y también desea 
colocarse un criado de mano, peninsular. Informa-
rán Bernaza 22. 11128 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color, que traiga 
buenas referencias. Cuba 140. 11120 4 12 
DESEA COLOCARSE UN CRIANDERA A leche entera, de 22 años de edad con buena y a-
bandante leche, de seis meses de parida. Corrales 73, 
altos; en la misma un joven para portero ú otro cual-
quier trabajo. 11149 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para un matrimonio. Se 
piden referencias, Tejadillo mímer j 39, altos. 
V 11148 4-12 
Q E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA P E -
loninsular de criada de mano ó de cocinera, tiene 
quien responda por ella: darán razón Pocito número 
46, esquina á Oqunodo. 11131 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que entienda algo de cos-
tura y que tenga buenos informes. Amargura 49. 
11118 4-12 
S E N E C E S I T A N 
dos apreiylices, deseándolos tengan algunos conoci-
mientos en el arte de imprenta en la librería La Pu-
blicidad O'Reilly 87. 11125 4-12 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO Y repostero desea colocarse en casa particular ó 
estahlecimiento, informarán Calzad* do Galiano nú-
mero 107. 11155 4-12 
SE S O L I C I T A 
un criado de mmo peninsular, que tenga quien ga-
rantice su conducta, Jesús del Monte 146. Puente de 
AcuaDulce. 11137 4-12 
ÜNA E X C E L E N T E CRIANDERA P E N I N S U -lar aclimatada en el país con buena y abundati-
te leche, desea colocarse para criar á leche entera, 
teniendo personas que la recomienden, Refugio n? 2: 
en la misma se coloca una criada de mano y maneja-
dora. 11136 4-12 
ÜN J O V E N bJCENCIADO D E L EJERCITO desea encontrar una colocación de criado de ma-
no, portera ó cocinero. Tiene quien responda de su 
conducta y konradez. Informarán en San Miguel 50 
esquina á Aguila, bodega. 11115 4-12 
T J N P A U D I T O HONRADO COCINERO D E -
\ J sea encontrar colocación en casa de comercio ó 
particular. Informarán Teniente Rey 84. 
11114 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C O C I -nera peninsular aseada y de moralidad, en casa 
d -. respeto, bien partícula^ 6 establecimiento: tiene 
personas que abonen porau conducta: sueldo tres 
centenes. Revillagigedo 20 impondrán. 
11143 4-12 
N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA OOLO-
carse de criado de niWio en casa particular ó de 
camarero de Hotel. Calza da de San Lázaro n? 243 
tienda de frutas, esquina á B^lílflcoam impondrán. 
11141 4-12 
ÜN C O C I N E R O V REPOSTERO PENINSU-lar que acaba de llegar del extranjero desea co-
locarse en hotel del* , Restaurants, casa de comer-
cio ó particular, lomismo para escampo que fuera 
de la Isla. Informarán á todas horas en San Ignacio 
71. Tidno personas que respondan por él. 
11140 4-12 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION D E criado de mano un muchacho de 13 á 14 años. 
Tiene quien esponda por el. Acosta 22 impondrán. 
11138 4_12 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A -na edad desea coloc .rse para la cocina de una 
corta familia, es aseada y de moralidad, teniendo 
quien responda por ella. Impondrán Picota 61. 
11139 4-12 
H A C E N D A D O S . 
Un señor que además do ser práctico en la admi • 
nistración de ingenios, poí-ce la teneduría de libros é 
idiomas inglés, francés y alemán solicita nn destino: 
informarán San Miguel 76. 11044 4a-9 4d-10 
TRASCRIBIENTE PENDOLISTA.—Se ofrece pa-
Jtljra trabajos á conciencia, uno que tiene tres ó 
cuatro horas disponibles al día, de 3 á 7 de la tarde 
ó de 6 á 9. Buenas referencias. Avis.r en el despa-
cho de esta imprenta. !'A486 alt 8-29 
.ESEA COLOCARSE ÜN G A L L E G U I T O D E 
f doce á trece años de 
en casa particular ó estal 
ponda por él. Dirigirse ;i 
de seis de la mañana á en; 
11047 
para servicio de mano 
miento: tiene quien res-
i-ucordia n. 156, taller, 
de la tarde. 
4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de n ir.ej^dora ó criada de ma-
no: sabe cumplir con su o' 
ponda de su bnena coi ti 
Mercaderes n. 43. 
igación y tiene quien ros-
eta. Impondrán calle de 
21010 4-10 
A TRABAJAR.—NE' /CITAMOS 5 CRIADAS 
XjLblancas, 3 de color, 2 inanejadoras de color, tres 
blancas, 6 cocineras, 2 cr^.dos, 3 cocineros, 5 mucha-
chos. Y todo el que de/éo colocarse y tenga buenas 
referencias venga á este Centro: los señores dueños 
pidan que serán servidos, á Aguacate n. 54.—Alvarez 
y Rodríguez. 11049 -4-10 
A L C O M E R C I O . 
Un señor tenedor de Itbros que además posee ol 
iuglés, francés y alemán, con 17 años de práctica 
mercantil y bien relacionado, desea un destino en es-
ta ciudad ó on cualquier otra de la Isla: informos 
San Miguel 76. 11015 4a-9 4d-lQ 
S E S O L I C I T A 
una costurera de modista que sepa complit C0l> Cu 
obligación. San Miguel número 11, altos. 
11034 4-10 
UNA SEÑORA PROBTSSORA SOLICITA una plaza de institutriz y costurera de sus oducandas, 
de seis á reís, cu la Habana ó fuera de esta, no sien-
do muv lejos. Darán razón Gervasio número 85. 
11031 8-10 
S E SC L I C I T A 
una criadoa de mano peninsular, buen sueldo. A n i -
mas número 7. 11035 4--10 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular para el servicio de manejadora de niños; 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien la ga-
rantice: iinpoiidrán Suárez número 16. 
11075 4-10 
SE SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A O D E color que sepa cumplir con su obligación, para el 
campo y para manejar niños, se 1c ilarán $10 plata el 
mes y lavado de ropa, siendo de necesidad que traiga 
buon^s referencias: informarán Obrapía 27, altos. 
11074 4-10 
SE SOLICINA UNA SEÑORA PARA L A edu-cación de tres niñas, es para el campo cerca de la 
Habana; se desea sepa desempeñar su obligación: ha 
de traer buenas recomendaciones de su educación y 
conduela: informarán Baratillo número 5, café. 
11069 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN R E C I E N llegada do Asturias de criada de mano, es activa 
é inteligente y tiene personas que respondan por ella; 
calld de Aramburu n. 23, esquina á San Rafael dan 
razón. 11067 4-10 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para la limpieza de una bo-
tica en el campo, pagándole sueldo: informarán Dra-
gones 103. 11051 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera, es buena y 
abundante, ya reconocida, y cariñosa para los chi-
quillos: tiene quien responda por ella. Calle de San 
Miguel n. 126. 11033 4-10 
AGUACATE 58.—TELEFONO 590.—Tenemos con buenas referencias criados de 1^ y 2?, exce-
lentes cocineros, honrados porteros, cocheros, costu-
reras, crianderas, amas de llaves, manejadoras y 
criadas. Vendemos y compramos casas. Aguacate 58. 
Teléfono 690. J. Martínaz y Hno. 11054 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular para criado de mano. Informa-
lán Escobar n. 104, bodega. 11055 4-10 
SE SOLICITA UNA G E N E R A L L A V A N D E -ra tanto de ropa de hombre como de sonora. En la 
misma casa se solicita una criada para atender al 
aseo de dos niñas y que s«pa coser bien. Se da huen 
sueldo. Ambas han de tener quien las recomienden. 
Rayo 11. 11058 4-10 
m E N M O S COCINEROS, PORTEROS, C R I A -
X dos de mano, cocheros, fogoneros, camareros, 
criadas, cocineras, manejadoras, crianderas, costúre-
las y toda clase de siirvientes, conhuenas referencias. 
Pidan y serán servidos gratis y de momento.—M. Va-
liña y Cp. Tcniento-Rey 100, entro Zulueta y Prado 
11025 4-9 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O M I O sin liijos: él do portero ú otra cosa análoga, y ella de 
manejadora ó criada de mano: sabe algo de cocina: 
tiene quien responda por su honradez. Oficios núme-
ro 78, entresuelo, entrada por Luz. 
11027 4-9 
ÜN COCINERO, DESPUES D E H A B E R C o -cinado algunos años por los buques y vapores, 
sólo desea encontrar una fábrica, como tenería ó 
alambique, porque esti acostumbrado. En la misma 
hay un matrimonio sin hijes, que desoa encontrar un 
niño ó dos para cuidorlos. Perseverancia número 13. 
11010 4-9 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para acompañar á u n a señora 6 se 
ñoritas y ayudar en algunos quehaceres de la casa de 
una corta familia; tiene buenas referencias. O'Reilly 
n. 37 impondrán. 11095 4-9 
S E S O L I C I T A 
una joven que sepa cocinar bien y haga la limpieza 
do dos hnbitaciones y que tenga quien responda por 
ella. Ci-ñonazo Obispo 42. 11026 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-ninsular de mediana edad para la cocina de una 
corta familia, cuidar una persona sola; no tiene i n -
conveuh nte en viajar, pues no se marea. Merced es-
quina á Compostela, altos de la bodega de Cuevas 
tendrá lugar el ajuste é informarán. 
11081 4-12 
Aguiar mímero 74 
Solicita colocación una joven blanca de 16 años de 
edad, de criada de mano, gana 2 centenes y ropa 
limpia. 11078 4-12 
S E S O L I C I T A • 
una mandadora que sepa su oficio y tenga quien 
recomienda, prefiriéndola da color. Amistad S9. 
11158 M 3 
AVISOv—SÉ S O L I C I T A CON URGENCIA para un asunto que le interesa á D . Ramón Gue 
rra y Correa, que por el año de 1888 tomó un solar en 
el Carmelo á D. Domingo Trigo. Se suplica la publi-
cación en los demás periódicos por tratarse de un a-
snnto benéfico. Informará á todas horas en Maloja n. 
6, Cristóbal Pereda.. 11014 4-9 
ATENCION. — DOS PENINSULARES D E -sean colocarse, uno para cocinero ó criado de 
mano, no tiene inconveniente en salir fuera dé la 
Habana, para corta familia; el otro desoa colocarse 
de criado de mano ó portgro: tienen quien responda 
por su conducta. Informará el portero de las Ursu-
linas. 11019 .4-9 
DESEA COLOCARSE ÜNA C R I A N D E R A peninsular á leche entera, es buena y abundante, 
ya reconocida: en la misma se coloca para maneja-
dora ó criada de mano, sabe su obligación. Oficios n. 
15, fonda E l Porvenir, dan razón á todas horas. 
11021 4-9 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una señora peninsular para criar 
á leche entera ó á media leche, tiene mucha y buena 
y quien la recomiende. San Rafael 141, altos, darán 
razón. 11009 4-9 
S E S O L I C I T A 
un primer maquinista naval para el vapoí ¡Narciso 
Deulofeu. San Pedro 28, Plaza de Luz. 
n o n 4-9 
S E S O L I C I T A 
un portero que sea do media edad, y tenga buenas 
referencias. Ancha del Norte n. 237. 
11012 4-9 
EN L A C A L L E D E L PRADO, ALTOS, L E -tra B, tntre Dragones y Monte, se solicita una la-
vandera de color que tenga personas que la garanti-
cen, para lavar por meses y en la casa. 
10964 4-8 
v J S á D O S - m O B O E O S . 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 , A a X T I A B 4:S. 
C1450 1-S 
S E D E S E A 
un criado do mano en la calzada de Jesús del Monte 
número 345, que sepa su obligación, trayendo garan-
tías de su conducta. 10993 4-8 
SE ANÜiNCIA UNA CRIANDERA A M E D I A leche, peninsular, aclimatada en el país, y ade-
más se coloca una manejadora ó criad i de mano, tie-
ne buena conducta y personas que respondan por ella. 
Baluarte n. 6. 10991 4- 8 
OBISPO 67, INTERIOR.-Tengo dos cocineros de lo fino, 2 cocineras peninsulares de 1 ̂ , 4 cria-
dos prácticos, 2 criadas. 4 porteros cigarreros, 2 cos-
tureras que cortan y entallan, 1 institutriz con título 
y necesito 2 jóvenes para tienda. 
10981 4-8 
AVISO IMPORTANTE.—SE SOLICITA UN socio que tenga xie 400 á 500 pesos oro para hacer 
sociedad en muebles usados y nuevopues promete 
bastante el negocio, y se toman á rédito. Impondrán 
Aguila 227 á todas horas del día. 10980 4-8 
A P R E N D I C E S . 
Se solicitan dos aprendices do 15 á 16 años para na 
buen frte. Monte 303. Taller de maderas de Estani-
llo. 10979 4-8 
DOS CRIANDERAS PENINSULARES DE 2 meses de paridas y acabadas de llegar de la Pe-
nínsula desean colocarse para criar á leche entera, la 
que tienen buena y abundante y quien responda por 
ellas: impondrán San Rafael número 151. 
10913 4-8 
EN C U B A 28 SE SOLICITA UNA C R I A D A de mediana edad para ayudará los quehaceres de 
la casa y coser á la máquina, que sepa hacer trajes de 
niños; ha de traer buenos informes. 
10974 4-8 
S E S O L I C I T A 
un joven quo entienda algo de sedería y do máauina 
de coser y si sabe tocar aunquo sea malamente el 
piano. Galiano 106. 10972 4-8 
DESEA COLOCARSE t.'NA SEÑORA PE-ninsular, de meiliana edad para acompañar á una 
señora ó señorita ó un matrimonio sin hijos, Pasage 
esquina a Zulueta, altos de la barbería. 
10957 4-8 
ü NA MUCHACHA PENINSULAR QCE DE-sea colocarse de manejadora. San Miguel n. 181. 
10954 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, de buena y abundante 
leche. Informarán Ancha del Norte número 303. 
10951 4-8 
DESEA UNA JOVEN PENINSULAR COLO-carse de criandera á leche entera, buena y abun-
dante: tiene quien responda por su conducta. Impon-
drán en la calle de San José, esquina á Espada, nú-
mero 43, 10975 4-8 
Costureras de camisas. 
So solicitan que quieran trabajar de siete á siete. 
En San Isidro número 76 impondrán. 
10947 8-8 
ÜNA J O V E N PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano ó manejadora en una 
casa de respeto: saho cumplir con su obligación y 
tiene quien responda por ella. Impondrán San Ra-
fael n. 137, altos. 10902 4-8 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita un criado de mano para familia, Gua-
nabacoa, Pepe Antonio 23. 
10999 4-8 
S E D E S E A C O L O C A R 
una cocinera y una criada de mano: tienen quien res-
ponda de su conducta. Informarán Animas 86. 
10970 4-8 
VESEA COLOCARSE UNA COCINERA frar-
^cesa y un cocinero también francés en buenas 
casas; ambos saben cumplir con su obligación y tie-
nen buenas referencias. Impondrán Cuarteles 16. 
10967 4-8 
E G - I D O 1 3 , T I N T O R E R I A , 
se solicita un muchacho para mandados y enseñarle 
á oficio; se prefiere recien venido de la PemuMila. 
10965 4-8 
AVISO Á LOS P i P i e m i o s . 
Se desea alquilar en esta capital y situada en buen 
punió, una gran casa de alto y bajo, con el mayor 
número de habitaciones posible, buen patio, agua y 
demás servicios, prefiriéndola de esquina y con dos 
entradas, en la inteligencia de que por la que se pro-
ponga puede fiarse un buen alquiler y con contrato. 
Informarán Aguiar 31. 10690 10-3 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una señora peninsular á leche en-
tera, la que tiene buena y abundante; a limatada en 
cl país y cinco meses de parida: tiene quien responda 
por ella. Informarán Villegas entre Obispo y O'Rei-
lly, en la barbería. 10962 ' 4-8 
SE DESEA SABER E L D O M I C I L I O D E L Sr. D. Sebastián Aboj idor. Para la contestación 
diríjanse por correo, bajo las iniciales D. L de S., 
calle de Cuba n. 76 altos, en esta ciudad: se suplica 
la reproducción en los demás periódicos. 
10664 10-2 
AY U D A N T E D E COLEGIO SUPERIOR PA ra niños.—Se ofrece un profesor con título supe-
rior que cursó y tiene aprobados con buenas notas 
seis años de earrera mayor, fué Secretario de una 
Junta do Imtrucción en provincia del? dase «-n 
España; posee latía francés, teneduría de libros, <fe. 
Dará lecciones á domicilio Informarán calle do. Te-
niente R ŷ n. 14 altos. 10900 4-7 
UN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEAUi-y trabajador, desoa colocarse en ca^a particular 
ó establéciiDlente: impondrán calle de Barcelona n. 
16, bodega, esquina á Aguiia. 10906 4-7 
DESEA COLOCARSE UN GENERAL COCI-ncro y repostero que ba trabajado en las princi-
p á i s casas de esta capital, (mpondrán Obispo 121, 
entre Bcrnrza y Villegas, c i miseria. 10918 4-7 
UN A E X C E L E N T E CRIANDERA P E N I N -sular, de 40 días de parida y con cinco año.< de 
residencia en la Isla, desea colocarte para criar á le-
che entera, la que lunc buei a y abundante y con 
personas que garanticen su conducta: impondrán I n -
fanta esijuina al Pasco de Táoétt, casa di;l gu.irda 
pasco. 10903 4-7 
ITIN OBISPO 30 SE DESEAN COLOCAR ona-2Jtro jóvenes para t eudas de ropa ó sastrei ía, dos 
dulceros, reposteros \ confiteros. En este Centro se 
facilitan buenos porteros, cocineros, camareros y to-
da clase de dependencia para esta capital y demás 
puntos de la Isla: á los Srcs. Hacendados so les faci-
lita toda clase de ooerarios y cuadrillas de braceros. 
Obispo ti. 30 109^0 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente en su servicio, 
teniía buenas referencias. Lealtad TS. 
10924 4-7 
que 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para manejar un niño de 
año y medio; se le da sueldo y ropa limpia y se prefie-
re de color, ya sea morena "ó parda Dragones n. 1, 
Hotel "La Aurora." 10931 4-7 
ÜNA J O V E N E D U C A D A E N UN B U E N CO-legio de esta capital desea encontrar una casa do moralidad para enseñará unos niños ó un colegio 
para dar dos horas de ciase ce labor. Para más por-
meno.es dirigirse á Tejadillo número 46. 
10897 4-7 
S A N I G - N A C I O 1 6 . 
Se solicita una criadita de nuevo á trece años, para 
entretener unos niños y ayudar á la limpieza. 
10927 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que sopa cumplir con 
su obligación. Galiano 116, entre Dragones y Zanja. 
10925 4-7 
NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L I M A -
tada en el país y de dos meses y medbi de pari-
da, desea colocarse para criar á leche entera, la que 
tiene buena y abundante y con personas que respon-
dan por ella: impondrán Corrales 73, altos. 
10935 4-7 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz. San Ignacio 82, entre Sol 
y Muralla. 10919 4-7 
/ C O L O C A C I Ó N "DE C Ó C H E R Ó L T DESEA 
V^en casa particular un joven moreno, recien l le-
gado de la Península. Estrella 150, A. 
10901 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA criada de mano ó monejadora, lo mismo para la 
ciudad prefiriendo el campo. Obrapía 46 darán ra-
zón. 10914 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada do mano que tengan per-
sonas que respondan por su buena conducta. Carlos 
I I I . n. 211. 10917 4-7 
S E S O L I C I T A 
una joven do color do 12 á 14 años para que esté al 
cuidado de una niña de 2 años: calzada del Monte 
número 127, al os de la bodega. 
109^2 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA D E mediana edad para criada de mano ó manejado-
ra: tiene quien responda por ella. Informarán Cár-
denas 5, á todas horas. 10973 4-8 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A -na edad, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora. Tengo además criados de mano y porte-
ros. Informarán Espeianza 111, á todas horas. 
10988 4-8 
DESEAN COLOCARSE: UN COCINERO, 1 criada de 12 años, 1 pesador, 1 sereno, 1 dulce-
ro, confitero y repostf ro y un dependiente que pre-
fiere el ramo de ropa. Solicito y facilito criados va-
rones y hembras. Compro casas. Encargo especial 
por Onispo hasta $14,000 y barrio Salud hasta $8000; 
solicito un socio para un almacén de víveres, punto 
j céntrico con $2300; necesito $1500 á préstamo sohre 
otro que vale el triple. Doy y tomo dinero en hipote-
ca. Me hago cargo de la venta de muehles y carrua-
es admitiéndolos á dep ósito. Expresp Ambos Mun-
dos, Amargura esquiaa á Oficios. Telefono 577, de 
una y cuarto á cinco. 10922 4-7 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES P E -ninsulares, gallegas para manejadoras ó criadas 
de mano, cumplen muy bien con su obligación; t ie-
nen buenas referencias. Corrales número 115. 
10938 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora isleña de manejadora 6 criada de mano; 
tiene quien la garantice. Sol número 48. 
10932 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera á leche entera la 
que tiene muy buena y abundante, llegada en el úl t i -
mo correo; calle de Puerta Cerrada n. 1 dan razón, 
10921 4-7 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 15 A Ñ O S D E edad, desea colocarse en comercio 6 de criado 
de mano para una corta familia ó para hacer manda-
dos, sabe leer y escribir, informarán Amistad y San 
Miguel, bodega. 10911 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano: informarán 
Dragones n. 12, altos, 10912 ^-7 
S E S O L I C I T A N 
buenos caballcriceros en la Empresa de ómnibus de 
Guanabacoa. 10849 la-5 5d-6 
GOMMS. 
SE DESEA COMPRAR U N A B O T I C A D E me-diano precio para un principiante; darán razón de 
3 á 5 en Obrapía 51. 11005 4-9 
Se compran libros de todas clases, 
desde uno solo á grandes partidas y restos de edicio-
nes; las obras buenas se pagan bien. Salud n. 23, l i -
brería. C 1468 10-5 
S E C O M P R A N 
dos muías sanas y maestras do tiro. Dirigirse Tacón 
números 4 y 6. 10807 6-5 
En familia.—Se alquilan 2 habitaciones altas y ba-jas y se venden unas vidrieras juntas ó separadas 
con BU mostrador, y se desea una aprendiza de mo-
dista. Callo de la Amistad 118. 
1096S 4_8 
S B V E N D : 
• i-:-..-.:.-. ^ . • • •-: -v*' 
m w m i 
Los frescos y bonitos altos de la casa calle de San José número 8 esquina á Aguila, con entrada 
completamento independiente. Amistnd 90 almacén 
de pianos dan los informes, 
11108 6-13 
SE DESEA COMPRAR, CON O SIN CORRE-dor, una casa en Guanabacoa, qne tenga cuatro 
habitaciones y esté bien situada, prefirióncfose cerca 
de los Escolapios. Su precio, $1,300 más 6 menos. 
Dirig'rse á Aguacate número 6. 
11153 4-12 
L i b r o s de t e x t o 
para la Universidad, Institutos y Colegios, se com-
pran y venden en Obispo 86, librería. 
11083 4-12 
ÜNA SEÑORA D E S E á , C O L O C A R S E Dl í CA-m»rera cu hotel ó on casa particular para l i m -
pieza do tr bitaciones, sabe coser y cortar á mano y á 
máquina. Informarán cu Ecido 7, casa de huéspedes 
SE COMPRA UNA CASA B I E N SITUADA Y que esté en buen estado para vivirla una familia 
ir uy decente, que su va or sea de 5 á $6,000, y se dan 
3 ó 4 mil sobre otra en hipoteca ó pacto, ambas han 
de estar libres de todo gravamen y sin intervención 
do tercero. Impondrá la interesada en Damas 45. 
1 152 4-12 
O E DESEA COMPRAR U N CARRO D E DOS 
koó cuatro ruedas para destinarlo á 1% venta de pan. 
E n la Yi5a Reina Í L U l § ? i - V i 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos Virtudes n, 97, esquina á Manri-
que. Informarán Concordia 44, esquina á Manrique. 
11085 4-12 
C E R R O . 
Se alquila la casa Falgueras n. 14, de construcción 
americana. En Santo Tomás núm. 1, esquina á Rosa, 
está la lla ve é impondrán. 
11161 8-12 
Se alquila la hermosa casa acabada de pintar caüc del Aguacate B. 70, entre Obispo y Obvapia, tiene 
sala, comedor, tres cuartos bajos y dos altos, calle 
de O'Reilly n. 120 está la llave é informarán. 
11112 4-12 
B s r n a z a n . 1 , 
frente al parque Centrnl, se alquilan hÁbítagionoa 
á hombres sol .s. Se dá llavín. 11080 4-^J 
S E A L Q U I L A N * 
unos altos con balcón á la calle, á señoras solas ó 
matrimonios sin hijos. Gervasio 38. 
. 11122 4-32 
Frescos y espaciosos 
son los altos de la casa acabada de fabricar Cristo 
SS, propios para una familia, con todo ol servicio a-
m b a y entrada independiente: s e alquilan en precio 
módico. 10996 4-8 
Calle de la Habana n. 55 s e alquilan c u a r t o s de al-to y bajo, bien amueblados con vista al Parque de 
San Juan de Dios, con toda asistencia á precios mó-
dicos: también hay baños en casa. 
10929 5-7 
Neptuuo 114:, bajos 
de construcción moderna y con todas las comodida-
des necesarias para una regular familia: en San I g -
nacio 50 informará el Ldo. Gavaldá, do 11 á 3, 
10843 10-6 
Q e alquila una hermosa casa acabada de reedificar 
KZMc alto, con todas las comodidad' » para una fami-
lia, suelo de mármol, gran cochera, abundante agua, 
jardines y árholes frutales, sitnada en Guanabacoa, 
Candelaria n. 58: la llave en la bodega de la esquina 
& informarán San Rafael número 15.—Habana. 
10835 10-5 
S E A L Q U I L A 
un lindo entresuelo con entrada independiente: San 
Ignacio 30 esquina á O-Reilli': en el café de los ba-
jos está la llave. 10740 8-̂ 3 
V E D A D O . 
Bta alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
ñas cu lo más céntrico del poblado, calzada y paseo 
•café La Luna: en el mismo so vende una mesa de b i -
Har que se dará eu proporción. 10745 8-3 
A L Q U I L A 
parte de los altos Obispo número 3. 
10646 13 2 
S E A L Q U I L A 
propia para dos familias por su independencia, la ca-
sa calle de la Estrella mímero 54, altios, esquina á 
San Nicolás, compuesta de zaguán, patio, inodoro y 
local para poner una cocina y llave de agua, escalera 
cómoda, sala, cinco cuartos ducha, inodoro, cinco 
llaves de agua, despensa con tres alacitnas y balco-
nes á la calle. E l otro piso antesala y Inennosa sala 
d.5 mármol con tres cuartos, buena cocina, con tres 
llaves de agua, tres alacenas, inodoro y balcón co-
rrido y hermosas v stas; en cl otro piso <1OJ cuartos 
frescos y toda de azotea: su prec o cinco onzas oro, 
entendiéndose solamente con un inquilino é informa-
rán Campanario 23. 11150 4.-12 
Q e allulla una hermosa habitación alta, muy asea-
KJda y á la brisa, sola ó con asistencia, nruohles y 
comida si desea; hay baño de ducha y recihiflor, casa 
de moralidad y punto céntrico. Consulado 722'entre 
Animas y Trocadero. 11151 4-12 
Se alquilan las casas Espada números 3? y 35, con sala, saleta, pisos de mármol, cuatro cuartos ba-
jos, sabín alto, de azotea, nueva con strección, aco-
metimiento á la cloaca, muy saludables y frescas. 
11129 4-12 
Obispo mímero 11S 
Se alquila una fresca, habitación con vista á la calle 
con asistencia ó sin ella. Obispo L13. 
11116 4 12 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado la fresca y cómoda casa. 5?- número 30, 
con sala, comedor y siete cuartos: informarán, en l a 
misma. 1IÍ19 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos h ijos de la oás'a Reina número 5: en la 
misma impondrán. 11127 4-12 
Dos preciosas habitaciones altas, corridas, frescas, con piso de mosaico, gas y azotea independiente 
con llave de agua dé Vento é inodoro. Se da l lar in y 
hay un magnifico baño eu la casa. Amargitra?!. en-
tre Aguacate y Villegas. 11162 4-12 
Sau MigueS l l í í . 
Se alquila esta hermosa casa 
m ro 117. 11142 
impondrán en el n ú -
4-13 
So alquila una habitación de la planta baja de la casa calle Ancha del Norte número 243, esquina á 
la calzada de Beíascoain, en precio de mía onza de 
oro mensual. A propósito para una señora ó persoua, 
s da fin niños. 11060 4-10 
O'Reilly número 34. En esta hermosa casa fresca y ventilada se alquilan habitaciones con muebles 
ó sin ellos á hombres solos do buena moralidac, en -
trada á tod is horas, á 10 y 12 pesos oro, con servi-
cio de cHrto. 11029 4-30 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos en casa decente, no hay más inqui-
linos, con asistencia ó sin ella y se sirve comida á do-
r úcüio i módicos precios, con aseo v puntualidad, es 
casa particular: Paula n. 49. 
10940 4-7 
9 3 P R A D O 9 3 
Se alquilan hermosas habitaciones con vistas al 
Prado y al Pasaje, propias pira caballeros solos ó 
matrimonios siu niños: hav ademas un hermoso local 
para establecimiento. 10939 4-7 
S E A L Q U I L A N 
espaeiosas habitaciones altas y bajas, eu la callo de 
O'Reilly número 77 á todas horas". 
10899 4-7 
S E A L Q U I L A . 
un zagüán y un cuarto Miexo á un matrimonio sin 
hijos y de moralidad y on la misma habitaciones al-
tas ú hombres solos. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla. 10895 _ 4-7 
Se alquilan unos preciosos altos con balcones á Monte -y Aguila, muy fresco, con piso de mármol, 
también unos bajos propios para carpintería, tren de 
poches, etc. etc.: en la misma impondr ni por Maloja 
número 1. 10916 4-7 
Se alciiiila en $30 oro ia casa acabada de reediticar Jesús del Monte número 312, próxima al puente 
de Agua Dulce, compuesta do sala, saleta corrida, 4 
cuartos, patio, traspatio, pluma do agua, etc. La l la-
ve en la bodega de enfrente. Informarán Corrales 
n, 147. 30915 4-7 
Se alquilan unos altos muy frescos independientes, compuestos de 3 cuartos, sa a y comedor, propios 
para una corta familia, calzada de Galiano esquina á 
Concordia: informarán en la carpíntéría do D. Juan 
HoKrcadc en la misma esquina: también se vende 
un escaparate palisandro y un lavabo usados. 
30920 4-7 
?iíaiicisfisíiilirai 
O l 8 GANGA. SE V E N D E U N A F O N D A QUE 
Kjhace de 40 á 50 pesos de cajón, muy barata, un 
café y billar en un punto de mucha marchantería, 
muy barato por su dueño ser de otro giro y otro sin 
hillar muy barato; también hay bodegas de ' po o ca-
pital v demás precio para quien las necesito: infor-
mes Dr.jgones y Rayo. café. 11332 4-12 
S E V E N D E 
en $9,000 una casa en Aracrgura que gana $68 oro. 
En $1,500 una on Lamparilla. En $2,500 en pacto 
una casa do alto. Virtudes 22 ó Neptuno 325, pue-
den dejar aviso. 11091 4-32 
Habniia 108 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones juntes 
ó separadas, hay departamentos propios para fami-
lia, á precios módicos, con asistencia ó sin olla. 
11068 4-30 
S E A L Q U I L A N 
juntas ó separadas, cuatro habitaciones. Zulueta n ú -
mero 75, entresuelo. HOtS 4-10 
CUARTOS HERMOSOS Y V E N T I L A D O S . 
Se alquilan con ó sin comida, y con la ventaja de. 
que dan todos á, la calle y á la brisa. Están dos cua-
dras de los baños de mar. Trocadero ñ. 83, esquina á, 
Blanco. 11050 4-30 
VEDADO. Se alquilan dos preciosas cositas á. Ia americanana. frescas, secas preciosa vista y en el 
punto más sano de la loma, en el Vedado callo trece 
entre Paseo y dos, al lado inf irmarán. 
11038 4-10 
S E V E N D E 
la casa calle de la Esperanza número 38, de mampos-
tería y azotea, recien construida, forma moderna, 
pisos de mosaicos, compuesta de sala, saleta, cinco 
cuartos, cocina y á propósito para una regular fami-
lia, muy higiénica por tener todos sus desagües á la 
cloaca, agua de Vento; se da en tres mil pesos en oro, 
último precio, libro para el vendedor, sin interven-
ción de feycferoi Informarán Desamparados núm. 46. 
11126 4-12 
POR ACUERDO PAfi í ILIAAB, SE V E N D E la casa calle de Aguila núm. 133 entre San José 
y Barcelona, de zaguán, tnampo-tería. azotea y te-
jas, en buen estado y avaluads en nueve mil ciento 
«dienta y seis pesos 16 ccniávos.oro. Se admi-
teujiroposiciones por es.;rito eii la calzada de Galia-
1 no 57, de OJ á 8 de la mafldnd, «londe informarán de-
bidanu'.nte. HOf-O 4-12 
S E A L Q U I L A 
una sala alta grande con balcón corrido, paira escri-
torio ú hombres solos: calle del Obispo n, 25 esqnuia 
á Mercaderes. 11066 4-10 
Q E V E N D E L A 
kjcon 6 cuartos, 
buen 
CAS. ¡TLORIDA NUM. 59, 
iiiampo!.teria y azotea, 
punto, en 2,500 pesos: la ca«a mírn. 94, en Pe-
ñalver en $1.800, con 3 cuartos: Otra en Maloja nú-
95, en $1800 y otras eu Indio, Corrales, Suarez 
más puntos do 1,000 hasta 4,00o. Angeles 54. 
l l ' i ó 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos de la casa calle do Dragónos 39, 
propios para ejercer en ellos cualquier chuie de in -
dustria m()r> 4-10 
C t i b a n u m . 3 9 . 
En esta hermosa casa, acubada de ;*eed¡iicar de 
nuevo, a", alquilao habitaciones frescas y ventiladas, 
propias para escritorios ó matrimonios á d')s cente-
nes, 3 doblones y 3 centenes: agua alnttdajite y mag-
níficos inodoros. 11030 4-10 
B A R B E R O S . 
Por no poder atender su'due&o por encontrarse 
enfermo, so vende un salón de barbería por los alre-
deüorcs de Galiano: informarán Muralla í9 , barbe-
ría. 31103 la-11 3d-12 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y frescas habitaciones con asistencia y sin 
ella, eu la calle de Concordia n. 7, próximo á los 
parques, la casa tiene ducha y baño. Se aJquila caba-
lleriza v zaguán. 11062 8-10 
En 31 pesos oro se alquila la casa San Miguel nú-mero 196, con sala, comedor con persianas, cua-
tro hermosos cuartos y espaciosa cocina: en la misma 
calle número 181 está la llave é informarán. 
11057 4-10 
f i n la acreditada v fresca casa Consulado n. 122, Jentre Animas y Trocadero, se alquilan eu módico 
precio y juntas ó separadas: dos hahilacioues bajas 
seguidas y una elegante tala á la calle con un cuarto 
anexo: sola» ó coa toda asistencia y comida. Baño y 
recibidor. Punto céntrico y casa de moralidad. 
11017 4-9 
S E A L Q U I L A N 
en dos onzas mensuales los altos de la casa Neptuno 
número 178, compuesto de sala, comedor y cuatro 
cuartos espaciosos v frescos. 
11015 4-9 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa, cómoda y fresca casa Prado núm. 47: la 
llave en la bodega próxima, v de su ajusto tratarán 
en Paula n. 32. UOOO 32-9 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Nepluno esquina á Cam-






T^ENDE.MOS Y COMPRAMOS BARATO, DE 
Y iodo tenemos y de todo necesitamos para poder 
complacer gustos, caprichos y deberes que cumplir; 
tos precios, bodegas, fondas, cafés, 
liC nuitapedea, boticas, agencias dé 
s do lavado. fiüüAs rñsttcás sembradas 
>5, coches y mueblerías. Aguacate 58 
. Martínez y Hno. 
4-10 
SE V E N D E UN GRAN T A L L E R D E L A V A -do muy acreditado, en el mejor punto de la Ha-
bana, por tener su dueño que retirarse para el campo. 
Impondrán en la calle del Sol n. 88: en cl mihmo i$ 
venden nueve parejas de canarios belgas con sus jau-
la?, v pericos de Austivlia con su jaula metálica. 
Pueden tratar de su ajuste á todas horas. 
_ 11016 g-g 
V E N D E EN 15,000PESOS UNA C A S A I Ñ -
mie»iia5a á la Plaza Vieja, de cantería y once va-
ras de frente con 50 de fondo, piso de mármol y mo-
saico y do zaguán con todas las comodidades ncces.i-
nas. informarán San Ignacio esquina á Teniente 
Rey, hodc?a. sin intervención do corredor. 
10977 4-8 
/ ^ A N G A V E R D A D E R A . UN SOLAR EN O-
V X ' ^ o a 26, tsquina á Romay, que produco cien pe-
tos y libre de todo gravameii con mil y pico de me-
tr<»R cuadrados de terreno propio y agua de $20, en 
$5800. Monte 99. 10838 7-6 
BUEN NEGOCIO.—SE V E N D E U N T A L L E R de lavado en el punto más céntrico de esta capí 
tal, tiono doce años de esta locido y administrado 
por un mismo dueño, prr tener este que atender á 
negocios do suma urgencia. Dirigirse Habana 376. 
10759 8-5 
V E D A D O . 
Se alquila en tres onzas oro una cas» de sala, co-
medor, 4 cuartos, cocina, agua, jardín y teléfono. 
Por años ó por meses. Quinta Lourdes, frente al jue-
go de pelota, en el sitio más sano de la loma. 
11028 4-9 
Se arrienda una tinca do cuatro y media caballerías de lahor, propia para vaquería, titulada Bella 
Unión (a) Gahino, situada entre Tapaste y Jaruco. 
Habana número 39, impondrán. 10944 4-8 
FINCA EN ALQU1ZAR. 
Se arrienda una magnífica, como de tres caballe-
rías de tierra de primera calidad propia para toda 
clase de siembras y especialmente para caña y taba-
co. Tiene agua en abundancia, con aparatos para su 
extracción y con cañerías para llevarla á las vegas y 
casas dol batey: buen naranjal y árboles frutales: 
buen palmar, y sobre todo, una hermosa casa de v i -
vienda de dos pisos á la americana, muy capaz para 
una numerosa familia. Es linca que además de una 
positiva producción es de recreo, por sus muchas co-
modidades, y por estar de distancia á unos tres ki ló-
metros del paradero. Informarán en dicho pueblo 
D . Juan P. Ibáñez, y en la Habana D . Miguel Cam-
pa, Compostela n. 112. 10958 8-8 
Aguacate número 69, entre Sol y Muralla, se a l -quila un buen local propio para tren de cantinas, 
por haber estado ocupado por esto mismo. Se dá muy 
barato. 10982 4-8 
Se alquilan los hermosos y ventilados entresuelos de la casa calzada del Monte n. 69, con sala ante-
sala, ocho habitaciones más, cuarto de baño, espa-
ciosa cocina y abundante agua. En la misma infor-
marán. 10976 4-8 
S E A L Q U I L A 
en Trocadero 57 una posesión con entrada indepen-
diente, compuesta de tres departamentos. 
10945 4-8 
Zulueta número 36: en esta casa de moralidad y respeto. Se alquilan hermosas habitaciones, todas 
á la calle, contando con un excelente cocinero, sala 
de reunión hermosamente amueblada. 
10961 8-8 
Cuba mímero 6 
Se alquilan habitacienes altas y bajas, con balcón 
á la calle y un local propio para almacén 6 depósito. 
10960 4-8 
Empedrado 18 
Se alquilan hahitaciones bajas, juntas 6 separadas 
en casa de familia de morlidad. 
10959 4-8 
En 6 onzas la hermosa casa Salud n. 73, que tiene 6 cuartos bajos y 2 altos, cuatro ventanas á la calle 
comedor y saleta, gran patio, zaguán y otras como-
didades, se alquila en 6 onzas al mes: impondrán A -
costa 41, Mientras salga el anuncio no está alquilada 
10992 4-8 
V I R T U D E S Y Z U L U E T A . 
Se alquila un elegante piso bajo, n. 2, A. en doce 
centenes mensuales, conviene á corta familia, tiene 
portería; en el piso segundo se alquilan habitaciones 
frescas y sanas á caballeros sin familia. 
10956 8-8 
S E A L Q U I L A 
el bajo de Manrique n. 158, esquina á Estrella, para 
café ó cualquier clase de establecimiento, con tres 
llaves de agua. La llave en la tabaquería y su dueña 
Salud. 26. Su precio $25-50 oro. 11004 4-8 
S E A L Q U I L A 
lo bonita casa Refugio esquina á Consulado, & una 
cuadra del Prado: la llave en la bodega del frente é 
impondrán. 10949 4-8 
CXJ A R T O S . 
En Egido 75 se alquilan 3 cuartos altos y 2 bajos. 
10998 4-8 
Se arrienda una bonita y bien situada finca á un cuarto de legua do Guanabacoa, de una y cuarto 
caballería, de unas buenas tierras de lahor, con una 
buena casa de vivienda de madera y tejas, muchos 
árboles frutales, muchas palmas, buen pasto, con 
excelente agua de pozo y corriente; en una onza oro, 
en Aguila 2131, barboría, iuíormaríto» 
V E D A D O . 
Se venden eu precio muy en proporción dos carita!-
situadas enlo mejor del poblado; informará su dueño 
en Tejadillo 23. 10746 8-3 
Q B V E N D E N MUY BARATAS O SE P E R M U -
klHa por casas en esta ciudad, un potrero de 7 caba-
llerías de tierra, á un kilómetro de la calzada de 
Güines, y una gran casa en los Quemados de Ma-
ri mao. Más informes sin tercero. Reina 37. 
9655 30-10A 
1 M i l ' u i l Í D 
ATENCION.—EL QUE NECESITE UNA jaca comodín, buena de silla y maestra de tiro, de tro-
te limpio, de cerca de siete cuartas ynueva:enla 
misma una yegua maestra, también barata Guanaba 
coa. Real 96. 11024 4 9 
S E V E W D E 
una yegua parida propia para criar un niño: también 
sirve para tirar de un coche. Calzada de Jesús del 
Monten. 289. 11020 4-9 
SE V E N D E U N C A B A L L O JACA MORO DE 7 cuartas de alzada, 5 años, sano y t in resabios, 
muy caminador fino y maestro de coche, de trote: 
puede verse y tratar á todas horas en la quinta do 
San José en los Quemados de Marianao. 
10995 4-8 
S E V E N D E 
un caballo de 7 cuartas, maestro de tiro, con sus ar-
neses y un buen faetón, juntos ó separados. Se pue-
den ver y tratar eu Habana 147. 10985 4-8 
una duquesa con tres caballos, junto ó separado, to-
do en buen estado. Univoi sitiad" esquina á San Gre-
gorio de 11 á 3. ¡1007 4-9 
Se v e n d e 
un carro para cigarros y un mulo joven lUay sano con 
sus arreos. Un elegante milord Casi nuevo y una her-
mosa pareja de caballos criollo», jóvenes y maestros, 
con todos sus arneses en perfecto estado, l'ambién se 
alquilan dos buenos almacenes para tabaco en rama, 
capaces para una respetabl»? cantidad de tercios, y 
situación inmejorable. Informarán á todas hora^ 
Beíascoain número 2 A. 
11013 15-9 
S E V E N D E 
barata una elegante duquesa con un caballo criollo 
de siete cuartas do alzada, un tllburl americano y un 
coche de 2 ruedas. San Rafael n. 137. 
10910 5-7 
S E V E N D E N 
coches en buen estado. Jesús del Monte núm. 482. 
10693 12-3 
m m 
DE UNA FAMILIA QUE SE EMBARCA. Medio juego de Fala $21-2(>; uno idem $50; ca-
mas desde ífílti hasta $34; juegos de R. A., escrito-
rios do señora, nogal y fresno, escaparates con ó sin 
espejo á la americana y de caoba é infinidad do mue-
hles que so negocian. Monte 2 G, La Paz do España. 
11088 4-12 
S E V E N D E 
un magnífico piano en precio móilico, pueden pasar 
á verlo en Virtudes 90. 11138 4-12 
MUEBLES. 
Por ausentarse una familia de esta capital se ven-
den todos los muehles de una casa, modernos y ña-
mantes, Tejadillo frente al n? 11 (entresuelos) casi 
esquina á Cuba. 11161 4-12 
OJO A L A G A N G í . — P O R NECESITAR E L dinero so venden dos camas de hierro con sus 
bastidores en buen estado, una camera y otra media 
camera; en tres centenes la primera y la segunda en 
dos; además, una urna con mesa, todo de caoba, y 
una mesa de tresillo, juntos ó separados. Calzada do 
Vivos número 119, entro Figuras y Carmen. 
11064 4-10 
GANGA. — U N A M U L A COLOR R O S I L L O do 6i cuartas y de 5 años, maestra en el tiro y 
monta. Un mulo entero de igual alzada y do tres años 
y un caballo moro muy barato. Suárez 96. 
10832 8-6 
E n A g u i a r 7 5 , 
se vende un magnífico caballo americano. Para más 
informes dirigirse al cochero. 10823 S-f 
S E V E N D E N 
en cl potrero "Dominicos" 20 mulos de 6 cuartas de 
alzada de 3 á 4 años: darán razón San Ignacio núme-
ro 110, á todas horas, 10714 8-3 
S E V E N D E N 
una partida de caballos de más de siete cuartas, hay 
tres parejas, una negra propia para una mortería, 
nuevos y sanos, callé de San Rafael n. 152. 
10673 15-2 
CÁ10M 
SE V E N D E E N PROPORCION U N M A G N I fico milor con caballo y limonera, todo en buen 
stado: 
Aguila. 
puede verse on Neptuno núm. 57, esquina á 
11077 ' 4-12 
S E V E N D E 
una duquesa nueva o dos de poco uso, con caballos y 
arreos si al comprador le conviniere. Espada número 
2, entre Príncipe y Cantera. 11123 4-32 
TILBURY.—SE V E N D E UNO M U Y E L E -gante y fuerte, con ejes y muelles de patente. 
También se vende un caballo trinitario maestro de 
coche, y se responde á faltas. Puede verse todo Bar-
celona esquina á Galiano, albeitería, é informarán 
Galiano 120, E l Bombero. 11100 4-12 
SE VENDE 
un milor de medio uso en buen estado. San Nicolás 
núm. 3. 11163 4-12 
BONITO T R E N COMPLETO. SE V E N D E un tílburi, limonera sin estrenar y un caballo t r in i -
tario excelente, nuevo, gran trotador y sin defectos, 
no se ha usado, todo junto barato. Nepinna 2, A, el 
cochero Lorenzo entenderá en ello. 
11042 4-10 
U n c o n p é c h i q u i t o a n a r a n j a d o . 
Se vende uno excelente y reducido y bonito. Taller 
Lozano. Trocadero u. 12. Su dueño Neptuno n. 2 A. 
11061 4-10 
Un tronco y una limonera 
Se vende un tronco casi nuevo, también una limo-
nera francesa casi nueva y oti-as cosas de arneses, 
para el tiro; el cochero Lorenzo tratará. Neptuno nú-
Y t \ 
SKlJSCTO • . I ; ttTiTH). 
3453 
EL COMPAS, M U E B L E R I A DE C, BKTAN-court. Villegas 99 entre Teniente Roy y Muralla. 
Esta casa es la que mejor trata al público. Se venJen 
muebles baratísimos al conta to y también á plazos 
pagaderos en 40 pébadbs'; se dan en alquiler y si 
quieren con derecho á la propiedad. 
í0971 4-8 
BUENA OCASION. 
Un uiofot dé gas alemán do un caballo de fuerza, 
Casi nuevo y garantizado. 
. Un tambor grande para tostar café con hornillo de 
hierro fundido y chimener, y otro más pequeño. 
Dos molinos "franceses para moler café. 
Una prensa de copiar de hierro dulce y otros efec-
tos, como barriles para guardar grano, mesas de pino, 
taburetes de cuero, silla mejicana, arreos para muías, 
pailas de hierro estañado, balanzas, etc., etc. 
S U A R E Z 9 6 . 
10833 8-6 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r í a l o s . 
Calderas parra generar vapor, de todas clases. Bom-
bas do vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidson, máquinas do vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maqliiüal ift. 
Pedir precios á Amat y C?, Comerciantes Ó impon Ar-
dores de maquinaria y efoctos de agricultura. 'VO-
niente Rey 21. Apartado 346. Teléfono 2Í5. l íahaná. 
Qtm w* i-Sí 
S E V E 1 S Í D E 
una máquina inglesa horizontal de nueve caballos cou 
tui correspondiente caldera: todo en muy buen cslído. 
Informes Obispo LÚmero 7. 
10772 20-5 
ÜN ESCAPARATE CAOBA, UNA PRECIO-sa cuma camera de muchos y bonitos adornos, 
varias de persona, ssis sillas Viena espaldar regilla, 
un sofá idem, una urna: también se realiíau varios 
pichones de canario y viejos con cria, largos, Prado 
103, accesoria f1, por Teniente-Rey. 
11070 4-10 
Se vend 
$150 y se vendo en 
sús Marín. 91 é i; 
12:} y de 7 á 8 d 
¡ I i A G - H A N C A J A ! 
una de hierro de gran seguridad costó 





HASTA E L 30 DK realizan las plantas 
eos, esqueletos lúslicof 
obras de horticultura, «li-
ción del S>-. Juli'8 LacV., 
10983 
í l E S T E SE 
iiebles rústi-
> para ñores, 
d.e aclimata-
11-8 
S E V E N D E N 
dos bufetes, medio juego do sillas ile 
tillero, 1 sillón para recoapcimienti'ft 




K Í 8 POR LA Cií 
A todos conviene hacer una v'i4w á El Arca de 
Noé, establecida hace muebos am s en Amargura 96. 
esquina á Villegas. Este establecimiento de compra 
y venta de prendas, muebles y ropa participa á sus 
constantes favorecedores y al público cu general que 
en el mes presente y en el próximo óetubro se ha 
propuesto realizar todas las existencia? que se eocie 
rran en la tan conocida y popular Arca de X".', \ 
para conseguir dtcho propósito hemos rebajado nij 
60 por ciento eu todas las mercancías, con t ,n enor-
me rebaja imposible nos hagan competench; hay un 
pianino gran forma Boisselot fils, nuevo, muv barato, 
No olvidarse. Amargura y Villegas. Telefono 763.— 
Habana. 10994 8-8 
Se vende un hucu númen) de carros de vía estre-
cha, do 250 arrobas de capacidad, completos y lUfos 
para cargarse en cl acto. Púa ;en ser tirados por fuer-
za animal ó locomotoras, según covivonga, pues son 
de cali.lad superior. Información en Matanzas; cal-
zada de Tirry n. 23. C1381 S0-t9 ag 
C I E V E N D E UNA CAJA PARA GUARDAR 
joi'ienso, azúcar ú otras materias, una jaula con ba-
rillas de hierro y raadara para gallinas, un filtro uue-
yó, un tanque, dos pilares con sus jarras, pececitos 
de colores, un jarrero y un essaparatico. Aguacate 
112 de 3 r 6. ' 11111 4-12 
F A R M A C E U T I C OS. 
En Sol n. 12 se vende una pomería de porcelana 
fran esa. otra de loza, los pomos de crist 1 y demás 
útiles de una farmacia: todo en llamante estado. 
11071 4-10 
E N B I L L E T E S D E L BANCO. 
Se realizan eu cualquier clase de moneda y á pre-
cios de ganga, juegos de cuarto, de comedor y de sala 
á lo Luis X V , Litis X I V , Viena y Reina Ana. G m i 
surtido de c mas de lanza y carroza, escap -r.-ites de 
caoba á 25, 35 y $40, y á la americana de fresno y 
nogal, á $55. Pianiuos de Plcyel, Boisselot y otros 
Relojes, lámparas, juegos de tocador y de'lavab 
etc., etc. Variado surtido de piendeiía, brillantes 
relojes y leontinas de oro, todo a precios de ganga. 
E L PUEBLO, casa de préstamos de RuisáDclicz 
y Uno. Angeles número 13, entre Maloja y Estrella. 
10955 4-8 
r m OPRESIONES, TOS 
" ; i % Palpitaciones 
j : ' v ; ; : , ; v l Ü l Enfisema pulmonáp 
• '-in v !.,.;...:; hvs afecciones de las T i a » 
^ Í N S B r-zeP1 * o r i t t t i , se calman üimedla-
8 BB| íaraentc Y se curan üaaado los 
TUBOS S . l -VASSEUR 
SEHSpparis, Faráada ROBlüOE't", ' i i , calle de la Konulfc. 
2» t a L a í S a b u m i JOSfí SABRA 
•fu- ;í- ñ 
¡ M t J B B X i S S B A R A T O S ! 
Juegos de Viena con 6 sillones, 1 sofá y 12 sillas, 
10 centenes; juegos de Luis X V á 8 y 10 centenes; 1 
esc-párate de homhro 4 centenes; varios para seño-
ras á 5, 6 y 8 centenes; canastilleros á 4 y 7 centenes; 
sillas de Reina Ana de todas clases, juegos de come-
dor de caoba y mcple, peinadores á ó centenes; lava-
hos á 14 y $20 pesos; mesas de noche con respaldo á 
2 centenes; varios huecos persianas á conten; 2 bufe-
tes de 4 gavetas á 8 y $10; mesas gabinete, sillas 
para misa; 1 pizarra, algunos cuadros, espejos para 
sala, camas colombinas tínicas en la Habana á cen-
tén: camas de hiero y bronce baratísimas; un estante 
para libros $21-20; neveras, filtros, sillones de viaje 
y otros muebles. Compostela 124 entre Jesús María 
y Merced. 10980 '1-8 
SI L L A S GRECIANAS A M A R I L L A S Y CO-, lor de nogal $10 -60 oro; sillas de mimbre á 3-50 
cada una; sillones de plataforma de mimbre $15 par; 
idem sin plataforma $12 par; idein más chicos $8-50; 
Sofás de mimbre $13 ^ar; sillas Reina Ana 20; Sillo-
nes Reina Ana con muelles linos $16; idem sin mue-
lles: sillones grecianos $5; camas de madera á 10-60; 
mesas de mimbro grandes $10; idem más chicas $5; 
alhajas, br,liantes á precios de ganga. 
L A A N T I G U A A M E R I C A 
Almacén 
10926 
de Joyería, Pianos y Muebles. Neptuno 
ns. 39 y 41, esquina á Amistad. 
6 7 
A l m a c é n de p i a n o s ele T . J . C u r t í s . 
AWISTAX) 90, E S Q U I N A Á. 8A.K ,IOf>É. 
En esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Plcyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos lurmosos de Gavcau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay nn gran Ktirtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen do todas clases. Tele-
fono 1457. 10195 26-23Ag 
:""•'•/->re», i í< ' tari?of>, O p T M i q a i é É y 
ih t i i s i d é í i t e r í n a g , de que pathiren las 
:.uiier»5S! cu ciertas ópqoeun Bajo oi nombre 
Af) • t so vcudon productos PalsiScadOK. 
i A¡j iál puro, eí único cuya eflcacldad 
,...v.i .-ido reconocida eu lo» hospitales de 
. os ol do lo?; inventores, los Doctores 
i\«Rnnu>Wsi 4« '» SociedJd d» FarcacI» dn Taris. 
^ejtVi.UtM SÍJ LAS HXPOSIOIOJtRti CXIVERMALHÍ ; 
ú d N o n e s í s e a - e>Ants meo 
{ t e j ¡jkllu ;5<:Utíral : f a r m a c i a S&rasrT 
Aua Rivol!. f tfi las prtnnoéttt Ftnñtelt» 
2 Medallas do Oro, PáHs M U 
Omlcmn de Honór, Amsterdam 1883 
^ Ü £ V O ' " A P A . Í U T O 
¡do IJ iesis iacioE eoíRtixmrí, de EGROT 
que, íaíd! la V "lestilaclon, ¡la bflés sabor ai 
RON. AQUÁftOIENTE, ESPhl'TU ¡?E VINO, oto. 
X Ü E T A S r E K F & v r j o y m 
\ i IOÍ aUSSIQUES gara hacer UCOSE». ÉSEfiClliS. etc. 
Se emlsn franqueadas /as ¡nstruccloncs oon los preolo». 
BEL. Dr Ú :.,Cfi«AT 
Tos, Resfriados, Catarro, Brou-
quitia, Tisis, Pcrtúsis, etc. 




a u i . Dr EM&OLAT 
Aníisiíptico poderoso, Higiene del 
Tocador, deli Boca, Curaciones, 
Farmacias 
(FM01A) v F O S F A T O da ft-üoricip 
H O S P I T . A X . E S A X > O F T A I > 0 B ' N TOJDOS L O S 
Esto üinc TOW.-NUTfóWO, es eí reconstituyente el mas activo. 
EfílGaoia rmaraabls en la A N E M I A , la C O W S U M O I Ó N , la T f S I S 
la alimentación de los NiNOS débiles y do los conoalescientes. 
^ • I S r í H ^ París. C9LÜ.1 * Sia, 49. r. de Baubeoga y en tadas (as farmacias. 
a e r o ? 
_ ^ 
D í i P t í S Í T O S 5r.N TODAS 
ALIMENTO COMPLETO k$ I S H 
fX.HA LOS 
3C ^ A T V 
£xl|aM sobri «tía f«;2 »fti F.tic¡U!ta Adjsiila 
LAS r-KINCIPAUP.S F A RM A C A54 V OWOGUF-RlAS 
m a s C a n a s 
i 
Esta A g i t a sin r i v a l properosiva ó instan-
ánea, devuelve á los Cabellos .blancos y á 
á B á r b a s u p O l J P R i P B S ^ i i T S V O : 
Rubio, Castaño , Moreno ó ¡$egro. 
Bastan una ó dos aplioacioa"» si» lavado ni pie?aríc;ón. 
PRODUCTO IKOFESSiVO^RESÜLTAOQ BARAHTiZADO 
40 Años do éxito 
3B. í S A Z - X ^ S Hijo.Sn. ', J- 'er / izmj 's ía-Qui.oj ico. 
73 , R u é T u r b i g o , P A R I S . 
VÉNDESE EN TOPAS LAS PERl-TMKHIAS Y PELUQUERIAS 
Z..A. H A S A N A : SOSÚ. 3 A S I - K A . 
MARCA DE PABSIOA 
Privad l a H a r i n a de L ino de todo lo quo pueda ser causa de «Ite-
ración y de falsificación, y haced una Catanlasma i n a l t e r a b l e ; 
convertirla en a n t i s é p t i c a é i u s t a n t á a e a y evitad el empleo 
del lienzo; tal es el objeto que se ha propuesto M . AUI.AUNK, on su 
JLINO A U L A G N E infinitamente superior á todos lo» productos isimüfti . Cincd 
minutos de immersión en el agua hirviendo, sen Buficieutes para obtener ana cat»i 
plasma f l e x i b l e , l i j e r a y e n condic iones d é s e a d a s , conserva durante niu6h^ 
tiempo e l ca lor y l a h u m e d a d , y además por au especialidad, prestase sir» desperdicios) 
á la adición de subs tanc ias med i camen tosa s . E x p e r m c ñ f a d á en los I-Ios]¿tales. 
Depósito general : E . zun.a .SriíE, Farmacéutico de 1* clase. San K i i e n u j (FraiicláJ 
So vende en L A H A B A N A en casa de JTOSIÍ ñ 
Que lieue /as muestras O, la <ii.<¡JOftcióii fie /ÍJÍ- «I / f . / r í Aíeiíuvs, 
I»O:R. s i -
A l 
Completo éxito según lo demuestran 1S años de experiencias en los Hospitales de París 
PARA LA CURACIÓN DE 
Epi leps ia-Mistér ico 
Mistero-Epilepsia 
JBaile ile San, Víctor 
Enferntedaí les del Cerebro 
y de la Meduln E s p i n a l 
JDiabetis A z t i c a r a d a 
Convulsiones, Vértigos 





Se envía gratuitamente una nota instrnctiya é impressa. mny interesante, para las personas que la pidan 
H ^ ^ R Y E ^ U S F S E e n PONT-SftINT-ESPRIT (FRANCIA) 
DBj'OSITPS EN TüpAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
i op í ' "Diario do la Marliia," Kicia 89. 
